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. COBKADOH -tíin 1:0111 multa pratica 
te ottercce paru ualquer cobranga 110 
f ap l l a ! : «ceeita |YucUraçHo para adml-
alatraclo de j i c i ios e cobrar os alugueis, 
•icuinue-sc também de compra e vendas 
d# terrenos ep red lm . Dlo-se todas as ga-
n n t l a s ao» prrl"»dente» — Oartns a V . 
f . fi. B . — Sua Monsenhor Andrade, 
M. /"tf tBrai). 

-ADVOdADO C A R L O S DO P I N H A L — 
— D r . Manoel Joaquim da Silva Fi lho— 
AccSita também causai uai comarcas vi-
tinhas servidas por estrada do ferro. 

DU. ADR IANO DE BARROS , CLINICA 
BEDUiA—Cinwultoi io : rua do Conimercio, 
6, da 1 ás 3 . Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

ADVOGADOS- Drs. Jose Pedro Mar-
condes Cesar, José Aiigusto Cecar e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio : roa de S . 
Bento, n . 47. 

D R . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—fa r tos , moléstias do senhoras e cirur-
gia geral. Com louca pratica nas priiici-
paes clinicas dc Vi nna o Paris . Consul-
ta* : rua de S . lieitts, 45, da» 2 As 4. 
Residência : rua Eutc do Abril, 45. Tele-
f o n e , 200. 

pENT ISTA .— O cirpr/riso dentista A . 
Castello faz qnaiejncr trabalho dos maia 
aperfeiçoados e moderno» da sua pro-
fisfSo, por preços muitíssimo razôaveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
riameiite contrariadas.—Qabiacte e re-
«ldeneia. rua Direita, n . 20-B. 

D R . 0 A M Á CERQUEIRA—MEr i i co— 
Clinica medioa em geral e especialidade 
do cria egas. Residência, m a General Oso-
tlo, 123. Telenlione n . 90-1. Consultorio, 
rua Direita, 16, sobrado, de 1 i s 3 horas. 

DR , ERA&MO DO A M A R A L — D a 
Cildade de Medicina do Par ia , 
ipedica, com çs; 

ursfiap au 11 
Bento, 4o, 

iencla: rua D . 

lento, 

Pa-
Clinica 

idado — Syphilis 

ic, 2«0. 

Lille. Çopsultorlo : r u a d e 
lo, de 1 its 3 Iioras. Rcsi-

Tclepho-

' I i i . 
de 

Veridiana, 57. 

B E T Ï I N C Ô U R T RODR IGUES — 
ÇclisnHorto, rua 16 de Novembro, 22— 
Consultas, daa 12 As 2 da tarde. Residen-
cl», tus da Liberdado. 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* o 2* instancias e 
no Interior ao Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Residencia, rua 
QalvUo Pnttio.Ã3. 

D R . MAJ1UA9 VALLADAO—Cl in ica 
medica, cora eípeciaiidadc—moléstias ner-
vosas, «yplillltiias, do coraçio c pu lm lo . 
Residencia, rna da Consolação, n . 2, to-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da l hora i s 3 , 

DR. V IR IATO BRAND A O . - C l i n i c a me-
dico-cirurgica e espccialmento moléstias 
das argents aajitq-tiritiarios, pelle e sy-
philis. Consu l t « da I i i 3, rna Quinze 

de Novcrabro. 
Uberdade. 66 

Residencia, largo 

fjjlcEllQlo n. 100. 

da 

D R . JOS l i ' TORRES DE O L I V E I R A — 
* t>vo«aéo=^ lÂtutiibe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instância. Esorip.—rua do 8 . Bin-
to, n . 12. Resid.—rua dc S. Joito.n. 133 

DK. X A V I R R DA S ILVE IRA — Clinica 
medita (nníe&tias Internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia : 
rna 8 . Jollo, n . 59. 

J. BVITENÇOURT— DKXTisTA — F.sc-
enta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão, Preços modicos. Rua 
Direita, a . 8«. sobrado. 

A L F R E D O C. P E 
ta Tliereza. n . 20-C 

P E R E I R A — R u a de San-

MORE IRA CAMPOS — Rua Marccha 

Deodoro, n . 8-y\. 

0 ,UIR IN0 DO CANTO — Escriptorio e 
«geqcia. rua de S. Bento. 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua do Santa Tliereza. ti-A. 

CHRONICA DO EXTERIOR 

O.; ESTADOS-UMPOS COMO POTENCIA 
MUNDIAL 

Um dos factos, sem duvida, mais consi-

deráveis da politica internacional dos ul-

timo» tempos—fina do X I X e principio» do 

X X SCC11I0--Ó a entrada dos Estados-Uni-

dos da America do Norte—os únicos e 

só conhecidos Estados-Unidos—para o 

numero e concerto das grandes potencias, 

c logo num dos primeiros logarcs. 

Pude datar-»« esse facto de 1897, da 

eua Victoria sobre a llespanlia, sem que 

a Europa, por maior o mais declarada 

ejuo fosse a sua sympathia peia velha e 

gloriosa Monarcbia ibérica, ousasse inter-

vir a seu fat or, sequer, com uma meiiia-

í ã o apenas officiosa e amiga. Apoiados 

ou nSo pela Inglaterra—é questüo ainila 

não resolvida-os Estados-Unidos proce-

deram inteiramente a seu talante, sem se 

lhes dar da opinião não só da Europa, 

mas da mesma America, quo, afora, tal-

vez. no Brasil, lhes era infensa, quer du-

rante a guerra, quer depois da Victoria 

e no arranjo da paz. Por esta, perdia a 

Hespanha—c, francamente, n l o o lasti-

I mamos—as suas ultima» possessões no 

continente do qual fôra a descobridora, 

a principal senhora e colonisadera, e 

com ellus o mais considerável dos seu« 

domiuios no Oriente, as Pli i i lppinas. 

Se, Intervindo a favor dc Cuba contra 

a sua metropole, os Estados Unidos pode-

riam justiricar-se com a famosa dou-

trina do Mourdc, ou, ante», com o »eu es-

pirito desniedidamento amplificado, liber-
r imamento interpretado,, comprando • 

resto de barato (que no fim de contas 

lhes saliin caríssimo) aquelle archipclago 

oceânico do mnia do 7 milhões de habi-

tantes, elles violavam fiagrautemento a 

doutrina, até então n i o menos respeita-

da de Washington e dos outros paes da 

Republica, de niio sahirem da America, 

do não intervirem nunca uos negocies dos 

outros continentes. Esta regra, que mais 

de uma vez os anti-imperialistas america-

nos opptizeram aos seus adversarios trl-

pmphante», accusando-os do desrespeito á 

velha tradição republicana, é, aliás, o con-

trapeso logico do monroisino, desviado da 

sua primeira formula o alargado segundo 

as ambições e os appetltcs sempre cres-

centes dc uma nação sempre em au-

gmento. 

Pouco depois da paz com a Hespaniia, 

annexaiam cllcs as ilhas, l lawai , anne-

xação já tentada antes por modo inde-

cente e rcpciiida pelo presidente Ciovs-

land o pelo Senado, cm 1893 e 1894. Mas 

o surto do imperialismo após aqueila 

guerra acabou com todos os escrupulos, 

e Hawai foi annoxado :m 9 Í . 

Mas, cm suinma, a'nda a annexação 

dessas ilhas se poderia explicar, senão 

desculpar, peia sua relativa proximidade 

dos Estados-Unidos, sua posigão excên-

trica da Asia, continente a que as liga-

vam os geographos e pelo fundado re-

ceio de que as viesse a possuir alguma 

das graudes potencias rivaes, qtic nellas 

'cr ia um exccilcnte ponto de apoio contra 

cllcs. 

Mas a occupaçSo das Phii ippinas ma-

nifestamente os affastava da America, 

levando-os para muito longe, para esse 

mundo disputado do Extremo Oriente, 

poudo-se, bem no meio delle, e das com-

petências de quo é centro. 

Ningucin sc i l ludiu: abiia-se unia nova 

éra na politica internacionul dos Estados-

Unidos, um facto novo o considerável sur-

gia na politica internacional do mundo. 

Com unia estação naval nos ilhas Sa-

radas, desde 1889, com as Hawai , com 

a posse posterior das ilhas Wako e da 

ilhn do Guam, a maior das Mariannas, 

todas 110 seu caminho de oe'»to para ar. 

Phiiippinas, coo) este admirável pftnto.Cjt. 

trategico e centro do ncçío commcrrla! 

e militar, obtiveram c» Estados-Unidos 

uma grande influencia no Mediterrâneo 

Asiático, unia excellente posição nos mi-

res da Asia sui-orientai e da Austr.ua-

Hia, assim como, com a po.wo olfoetiva 

de Cuba c a legal de Porto Rico, o do-

mínio real do Mediterrâneo Ainericsno. 

domínio que vito nugmentar co;n a aciiui-

siçâo do São Thoniaz, comprada á Dina-

marca, e com a abertura do canal intor-

oceanico, que executurão e quo gover-

narão. 

Pouco depois de3tos snccensos, no du-

plo sentido da palavra, oifcrccia se-lhes 

na China ensejo de se apresentarem ao 

lado das grandes potencias curopcao, 

competindo com ellas, e mais dc uma 

vez cora decidida vantagem, em iinportun-

cia, cm prestigio, em força. K a sua 

situação de poteucia mundial foi cada 

dia sc af l irmaudo inais, e, o que ú es-

quisito c singular, justamente quando o 

seu jactaucioso imperialismo maior am-

plitude c extensão dava ao monroisino, 

o piais seus governos reiteravam a sua 

fidelidade a esso principio. O ultimo 

exemplo da sua acção como grande po-

tencia do mundo c a sua insólita recen-

te intervenção perante as potencias cu] 

ropéas signatarias do tratado dc Berlim, 

particularmente perante a Áustria, afim 

de que o governo da Rumania cessasso 

a sua perseguição aos judeus, aos quacs. 

por nquclle tratado, é obrigado a tra-

tar como aos sons subditos christãos. Se 

a nota americana não tevo ainda o êxito 

esperado, não é menos certo que nenhu-

ma das chancellaria» européas a julgou 

impertinente ou descabida, o a da Áus-

tria dirigiu-se, mesmo, i s potencias signa-

tarias daquelle tratado, pedindo-lhes o 

seu concurso para procederem segundo a 

reclamação americana. 

Ao priucipio, julgou-se que esta recla-

mação era inspirada por um generoso 

sentimento de humanidade; ma» esta II 

lus lo durou potieo. Soube-se logo, e com 

toda a certeza, que não mirava »enão 

afastar dos Estados-Unidos o grande nu. 

mero de judeu» rumaico* que, fugindo ás 

perseguições c inuns tratos da sua pá-

trio, villham em bando», e miseráveis, 

para os Estados-Unidos, onde são repu-

tado» maus iunnigrantcs. E isto não dei-

xou de desmoralisar, até perante espiri 

to» humaui iar iose liberaes, a ao principio 

ju lgada generosa intervenção americana 

cuja humanidado acharia excellente cm 

prego no proprio pai,!, acabando de uma 

vez cora o crudelissimo e vulgar costu-

me dos lynchanientos dos negros, ás ve-

zes por meras faltas, de facto só por se-

rem negros. 

O primeiro effeito desta grandeza da 

Republica Anioricana foi a necessidade de 

armar-se, afira do sustentar condigna-

mente a posição adquirida 110 mundo e 

augnicntal-a em força o prestigio. Sabe-

se que, até a guerra contra a Hespaniia, 

o» Estados-Unidos, já cora uma popula-

ção do mais de 60 milhões de habitantes, 

não tipham um exercito de mnia de 

25.000 homens, e a sua armada era nu-

mericamente muito secundaria. Somente 

o» poucos navios que possuíam eram dos 

mais modernos typos, bem armados e 

bem servidos. Com a victoria e a poli-

tica de expansão e imperialismo, logo 

em 1901 Toi o seu exercito permanente 

elevado a 100 mi! homens, o outras me-

dida» tomadas para fazerem da nação 

uma potencia militar, sera rival na Ame. 

rica, cora a facilidade de poder, graças 

aos seus 76 milhões de habitantes, com 

as suas qualidades de valor, energia e 

vigor, dobrar ou quintuplicar aqu-.lle nu-

mero, decuplical-o mesmo, do quo nin-

guém duvida, e pol-o cm pé de bater-se 

com qualquer potencia curopéa. 

Mas se, pela sua absoluta o incoi.tras-

tavel superioridade na America, o pela 

sua posição geographica respeito á Euro-

pa, cllcs podem dispensar uni exercito 

permanente tão numeroso como o de me-

nos consideráveis o povoadas nações cu 

ropéas, têm, corno nação cssencialmcntr 

marit ima, e por amor da sua própria 

expansão coramercial c politica, e das 

suas colonias, de possuir unia armada dc 

primeira ordem. 

lv uma iicecssidadQ ercada pela pro 

pria grandeza, e a reconhecem e procla-

mam os seus estadistas. Augmenlodas 

despesas navaca logo após a guerra, fo-

ram do novo acrescidas pura o nnr.o fi 

nancciro corrente dc 22 milhões d j do! 

'ur.s, e agora, de novp c consideravelmen-

te augmentaiLufcfiura o proximo cxerci-

clnrTfeve.nl.TWtír tsi1 ei iPbi -ve mais do 

•IO couraçados, a maioria dos quaes de 

mais 10 mil toneladas, c mais de 20 r.a-

viu.s protegidos ou blindados. E com o 

novo prograrama naval, a potencia niari-

t i r a dos Estados-Unidos será decidida-

mente de primeira ordem, não tendo tal-

ve:-. outra rival, se não a Inglaterra. Mas 

como o dinheiro continua a ser o nervo 

da guerra, c ninguém o tem mais do que 

elles, a sua importância como potencia 

militar acaba por equiparar-se á da" 

principacs do mundo. 

Não se iiludam os quo lhes são ar.tipa-

thieos e iuFcusos : como potencia mun-

dial. c vistos sob todos os aspectos, 

são os Eslados-Uniuos a mais formidável 

poteucia hoje existente, o teme-se a sua 

juventude forte, energica, r e s o l u t a p 

tica, decidida a vcuccr, uma força *n 

rior epie 03 sobreleva ás potencias curo-

péas com quo competem. 

Falta-nos espaço para, sem fatigar o 

leitor, indagar qual será o effeito da 

sua competeucia com cilas. Que não será 

nullo, todos comprelicndcm ou sentem. 

Basta considerar que é uma nação intei 

ramento nova, um organismo social ori-

ginal e, podemos dizer, sni ffcneris, em 

contacto com organismos sociaes inteira-

mente diffcrer.tcs o envelhecidos. Mas não 

aerá impertinente indagar o que Impor-

tará para a America essa grandeza dos 

Eslados U.iidos. 

Nós cremos que a simples existencia 

era um continente, de uma nação tão po-

derosa que nenhuma das outras a possa 

contrastar, o que mesmo todas unielas 

aiuda lhe sejam inferiores, é um perigo 

sempre immineiite para a plena autono-

mia, senão iodepcndencia, do resto do 

contincnte. Ella será a tutora nata, irre-

cusável—benigna ou não, não indagamos 

—mas a tutora das suas co-irmãs de 

continente. Exercerá sempre sobre el-

las uma fiscaiisação ao cabo humilhan-

te, um predomínio inevitável e ás veie i 

desmorall-ad >r, unta protecçto depri-

mente. N i ei é, talvez, que isso esteja 110 

pensamento do# »eus politico», no pro-

gramma dos seus estadistas, na vontade 

do seu povo; muito peior que isso: está 

na própria na l iucza das cousas. 

E a uniea politica avisada e patrióti-

ca dos estadista» elas outras nações da 

America respeito aos Estados Unidos é 

a da desconfiança, o que, entre naçóe», 

ao menos, não exejue as melhore» re-

lações . 

Não era, tulvez, aos patrício» do auctor 

da Jllusiio Americana quo precisava-

mo» rcpetil-o 

C o i u u m h o s p e d a 

Sobre o incideuto passado ante-hontem 
1111 Hotel ele França e que liguroii ern 
nosso noticiário de hontein, «ob a epl-
grapbe supra, temos a rectificar o se-
guinte : 

O sr. Rcbcllo Pestana, quloto-nnnista 
de medicina, de passeio nesta capital, 
com um grupo de rollrgai e com outroi-
estudantes das escolas superiores do Rio, 
não exigiu o fornecimento do objecto», 
ina» deu a lista para iiue fossem com-
prados á sua custa ; também não disse 
a phrase deprimente a 8 . Paulo, pois t 
natural deite Estado. 

O sr. Rebello Pestana pio-nrou nos-
hontem c deu cabaes explicações do des-
agradave! incidente: cm que esteve envol-
vido c dc que resultou o seu eon.pared-
meiito li policia o o ajuntamento de j iofo 
desute elaquelle hotel. 

Folgamos cm fazer a presente rectifi-
cação. a bem dós brios elo corpo aca-
deniieo, quo se porlou com extrema ger-
tiler.a para com esta folha, dando-lhe 
hontem mesmo provas publicas e signifi-
cativas ele app'a-1-io. Isto significa que a 
mocidade respeita a nossa independência 
e sabe coinprelieüdcr a liberdade de p«u-
saiuento. 

C J Í 1 . M B Z O 

s. p;.ulo 
O mercado conservou-se paralysado du-

rante todo o dia ele hontem, realisando-

SÍ: muito poucos regocios. 

I)a abertura até á ultima hora, cs 

bancou senipro saravam a 11 31|32, letrus 

repassadas a 1- d . , e compravam a 12 

3|t'»l 0 12 1|32, rcalisaiido-se alguns pe-

quenos negócios em letras dc caf a estu 

ultima taxa. 

Assim fechou o mercado, estável. 

* 

Bar cario 
Letras 
Oompradores 
Ueriado, estável. 

I . O I K l r P K , ü 1 

m o , s i 
1 h. 

11 3113! 

Vi 
12 1|I0 

CO MA / M i m o u 

Taxa 

ie descontos 
M^ce, do Ingla-

4 V. 4 "/. 
Ir,: ra da França. 8 'e . 3 » ; . 

Hanco ela Aliem.). 
ntia 4 4 % 

Mcrr.' lo ele I.eill-
dres, 3 mezes. 39|163s/.';« 3 l ' , ü% 

Mercie.lo de Pa-

ris, 3 inoxes.. 3 3 » . 

Mercado dr lí.r* 

lim, 3 nirzes . 3 • « 3 ' . 

Câmbios 
Eobrc Pcris SB 11 25 1 "2 '/. 

. Bmxelias . 2Õ.1S 25. IH 

. Nova-York 4 . «7 

. tienova . . 2.", 17 25.14 

. I.isbóa . . . 4'.' '/. 42 5|1G 
Chiques 

42 5|1G 

Paris S'i!>re llnlia 9-J '/• 100 

Paris sobre lles-
panlia 370.25 370.00 

1'cris sobro Ber-
lim 122 7|8 122 7l8 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

A/ioli< es 

Ouro ic7U 4 V>".« 7g 7-S 
1W9 1 'lo 73 •;« 74 

íâf iõ .->•;. êii'/t RR »;» 

Fund ings u „ •M '/a •JU '.1 

5 • » Oeste de Mi-
nas 83 ! . 8 i 'li 

Premio de enro 
Buenos-Aires.... 127.CU 127.50 

Ciimhio solrc 

.Londres 
ftpiioa- A i r a s . . . . •13 11 i l 6 48 '.'. 

Fis a tabeüa official 
pela Caiiiata r-yn-iieal 1 

affixada hontem 

los Corretores : 

Londres 
Pulls 
Hi.mburgo 
Italia 
Portugal 
N w Ä V o i k 
«obe i uma 

Extremo* : 

Co.itra banqneir 

Contra a e-ais.*. : 

Lm (guai ela". 

S) MAS 

11 .".! [32 
737 
0f: 1 

A VISTA 

11 27)32 

904 

375 

Í0i 

Foram feitas as seguintes no inea^c« 
para a p i a r J a i»at ior.al desto Es tado : 
. Comarca da capital—2Co* butalli&o do 
infantaria — tenentc-coroRrl-ccmmandantc, 
C(.s..r Josú Mayer. 

Ca.r,arca de Botucatú—9i>a t r i p u l a d« 
—corciicl-coiuinandante, Caetano 

Cunha Caldeira. 

'oiuarca da Faxina — 7*° batalhão de 
erva—i.iajor-íiscal, JoAo DH}ti.>í'.a da 

Uc.ha Abreu. 

- Telcgra' 
coiro for.» 
fome, sol rc uma juntada, oito uaufragos 
do vapor iilirt/amiU. 

C'intam os despachos que estes só so-
breviveram, porqiui beberam o sangue dos 
companheiros rr,,is fra =». Cada uai que 
s;i r«1' usava a r. âimcUer-se ao supplicio 
^juc li. infligiam os companlmiros mais 
egoistü.. era sangrudo desapiedadamente 
umquaiito dormia. 

Ä Vi 

mas de Wellington descrevem 
1 encontrados quasi mortos de 

publicam agora 

da expedi' 

í'2. 11 IfíjlG 

i.riz, l í 15[1G a 12. 

do am:o passado: 

90 UÎAS A' VI3TA 

l i 
8 i 2 

10(12 
701 

liondres H " l ^ 

Paris WM 
l íamburgo 
Italia 
Portugal 3 « 
Nova-York 

Soberanos 20.^700 

Extremos: 

Contra baiiqr.-íiros, 11 1 Ti;lí». 11 15jl0 

Contra a caixa matriz, 11 13[10, 11 15{16 

S . Paulo. 21 (ás 10 horas). 
Bancário—11 31 (ü2 
Bancos comprend')—12 I ; 1C 

Mercado, estável. 

S. Pâulo, 21 (á 1 hora). 
Rancario —11 ül i . ' i i 
Bancos comprando—12 1 [10 

Mercado, estável. 

S A N T O S 

(CoinmunicaçOcs da Pra^a do Commer* 

cio). 

H A N'T OH, 21 

(12.7 m.) 

Ban cario 12 '1. 
Particular 12 l [ î o 

(Commercial Tele y ram Bureaux) 

l t i o , 12 2 

Os jornaes de Sucre 

_ _ a i minores sobre a ren 

îlV^Ç* boliviana, de qu^ era» commandante o 

•:<yròv.<:\ Kojas, a t tri uúTiííTò a ca pi tainha» 

á falta d-; munições. 

A primeira das novas expedi<;íes que 

sL^uem para o Acre partirá den.ro dos 

próximos vinte dias. 

Comniaiidal-a-á o coron. 1 Ismael Mon-

tez, ministro da Guerra, e farão parte 

d"I!a très officines allemäes que so alis-

taram voluutaiiamentc. 

Hora 
Bancas 
sacam 

Saneou 

compram 
Mercado 

9.50 AM 12 d. 12 I i i « Firmo 

3 .10 • 12 d . 12 3|G1 Kstavc-I 

4 .10 PM 12 d . 12 3jtíl Apenas 
estável 

Bancario 
Letras 
Compradora 
Mercado, cs-avcl. 

E IO, 21 

io n. 
I l 3102 
12 1(12 
12 1 ( ! 0 

O Tribunal de Contas ordenou o re-
gistro de r.»S200, par a o"'orror ao pa-
gamento do transporte effectuado pela 
S. f.tüln L'ai ut a y '.'o m pair/, Limited, 
em agosto ul: ima, para a Directoria Ce-
rai de Estatística. 

O pagamento será feito pela Delegacia 
Fiscal r.e^te Estado. 

* 
* * 

Fl Diário, de Buenos-Aíres, diz que 

o I'.ra :il insiste cm cor.'• • r a opii^ão 

do Chile e d* Republica Argentina sobre 

os suecessos do Acre, para preparar a 

a c j í o do barilo do Rio Branco na nova 

phase das negociações com a Eolivia. 

Dizem do L i Paz que partiram para 

o Acre varias commissões encarregadas 

d? preparar a viabilidade das duas »>xpc-

scgnirílo sob o commando do 

Republica e do coronel preaiJcntt 

Montes. 

A Delegacia Fiscal nesia capital foi 
auctorisu«ia a providenciar do modo a 
serem despachados, livres dc direito, na 
Alfandega de Santos, os canhões e a pól-
vora vii. los da Europa no vapor fran t-z 
Cordoba, com d stin > ás obras de forti-
ficarão do porto do S .utos . 

Scrd prorogido por 15 «ii^s o prazo 
marcado ao coller.tor federal de Arara-
quara, Antonio Josó de Souza, para pre-
star a respectiva fiança. 

Foi indeferido o n jurrimento de Frm-
ciico Innocencio de Camargo, soldado do 
3 . ° batalhão, pedindo baixa de ser-

Os senadores e deputados federa»** n 
mais me nbroH da comitiva Campos Sal 
1«:m Ncguirum para Hautoa, em trem cape 
ciai cedido pelo chefe do trafego da 
Paulo KaiUraq, tendo alii visitadu as 
Docas e os priucipaca odificios duquclla 
cidade. 

Regressando dalli, oh nossos hospedas 

•saisliram no quartel do corpo de bom-
beiros a vários exercido«, retirando-se 
nniitu !<fin impressionados. 

A a 7 horas da noite, cm trem espe-
cial. seguiram para o Rio, comparecendo 
ao botaióra todo o mundo official e os 
promotores da reccpy&o Campos Sal 

Foi prorngad«, por 30 dias, o prazo 
dentro do qual o í>r. J o i o Rodr igu«sde 
verá tomar poise do cargo do official do 
rrgistro geral de hypothecof o anuexos 
da cumarca do Canatiúa, para o qual foi 
provido >italiei»mento. 

Reasmmin o exercido do seu cargo o 
bacharel Manoel Polycarpo Moreira de 

d • Juiiior, juiz* dc Direito da co-
marca de Franca. 

*** 

«Venha de accôrdo com a circular de 
12 dc novembro de 1001»—foi o despa-
cho que tove o requerimento de Bernar-
do José do Nascimento, escrivão do Jury 
de .Soccorro, pedindo pagameuto de meias 
custas cm prcccstos dc réus pobres con-
demnados. 

O dr. Meilo Peixoto, secretario da 
Agricultura, dará hoje audieucia em sua 
decretaria. 

Realisa-se hoje, na secretaria do Tri-
bunal de Justiça o exame do sr. João 
de Oliveira íuguudus, que pretende ha-
biiitar-30 para exercer a profisiSo de su-

l i . i ta ior na comarca (ia capital. 
* ** 

Foi epprovado o contrato celebrado 
entro a Superintendência de Obras Pu-
blicas e a Camara Municipal de Parahy-
ba, para reparação da estrada que liga 
aqueila villa a Baruery, 

A Iaspectoria dc Estradas de Ferro e 
Navegarão vai informar o officio da con-
tadoria centríl das estradas de (erro 
conimunicando que a taxa cambial no 
mez decorrido de 15 de outubro a 15 dc 
novembro corrente foi de 11 3i j32, dc-
vcudo vigorar a dc 12 d . por 1.5, no 
mez de dezembro proximo, limite estabe-
lecido pelo contrato nitre o governo e 
as diversas estradas de ferro. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar os oiiicio»: da Camara Muni-
cipal de Pindamonhangaba communiçando 
quo os serviços de exgottos da cadeia 
grupo cfi ;o!ar daqud ia cidade já se acíiam 
concluidos; da Camara Municipal de Pa-
rahybuua coiniaunicando que a enchente 
provi ciente da chuva do dia 12 para 
13 do corrente abateu o quarto e o 
quinto grupos ur pranchões da ponte 
no*, a sobio o rio Parahvbuna. 

Baudelaire, o immortal auctor dap Flo-
res du Mal, tem hojo o seu monumeuto 

oantifp.i-, de Mjntparnagse. cm Paris. 
O monumento e iraliáHíífTO por um es-

culptor liesp&.nhol, José de Cliarmoy, e 
figura Uaurtdairc extendido uú sobre o 
pedra tumular. 

Do meio da columna resalta um púlpi-
to c no alto vê-se o Gênio Satanlco, 
com a fronte encostada á mào, cm posi-
ção meditativa. 

CHRONICA M S CAMARAS 

Feita a laboriosa < 
papa-lo na Rútinscrü 
l). Manoel, .os yrwlc 
Camara, se bei:i qm 

;»*tão do banquet-: 
cm companhia 
compareceram á 

ftbati los e pallidos 

c com as nalpebras empapuçadas. 
Ao badalar das doze, começou a fun --

ç5o. 

O tender Rubião, com roz tremula, 
nervosa, propóz, Jin acceitae.to u/ianii.i-
da casa, que s<; consignasse, na act i dus 
trabalhos, um voto de sentido pesar pelo 
fallecimento do senador do Império dr. 
Joaquim Floriano de Godoy. 

O sr. Antonio Lobo, na ordem do dia, 
orou eloquentemente com relação ao fu-
turo distrieto de p«z de Villa Americana, 
de que trata o parecer n . 102, da com-
missão de Just iça. 

Talhando carapuças para o deputado 
dissidente, sr. Moraes Barros, o orador 
campineiro reqnereu aue sobre o assum-
pto fosse ouvida a Municipalidade dc 
Santa Barbara. 

Seguiu-se com a palavra o sr. Candido 
Motta apoiando o requerimento c, pela 
ordem, o* sr. Moraes Burros trovejou 
fortemente cor.tra o sr. Lobo f dando-lhe 
caça e combate de morte ao projecto. 

Mediram-se os dons adversarios e na 
lncta foram trocados os seguintes apar-
tes: 

— O co l i da á muito incandescente.. . 
— E u o qu» sei k repellir insinuações. . . 

E, depois, quem não quer ser lobo niío 
lhe vista a pe l l e . . . 

O chefe dns chefes, intervindo, póz 
termo ao dialogo, votando a favor do re-
querimento do sr. Lobo. 

Serena ios os ânimos, continuou com a 
palavra o tender, pedindo adiamento, 
por 24 heras, da 3 a discussão do proje-
cto dispondo sobre os estabelecimentos 

i de credito agrícola no Estado. 

Adiada a discussão do projecto seguin-
te, a requerimento do sr. Carlos Porto, 
bem como a do n . 4«, relativo á créa-
cão de ebcolutj no bairro do Pary, orou 

longamente sobic a Escola Livre de Phar-
macia o deputado dissidente sr . Antonio 
M rrru.lo. 

O representante da dissidência, enmo 
da vez primeira, combateu o parecer da 
couimíwsâo de In i t rucç lo Publica, nüo 
havendo replica, por estar ausento o sr 
Fontes Jun io r . 

Fechou a série dos discursos bombás-
ticos o s r . Antonio Lobo, mandando á 
m a urna emenda aos papeis conceden-
do fubvençüo kilometrica á Companhia 
Estrada d- Ferro do Dourado. 

O sr. Nogueira Martins, sohindo da 
sombra, dei lurou á casa que a commis-
são nomeada para o engrossa uo ex-pre-
sidente havia cumprido todos os man-
damentos do leader, coin engenho e 
arte. 

O sr. Rubiùo confirmou as affirmati-
ves do grade e o presidente Padua Sal-
les, confundido, agradeceu em nome das 
convenienciai politicas. 

SENADO 

Dn/.e apostoIos compareceram á toada 
lugubre dos sinos de S . Gonçalo. 

Terminada a soporifera leitura das 
actas em branco, o sapientissimo presi-
dente, sr . Peixoto Gomide, annunciou a 
hora do expediente, declamando nasal-
mente a chapa do costume. 

—«Se não ha quem quéra pedi a pa-
lavra sobre esta parte do espediente, v6 
passa p r a ordem do d ia .» 

E sein concertar a prosódia, leu solet-
trando o projecto n . 27 da Camara, 
creaudo no município e comarca de Bra-
gança o distrieto de paz de Tinjuti. 

A matér ia foi approvada em silencio, 
pelo processo moderno dos actuaes le-
gisladores . 

O sr. Pau lo Egydio completou a hora, 
discursando sobre o plantio de novos pés 
de café, apoiando e combatendo ao mes-
mo tempo a luminosa idéa do leader 
Rubião, já approvada pela Camara e 
apadrinhada polo agricultor cearense Si-
queira Campos . 

O orador falou m u i t o . . . e muito e a 
discussão c-ncerrou-se, sem ter havido fu-
zilaria de apartes e bombardeio rhetorico 
da grei governisla. 

Valha-nos S. Gonça l o . . . 

FAf.STArP 

" V i n i i o A ç o r i a n o 

Pra- a de S . Paulo, 7 

Mais uma vez temos de reclamar con-
tra as irregularidades dc que temos ti-
do denuncia na remessa desta folha pelo 
correio. 

Agora, é de Araraquara que nos escre-
vem, communiçando nos que al!i não re-
cebem o jornal e quando recebem é aos 
massos dc 4 e 5 números. 

Ahi fica a reclamação, cumprindo á 
Repartição dos Correios dar us devidas 
providencias. 

PALCOS E SALÕES 

congresso dos fenianos—Os sympa-
t h i e s foliões, festejando a approxiinação 
de Mòmo, reaíisam hoje no seu castcllo, 
á rua Libero Badaró, n. 20, um gran-
diosa baile, para o qual uos distingui-
ram com um convite. 

" i fA t . c lü j*— Kpalisa-sc hoje, no salão 
do Clnb Gcrmama, á rua i l ue juui .v, 
a 5 a part ida dançante desta sociedade. 

A ju lgar pelas anteriores, será mais um 
triumpho para a sympalhica associação. 

Gratos pelo convite. 

O violinista cubano sr. Diaz Albertini 
realisa, no proximo dia 11 de dezembro, 
no Salão Steimrny, um concerto em seu 
beneficio, para o qual nos enviou amavcl 
convite. 

* * * 

Estreou co;n «uccesso, no Apollo, do Rio, 
cantando a Iioln nie, o tenor Pietro Ferra-
ri, já nosso conhecido e ex-director da 
companhia lyrica que trabalhou em Porto 
Alegre. 

* * * 

Os jornaes são unanimes em applaudir 
a artista nacional Nicia Sdvia, que fez a 
.sua estréa no lyrico cantando com arte e 
talento o papel de Gilda, na opera Jli-
golclto. 

Nicia Silvia é paulista, natural de Igua-
pé, e á sua chegada nesta capital lhe 
está preparada festiva recepção promo-
vida | cio dr. Eugênio Egas, coronel 
Ludgero de Castro, com o concurso de 

vários artistas e professores. 

Deve inaugurar-se hoje, em Paris, o 
monumento de Balzac, mandado erigir 
peia Sociedade dos Homens de Lettras. 

Serão pronunciados os seguintes dis-
cursos: do sr. Chaumié, ministro da In-
strucçâo Publ ica: do sr. Abel Hermand, 
presidente daquella sociedade; rio sr. Es-
cudier, presidente do Conselho Municipal 
de Paris, o do sr. de Selves, prefeito do 
Senna. 

O artista Alberto Lambert Filho, da 
Comedia Frauceza. recitará alguns versos 
eseriptos para a circunstancia pelo sr. 
M . de Lermandie. 

A requisição da directoria 
rior, o Thesouro vai pagar : 

do Inte-
144-V'OO 

aos fornecedores da Escola Polytechnica; 
tiOI-S80'1 a Ri-ardo & C . ; 935.^," a Eduar-
do Waller & C . ; 1:736.*$ a Louis Fretin. 

VINHOS DO PORTO e de mesa-
da Real Companhia Vi, 

nicola do Norte de Portugal^ são os mais 
afamados. 

Mercado do oafé 
i . 

O Havre abriu estável, a 35 francrf^ 

com baixa de 25 emitimos; Haaiburg», 

estável, a 283|1 pfcnnlngs, cora ba i t » 

<1. <1-1; r .nnd , í . , „ 1 . . , . OS . o A ^ 

sem aiterae.ílo, o Nova-Vork, inalterado, 

a 5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia houve, baixa de 25 cênti-

mos no Havre e baixa parcial de 1[4 d* 

pfenning cm Hamburgo . 

A passagem foi de 2-1.803 saccas. 

Entraram cm Santos 3(1.4W2 sacras e 

no Itio do Janeiro, 13.OUO saccas. 

O mercado eonservou so no mesmo <»• 

tado dos dias anteriores. 

Os negocieis lorani realisados na ba jd 

de 4.100, tendo excepcionalmente um oa 

outro lote aIeane,ado a dc 4 .500. 

Tornaram-se conhecidas as vénias da 

32.000 saccas. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

CTelegrammas d O Coiniiiercio de 

Paulo) 

Slê 

SANTOS, 21 

SACCAS 
Entradas . , . , 30.493 
Desde o elia 1 . * , G21.108 
Desde 1° d'! julho . 4 .820.777 
Stock 1.023.068 
Média 29.573 
Pauta semanal.430 réis 
Venelas de hoje 32.000 * 
Base corrente, 4$400 . 

32.000 * 

Café' dcspachaelo. , . . 31 .980 
Café embarcado , , . . 3tí.686 

Sabidas: 
Pura a Europa . . 438.938 
Para os Estados-UuHo -1 . 124.278 
Para Buenos-Aircs 368 
Para Montevideo lo 

Café baldeado hoje: 

Na Paulista 14.892 sao«a 
Eni Hão Paulo 2 .800 . 
Na Korocabiina — » 

Ern Campo Limpo . . . . 2 .040 . 
No Hraz — t 

No Pary 5.111 . 

Total 24.903 

Km cgual data de 1001 : 
Entradas . 
Desde 1° . 
Desde I o de julho. 
Stoek 

Vendas 
Base 
Despaeiiaelos 
Embarcadas 

•1! .800 saccSJ 
740.855 • 

G. 023.707 . 
1.510.088 f 

20.000 . 
§ . 400 » 

9 .805 
38.753 

(Commercial Telegram Bnreattx) 

SANTOS, 21 (11.20 m . ) 

Mercado, calmo, po rún firme. 

Good accratje, -IsilOO. 

Papci particular, 12 3ei<U, 

8A7Í10», s i ( i . e o a* * > 

Mercado, estável. 

Good average, 45100. 

SANTOS, 21 

Me'rcado, ca'.mo. 

Good average, 4$ 100. 

Entradas, 30.403 sacras. 

Papel particular, 12 3[G1. *«-

Sabidas, 387 sa . as, para a E n r o p ^ 

no vapor Antonina. 

Stock, 1.623.00-; saccas. 

n io , 21 

Mercado, frouxo. 

Cambio, 12 3[C<. 

Cafe'-, tvpo 7, 4SÍ Í25. 

Entradas por cabotagem e barra deu» 

tro, 9 .530 saccas. 

M E R C A D O S E X T n A - l G E I R O S 

F e c i i a m o i i i o a i o s i n c r c u d a i 

c i » U O < ic n o v e m b r o 

( Commercial Telegram Bnretmt) 

N0VA-Y0nK—Apenas estável. Alta paft 
ial dc 5 pintos. 
Vendas, 95.000 saccas. 
O dieponivcl inalterado, 7,. 5 1[4; tyfl» 

8, 4 7[8. 
Opções: dezembro, 4.80, marro, 5 ,10 / 

:uaio, 5 .25 , setembro, 5 .50 , 

nAvnr.—Estável. Inalterado. 
Vendas, 40.000 saccr.s. 
OpçOcs: dezembro, 35. março 35 •/«, 

main, 30 ' í , setembro, 37 1 e. 

nAsinnnno - Estável. Aita dc 1|2. 
Vendas, 20.000 sacras. 
OpçOes: dezembro, 28 3|4, março, 

29 1,-, maio, 30, setembro, 31. 

r.oNnr.Ks — Calino. Aita de 3 d . 
Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28i9, março, 29[9, 

maio, 30[3, setembro, 31(3. 

O i P H I L Q S 9 P H Q 
Assim deíemos chamar a Estelita Ta-

pajós—o medico distineto e donto litte-
rato que, ha poucos dias, em S . Manoel 
do Paraiso, deixou de existir para este 
mundo. A minha penna ele ckronista, de-
dicada, ás vezes, a futilidades amenas, 
fa''.ária a um dos sens deveres se, aqui, 
a largos tragos, em ligeiro esboço, não 
delineasse o perfil moral detse homem 
modestíssimo, mas extraordinário, cuja 
memoria lia do ser, sempre, para mim, 
uma das recordações mais gratas da mi-
nha vida l itteraria. 

J á me 1WI0 lembra onde, nem quando, 
nos vimos pela primeira vez. Sei, ape-
nas, qne foi lia annos. Conhecia-o só 
pela admiração de amigos e parentes, 
que delle me falavam com caloroso en-
tliasiasmo—enttmsiasmo por mim attri-
buido, mui naturalmente, mais ao afie-
çto do qne á j u s t i ç a . . . E essa Impres-
são, confesso, n3o se me dissipou do to-
do no primeiro encontro qne tivemos. 
Trocámos poucas palavras. Sobre qnè ? 
N l o me recordo. Provavelmente sobre o 
calor, sobre as difflculdades da vida, 
sobre o clima absnrdo de S . Paolo— 
eternas frivolidades de qne, numa sala 
de visitas, se soccorrem dons desconhe-
cidos ob indifferentes, para não ficarem 
mudos, ara ao lado do ontro, como os 
doas leSes dê pedra postados sobre o 
pottJn de algnrnt* vivendas ricas. 

D(pols, era aossa casa, encontrei-me de 
BOTO, frente a frente, com Estelita, alli 
eondmido, a visitar-me, por um I rm lo 
qoe desde nraito me favorece eom a sua 
tsriasde. A aossa palestra durou horas. 
B—por que M o dizei-» ?—aquelle homem 
4« appareneia tímida, reservado, eomo 
J " e tolhido por Bio «ei qne acanhamen-
to. foi-«« s poaro e pouco transfigurando 

1 « H , a ponto d«, ao despe-
> bki , ficar eu convencido de que a 

V M t ç l o qne deli« me havia chegado 
M n * tto M h T r s »ffectwjs» « f f f tf 

tes o amigos era justa, ou ainda não at-
tingia os limites exactos da verdade ! 
Admirei, naquollcs momentos do provei-
tosa palestra, ao mesmo tempo o philo-
soplio, o litterato e . . . o homem. O ho-
mem, sim,—porque lhe não descobri vis-
lumbre de charlatanismo, nem, sequer, o 
innocente desejo do impór-se pelo saber 
a quem, aliás, não tem o entiiusiasino 
fácil era cousas de erudição. 

As minhas relações com Estelita—re-
lações que tiveram tão auspicioso inicio 
—estreitaram-se cada vez mais. Durante 
a sua residencia nesta capital, infelizmen-
te não muito longa por causa do seu es-
tado de só nele, vinha elle todos os do-
mingos, pela manhã, quando o dia estava 
claro, dar-me dons dedos de prosa.—dons 
dedos qne, com proveito o gáudio para 
mim, duravam jduos horas, se não mais. 

Morava eu, então, numa casa da rua 
D . Veridiana, junto á matriz de .Santa 
Cecilja. Estelita acompanhava até ao 
templo a família, que vinha á uiissa das 
9, e, sabendo qne eu, all i pert<£ j á o es-
perava, Immediatamente tomava o rumo 
de nossa casa. 

Dessas manhãs memoráveis — sempre 
cheias de sol e alegria—guardo efl sau-
dosas recordaçSe». Saudosa*, dieo bem, 
porquê, das nossas palestras intimas, 
sempre me ficava qualeiuer ensinamento, 
orna nova noção da vida, mais um raio 
de philosophia, a iilumtnar-me na «ciên-
cia do« homens e das cousas . . . 

Lembra-me hoje, U o »ivament« como 
se fôra hontem, a explicação que Este-
lita, num pedaço de papt l , no meu gabi-
nete, sobre a minha pasta, a lápis, des-
pretencio«amente, me deu da eolloeajão 
«cientifica e, ao mesmo tem ps, sjrmbolica 
doa signos do lod ia ro . E—note-se—não 
«ra assumpto por elle mesmo proposto: 
era uma questão occasional, que eu, so-
bre nlo sei q a l , havia suscitado. 

Outra vez, tratando-se das «descias 
ocenltas, em qne ell< era variadíssimo, 
eiplieoa-me Estelita § t r i an fm la^o do 

S e r . . . No vertiee do triangulo, Deus, o 
infinitamente perfeito; na base, de um la-
do, a N a t u r e z a , o inconsciente; do outro 
lado, cjii opposiç&o, o Homem, o consci-
ente,—ao mesmo tempo, reflexo de um 
e syntlicse da outra l Nesta interessante 
demonstraçflo, a sua palavra, nue, escri-
pta, nem sempre era accessivel a todos, 
tinha luz, vibração, calor. E elle, de-
monstrando quo o Homem, para elevar-
se até Deus, precisa vencer a sua eter-
na antagonista—a Natureza—, fazia-me 
sentir que a victoria ou, melhor, a re-
demj ção, nessa lucta de todos os tempos, 
só se poderia alcauoar pelo sacrifício e 
pelo amor . 

Ainda outra vez—num domingo lumi-
noso e tranquillo, sonorisado pelo repi-
car alegro dos sinos,—Estelita, á janella 
de nossa casa, palestrando commigO so-
bre a harmonia assombrosa da Natureza* 
pousou os olhos de contemplativo numa 
arvore frondosa, já vetusta, que, em 
frento. além do muro caiado de fresco, 
estanciava quieta e repousada, despedin-
do, de quando em qnando, á passagem 
da viragem tépida daquella manhã jovial, 
uma ou outra folha sêcca, que lá se ia, 
rolando pela rua fóra. A h ! que bellas 
cousas me disse elle, alli, a proposito da 
arvore anciã, comparada i velha Huma-
nidade, cajás folhas eáem, á proporção 
que outra» vêm nascendo ! . . . 

Depois, descobrindo eu, no tronco do 
robusto vegetal, dependurada, ama gaiola 
«0!3 am passaro qualaaer, fiz-lhe notar 
qae o cantor plamosô ia desfiando os 
sens gorgeios, mas, de repente, inter-
rompendo-se, olhava para o e^o, muito 
l impo e moito azul,—eomo qne saudoso 
do espaço i n f i n i t o . . . E «He, comparando 
>0 passaro preso a alma qne se debate 
na prisão da eame, observou-me qse é 
mesmo para o Céo, e nfto para a terra, 
doe todos sós, em certos momentos da 
t ida , deremos volver os olhos. 

Até aqui o phüosopho. Agora, o litte-
rato . E EfiteUt» era-o d« mais fino es-

tojo. Através do iuglez e do franwz, 
acompanhava elle, com interesse, o rro-
vimento das litteraturas mais adeantadas 
do r.iundo. Nietzche, DostoYewsk, Tola to/, 
Ibsen e Bjoernson, toda e.°sa gente lhe era 
famil iar . Do polaco Sienkwicz, porém, é 
quo elle, ultimamente, me faiava com mais 
enthusiasmo. Sobretudo o San» dcpme, 
o Silicon.-i la ! e o Quo YadU ? lhe mere-
ciam calorosos encotnios, não já pela fa-
ctura artística, mas, de preferencia, pelo 
valor historico ou philosopUico. 

Emtanto, o que, para miin, dava a 
medida exacta do valor de Estelita como 
cultor das lettras, não era essa erudição va-
riadíssima, aliás tão fácil de fingir, median-
te revistas francezas, ou inglesas: era am 
trabalho seu sobre o symbolismo, nephelika-
tismo e outras escolas litteraria* de fresca 
data. Admirável ! Estelita lcu-m'0, era nos-
sa casa, em vários serões, á proporção 
que, para a typographia, ia passando a 
l impo as diversas partas do interessan-
tíssimo estudo. E>se bello ensaio de cri-
tica Jitteraria devêra ser publicado em li-
vro: mas não o foi. Desconfio, até, que 
o auctor não o concluiu (*) . 

E era com innegavel competencia que 
Estelita versava sobre as novas escolas 
de poesia. Além do mais, fôra elle, oa-
tr'ora, verdadeiramente um poeta,—poeta, 
não pelo meticnloso parnasianismo da 
fôrma, mas pela inspirada elevação 
das idéas. O que estou a dizer, conRr-
mam-no os versos por elle escriptos, aia-
da quando estudante, «pôs a dissecaç&o 
do cadaver de ama hetaira, qae eile co-
nhecera nos bello» dias da sua mocidade. 
Para aqui traslado esse» versos, dirigi-
dos a am coilega de anno: 

(•)—Estel i ta Tapajós, qne já havia pu-
blicado quatro obra» scientjf icoo-i^-

Biologie nynthe'Uqne 
loaophia e 8eiewia,—<\t)xm origina«* qx*, 
se ficaram completos, dá o par t mf is 
dont 00 trey va l a r a « . 

Contempla, amigo. Nú inteiramente 
Al.i o tens—o corpo enregelado 
Dessa que outrora , tremula e fremente, 
Sorveu do goso o nectar desejado. 

Ahi o tT.s ! Indifférente e morna, 
Sobre eile cai a luz do sol radiante, 
E vagas de ouro liquidas entorna 
Sobre o desfeito e lívido semb lan te ! . . . 

. . . A luz que outr'ora, em frémitos nervosos. 
Vinha osciriar-lhe as curvas venusiiias, 
Como a sorver nos lábios sequiosos 
Do fluido orvalho as gottas crystalinas f 

Mas era então nm marmor' palpitante,. 
Cheio de vida e lúbricos ardores, 
A porejar amor inebriante, 
Como o perfume a porejar das flôres, 

E se corpo qtre alli atrás fermenta 
õerando a morte e os seus lethaes venenos ; 
Era a morada rútila, opulenta, 
Da mais gentil e lúbrica das venus. 

Contempla, amigo, a podridão tingindo 
O esverdeado ventre que se afunda, 
E os descorados lábios polluindo 
Viscosa baba, purulenta, immunda ! 

Os lábios !—Rubra» tliermas de ambrosia 
E qne na vida os beijos procuravam ! 
Onde o desejo langui-lo sorria, 
Onde os sorrisos languido» moravam I 

Miséria e morte ! Ipdifferente e morna, 
Canta e fulgura a Inz do sol radiante, 
E vagas de onro liquidas entorna 
Sobre o desfeito e palliJo semblante.«• 

Qo ím e qae. ao lêr estes beilos verso», 
não ha de e lc íamár , logo, convencido: 
«Aqoi está um poeta ! ?» 

Admirando de perto, e em tao alto 

Po philosopho e o litterato, deacal-
me seria que so , .por esse mesmo 

motivo, n i o confiasse muito no medico . . 
f|reei*-qp qne am espirito « o preocca-

Da<Jo co» os eterno» problemas do Al^ra 
é l i o sffeifo a pairar, por sobre u mi-

hui lumana», em alturas qnasi inattin-
ficasse deslocado, quando, nam 

tiro, tivesse de procurar a t)4r, 
dár lenitivo, oa a Jfovte, para 

dar combate. 8 i m : a minha admira-
ção, q*e e#a sincera, concentrava-se toda 
úq ifiteifectoal, e não no prof iss iona l . . . 

serias 
gireis, 
vôo ri 

fiara li 
lie 

Aqui dí-ixo esta confissão, ditada, sem 
reservas, pela saudade com que vou tra-
çando estas linhas de justiça. 

Por vezes, tendo eu doente em casa, 
e estando elle, alii mesmo, de visita, em 
interessantíssima palestra commigo, man-
dei chamar o nosso medico, quando mais 
fa< il me fôra convidal-o a entrar no 
aposento do enfermo, examinal-o e . . . 
receitar. Mas, que querem? Preferia eu 
continuar a admiral-o só como homem 
de lettras e . . . idéas. 

Uma tarde, porém,— tarde para mim 
inesquecível, em que, sob um céo de ar-
dósia, soprava um vento enregelante— 
uina tarde, inesperadamente, offereceu 
se-me azo a que eu, para sempre e dc 
uma vez por todas, mudasse de parecer. 
Minha fi lhinha Cecilia, de poucos mezes 
de edade. acommettida de rebelde ente-
rite, como que já apresentava signaes 
de mor te : olhos desvidrados, gyrando 
vagarosamente nas orbitas, cada vez maia 
encovados e cingidos de uma orla roxa: 
lábios seccos e lívidos; nariz afilado; ros-
to meio desfe i to . . . A mãe, com ella nos 
braços, frequentemente banhada cm la-
grimas, t inha, de vez em qnando, fortes 
acessos nervosos, na antevisão do der-
radeiro momen to . . . 

Eo , porém, resignado á fatalidade de 
um facto inevitável, assistia, alli , em si-
lencio, áquella scena pungente . . E já ia 
pensando na empresa funeraria — esse 
monopolio odioso da exploração da 
m o r t e ! . . . 

De repente, minlra mulher, ao vêr a 
pequenita fazer não sei qae movimento 
de olhos, sappôz que era chegada a ho-
ra final! A h ! não se descreve, nem se pô-
de imaginar, a confusão qne logo se fez 
em nossa casa L.. A quem devêra ea acu-
dir primeiro ? A' filhinha, oae expirava, 
oa á mãe, qne desfalJeeia ? í . . . 

Nisto, batem á porta . Quem se r i a ? . . . 
Era Estelita, qae, após alguns mezes 
de estada no sen pmtoresco Katjraia, 
havia regressado noquelle mesmo dio e, 
apesar do mau tempo, alli vinha mater 

as saudade.» das nossas palestras littera« 
rias. Ao abrirem-lhe, porém, a porta, 
percebeu elle, por todo aquelle tumulto 
e confusão, que algo dc anormal sc pas-
sava no nosso lar. E. como se tratasso 
de um incêndio, ou de desgraça seme-
lhante, enveredou para o interior da casa 
sem pedir licença, arrancou do.» braços 
de minha mulher a pequenita, pousou-* 
no berço, c. s^m me cumprimentar, sen» 
mais preâmbulos, setn dizer palavra, en* 
trou a prestar soccorros á oesfallecido» 
Momentos depois, a tempestade serenava« 
MinLa mulher havia voltado a si, e elle, 
ainda sem me dar attenoio, examinar* 
com calma a pequerrucha. Afinal, vol-
tando-se para mim, que lhe extendia on 
braços, commovidissimo, para o abraçftfl 
disse-me Estelita, com um «orriso plaei* 
do, cheio de bondade e confiança :—« Ala-
da não vai deata vez ! . . . » 

Aconselhou, entîo, que, até ao outro 
j l i a , á hora em que viesse o nosso medi-
co, isto é, durante 21 horas, sospeu iw 
semos toda a alimentação e med i coçü i 
prescriptas. Ambas deveriam ser substi-
tuídas pela dieta hydrica. E, a seu con-
selho, mandou-se logo ferver agaa qne, 
levemente alcoolizada, passou a ser, ã ç 
hora em hora, o único alimento e o n 
dicarnento único da sapposta agonisent*, 
Embora o nosso medie i jé consideralÉ} 
perdido aqnelle caso, teve Estelíte o 
nesto escropnlo de mandar pedir 00 
eollega nma conferencia, n io só para 
explicar a sua intervep^o, toda eased^ 
no tratamento daquelle criançe, me* 
ainda pare lhe pedir, como amigo de fa-
mília, permisslo para continuer e 
lial-o em t i o difficil companha. 

No dia seguinte, quaçdo veio o boooo 
medico, Li estava Estelita e animar-*o* 
com esperanças que nos n io pareeie» tt» 
ineorias. De feito, o menina mos t re**** 
outra. Os olhos hsviem-se àe**tmevo*éi» 
não sis is gyn i rsm a esmo ias orbitas $ 
tinham vida e expressão. E assim todo e 
physionomia ! Ao vêr e 
prelwodeetes i 
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Bai ao prolungar y< 
Kaiiilm, ( u r a . a . 

or maia da 40 dîna, a 
Amelia, ra l rat l f lc ir 

• « ru juimaieato 4a Kegonte iieraule as 
Oèrtaa, que (oram j i coav«cadai par» o 
dl» 24 do corrente. 

— A rlegeui do el-Rot, qua, i Jirlncl-
vellclroa da Imprinsa cur 

M M R TU RA D O S M E R C A D O S EM 21 
DE N O V E M B R O 

8 mercado 
I 

tilt-In estável. Inalterado». 

Ipçòes : dezembro, 36 ; inalo, 3(11[4. 

Inalterados, 

maio, 30. 
io abriu « t a r e i . 

OnAasdezembro , 28 3|i; 

O »arcado abriu calmo. Inalterado». 

Opgões : dezembro, 28|í'; maio, 30(3. 

«WTA-TORK (2.25 da t.) 
O aaercado abr ia estável, inalterado, 

I pontoa maia baixa. 

0 m m d a s D o c a s 

Escreve-nos o n o n o correspondente em 

nada nor 

colónias, 
pllcaeno : 

Ribeiro. 

— S . Majestade • Rainha Regente foi 
a borda do D. Ameha, acompaubada d< 
Oomell io Coptral de Assistência Nacioaa 
de Tuberculosos, v ia i t i r o » u a t o r i o do 
O u t l o , no dia 31 de ontubro. 

— Cuia commlsslode negociantes da A 
frio» procurou o ar . H loua Ribeiro pa 
ra reclamar do.governo providencias alér-
gicas contra a ad t ^e raç l o do ( afó qtio 

estabelecimeD-
desaforo olie 

do Porto 
o ca t é, 
kllo, quan 

do elie, na Alfandega, em grilo, paga 
só de direitos 100 réis o kilo. 

E m E i p own i e , o pescador Camillo 
Ribeiro da Bilva, com mais t r fs compa-
nheiro», salvaram, com risco de vida, cin-
co homens viudos da peiea do curau 

fazia prever I gueijo era duaa catraia», que dua» raga» 
sua I submergiram. 

— Os represe»t»nle» de vários n ad i c » 
to» açrioolaa de proriuci» retiniram-** 

M l ' 

'eruu prov 
uUnraglo 

noa e 
al l lo. O I 

gou a ponto de um negociante 
aunuiiwar vender cada kilo do 
torrado a moldo, a 80 réis o kl 

pta, ccrtoa uoreltelroa da Impt 
p«a conaidararain cpmo tjetermlnai 

uiua projectada allenagito das of 
passou, agoro, a tcr otitra explica^i . 
nada menos do quo o levanUaiento 4c I ae fornoce ao pnbll 
nm emprostlmo em loglsterra. A n o m | toa de veiid* a ratal 
balola n&o v»!o it.sis do quo a pri-
raeira. 

—Diz-so quo o >r. Chamberlain visit»-
r i Lonren^o Marques, na sua visgem il 
Africa do Sul , 

—Mais um lioniem de valor que a 
morte r.oa arrabata—Lino d 'Aasumpgio. 

Falleceo iioHtcm, em Tago d'Arcos, 
quasi repent iasMenle, porquuuto, emlmra 
soffreaae ha tempos, uada ' ' 

dssenlace rancato, ci 
morte a 11(1 ill dolerou« 

policia teni oontinuado noa lens 
trabalhos de iuvesligatjio acerca do rou 
l>o do que foi victim« o sr. Antouio 
lgnacio da Conta, da rua do Arsenal. 

sbôa para assentarem na attitude 
a ton.ar em presença da crise cerealífe-
ra, o resolveram reclamar da governo qu< 

As provaa se vão accamulnudo contra I dê cumprimento d aolunl lei dos cereae», 
aar da governo que 

«Oms o mesmo pomposo titulo Tele-
frimmas alarmantes, continfia o Dia-
rit de Santos defendendo a Companhia 
4 N M o n sobre o tunnel que devia, ooni 
• auxilio do dynamite, fazer desappsre-
aor de uma sú vez o enorme morro de 
babaquara. 

A» primeiras palavras do Diário s ï o 

•A proposito dos alarmantes telcgram 
mas enviados desta cidade para dous 
MMaea da capital, coiumiinicaiido o pro 
i i m » anrazameuto da c i d ade . . . » . 

O n , «nem foi que uffirmou o urraza-
H M t da cidade r Pará que o Diário 
m U « U a n a d o Os verdades que eu diase 
% fiara iaso, continuando a ment ir? 
. Qoett está affirtiiando o arbitramento 
i o proprio Diarib. 

O w t i a ú a : 

«Wegrnmraâs j i por nó» demonstra 
4«» «ver íd icos.» 

lato é que n l o : o Diário ainda n i o 
m nada e muito menos a invcracl-
i da meu lelegramna, que em todos [manas deste anuo 

• i pontos confirmo, por ser n expres3lo 
da verdade. 

I Km (oguida o terminando as suas pa-
lavra» : 

•Demonstrando claramente que, ainda 
mando fosse verdade, uSo liavia de mo 
oo algum o perigo citado 

Publica entíío uma carta que lhe foi 
tnviada pelo engenheiro d r . Kwbank, da 
ÛMnara, fiscal do governo junto í Com-

carta é a prova 
teaho affirmado e continuo a affirmàr, 
bois cita logares em que se tem feito 
isso, c i o tendo, no omtanto, havido o 
menor desastre. 

Esqueceu-se o missivista de aproveitar 
H occasilto de também dizer os legares 
ònde essas explosOes têm custado milha-

do vidas e Brrazado povoações intei-

oa presos. Agora descobriu-se que em obrigando a vc.-ngem a adquirir todo 
do Villanueva havia uma caixa de I trigo manifestado, ou que se manifeetar, 

' ' e, n l o cumprindo ella, que o meamo go 
verno somente auctorise a importação do 
fariuhas o nunca de t r igo . 

— 1'allsceu no hospital de S . Joaé c 
sr. Guilherme Gomes Fernandes, inspe-
ctor dos incêndios no Porto. Homem de 
rara energia o de nm grande espirito dis-
ciplinador, prestou.relevantes serviços na-
quelle espinhoso oargo, que oxerceu du-
rante muito? ânuos e com notável profi-
ciência. Guilherme Fernandes foi viotl-
mado por nm cpilkelloma na língua 

proven I 
i a á e d» 

X 
O sr. engenheiro Eubank , o que faz 

Ter unicamente é que a cxplosãu se da-
ria, mas nilo haveria p e r uo . Ea.,a carta 
t a prova cabal do que cffiruio. 

d u a l a razito por quo o engenheiro E\v-
bank n to explicou quaes os estudos que 
pretendia fazer em um tunne!, que cus-
tou BOiOOOijjOOO, aberto em uma pedreira 
de n m morro que se pretende destruir ? 

Não neguem; confessem qne a cxplo-
• t o tom fatalmente que se dar, mas que, 

ât ha ja prejnizos e victimas, n Com-
lia quer o hn de abafar isso com a 
Vra desastre, que a eximir i do tudo 

f l l » contra si houver. 

fermmeiita do offieio, que, após a pr i 
s i o deste, foi confiada á guarda de nni 
vizinhos. Estes, {tara segurança própria, 
faram desfazendo-se dos instrumentos, 
que deitavam nas sargetas. As auctori-
dadea, parem, l i foram buscar os pre 
ciosos lerriuhna. 

—Inauguraram-se lioutein os trabalhos 
da Escola do Exorcilo coin a diatriboi-
r l o de prémios, n quo presidiu 
mioistro da Guerra. 

—Próxima da cslayio do Palinella, foi 
colhido pelo comboio um homem deaco 
nhocido na localidade, morrendo instan 
taticamente. 

—Nos AreoB de Val de Ver, deu-«e 
uma graviircima desordem em resultado 
da dcsiutelligencia entre os povos das 
freguiizias de Soajo e Prozello. Os pri-
meiros, que apanharam as saas sóvas doa 
segnndos, resolveram ir ao nasreado dos 
Arcos tirar a desforra. Chamaram os 
seus patrícios da Hraga, Porto • Lisboa 
e entraram arregimentados na Villa. Fo-
ram recebidos A pedrada a dal li a pouco 
postos em debandada a cacete. Deixaram 
muitos feridos no campo da batalha, 
trur«ndo-*e vários t iros. 

—Ardeu, em Olb&o, o estaleiro doa 
srs. Graça & Irmãos. Foram avultadaa 
os prejuízos. 

—As receitas da Companhia Real doo 
Caminhos de Ferro altiugirain, nas 42 se-
manas dento anuo decorridas até 21 de 
outubro, a importante verba de 4.077:023$, 
ou sejam mais 100:0041$ do quo cm egual 
periodo do anno anterior. 

—Uma companhia qna tom â s u a fren-
te o sr. conde dc Moser vai adquirir a 
linha de Cascões, qne transformará para 
tracção electrica, prolougando-a ate d 
Marinha, onde aquello cavalheiro possue 
vastos terrenos. 

As viagens devem baratear muito e as 
, carreiras serio de 5 em 5 minutos. Pa-

cabal do que j roce qne a constituição desta Companhia, 
1 que dispõa já de importantes capitães, 

assegura a reulisaijão da projectada li-
nha de Cintra ao Mont'Estoril, lia muito 
reclamada, e que bastante devo contri-
buir para o desenvolvimento daquellas 
formosas estancias. 

— A beneinerit» instituição «A Voz do 
Operário- realisou, na sa!a Portliflal da 
Sociedade de Ctcographla, uma festa mui-
to sympatiuca, que roveatiu do maior lu-
zimento a distribuição dc prémios aos 
alumuos que mais se distinguiram no cur-
so primário. 

«A Voz do Operário» ministra a instruc-
nãü a numerosas crianças, filhas do pro-
letariado. 

•Na egreja dos Anjos, realisou, com 
toda a pompa, a sna missa nova o rev. 
José da Silva Mattos. 

A colonia brasileira no Porto reali 

Viera a Lisboa para sor operado: e o foi 
com effeito, no dia 29, pelí " ~ 
beça, mas liada lhe poude 

leio sr . dr . Ca-
valar, porque 

no dia 81 falteccu. 
A sua morte tol sentidíssima na cida-

de do Porto, onde elle era muito esti-
mado. 

—Foi completamente devorada por um 
incêndio a fabrica de laoihcios do sr. 
Julio Correia Viegas, a 3 kilometros de 
Gouveia, morrendo ou operários Autonio 
Augusto do Couto, de Nobses, e Frau-
ciaco Adriano, de S . Pio, que estavam 
dormindo no ultimo sndar do prédio. Os 
prejuízos foram totaes. 

Casamentos: 

ntac M 

pmMb 

ktfo, 2 2 d e n o v e m b r o É è 1 9 6 2 

nda, p td ludo 

) racfeeco d« Toledo, 

fiSràn 
t omo 

levantar mna parede, e ' Fortuaato 
noas, sobre conslrucçto de cocholta— «A 
Directoria de Obras Municipies, pa r * m 
devidos l i a i » . Do Henedicta Mar ia da 
CoBccii^io, Augelina Mordra, Maria Oi-
sut», Antonio V l thaagna , Mlnosio J *U t 
s Modesto Antonio Teixeira, pedindo li-
cença para botaçulin; João J oaq i im do 
" " J " idindo para sa c a t tM i 

otficiutt de fogúca 
Viannn, pedipil 

Nascimento, pedindo para s i 
so mercado da Concordia; Franelstio Trl-
vino, pedindo para abrir nma fnniiarta; 
Américo Guide, pedindo para abrir uma 

ccouoniltos, o Albino 
o para abrir urna rinha 

de pál ios—«Sim». I)a Antonio Teixeira 
Leite, pedindo relevamcnlo do multa— 
• Deferido». De Beusdicto Piloto, 
do entrega do liquido da praça de um 
Unrro— -Prove quo o animal Ine perten 
cia». De Manoel Jacvntko de Pin.entaL 
Michela Pandolfi . José Xavier de Toledo, 
Antonio Douto 1'aiva Azevedo, d . Anna 
itosa Guilherme da Castro, Pedro Tro< 
pero, dr . Ramos d» Acevedo, Antonio 
de Abreu Gulraarles e Caetano Fortuna-
to, pedindo approvagio de planta; dr. 
J o i o 8 . du Barros, pedindo alinhamea-
to; Eurico Mattziiii, pedindo para akrír 
ura portto, e Antonio Aleixo, pedindo li 
cença para adaptar uma casa para ser-
vir de uçougus—«A1 Directoria de Obra», 
para os devidos fins 

Acham-se npprovadtts na Directoria 
de Obras, l rua do Couaierdo, n . 10, 

plantas apresentadas pelos srs. Anta 
Benedicta Perdra , Carlos Correia a i 

Toledo, Miguel Marzo, Jogo Roiírieuea, 
Victor Dubgras, M . M . Oonyal Mias, 
Leonardo tira/.iano, Rossi & liretuii, 
Eduardo Losclii, l t . Gray, Po l j , « rpo 
Pinto Correia o Joaquim " Cantinho da 
Fonseca Vieira « p e l a sra. d . Brtzi l ias 
do Andrade. • 

—Devem comparecer na mesma Dire-
ctoria, para esclarecimentos, os srs. Ál-
fio Reina o Albano de Souza. 

—Acham-se também approvadas na 
Directoria de Obras Municipaes, á rua 
do Commente, n . 10. aa plantas opre 
sentadas pelos srs. I I . Gray, Jesnlno. 
Francisco de Oliveira, Vicente Lignsnot-
ti, Nicolau Marol i , dr . Ramos de Azeve-
do e d . Manot-la Maria de Moraes. 

T E L E f l f t A I I M A S 
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PILO MOMO S0TADO 

M k a l r t o P r a t o 

, Do m u * oorrospoidsatoi em data d* 
j i ^ n t o « : 

• O /.) passou • parece que o hábi l« , 
M melhor o urnritmo de festejar-se o 
drto também passou, Nada Je anormal: 
•hoToa ai ai to, o cóo oonurvou-ae mirro, 
•onlutado darsute as 18 horas do t ' , a 
ala tndp. A aaoootoaia apenas foi, á 
'flólte, quebrada paio 
Mpos as Margem ' 
do Hf Ur». 

— O s sr l . Fraga tk C . , quo foram 
t lu l tsdoa abusivameata paio fiscal do 
imposto de consumo, receberam homem 
«ma In l lmaçio em que se lhes exlg- o 

j jSgsmento de 500$, no prszo de IS dias. 

O portuguez da inUmaçáo é enorme; • , .-
é l l ra ostras cousas diz: .pelo presente p a i e C W a i U S « M U f e s t a 
fita iirttmaiot os sr». Fraga & C . j m r * I ( i f tUÇBB 8 6 

NMUa^oouaaV^repabkiiana«, o y.5, o fa- a o i t t i a t l a m e n t e « 1 
íidlco /ü , vive em roda v iva ! Km t u d o | t a r d e . 
«atra o diabo:—pola »té marca prazo 
"para ctmeieirm»... 

Fee a&noa hontem a sr . bacharel | ç a s e e 

P a r t i u p * r * P e r n a m b u c o o 

I b t a M d e O H a d a . 

Foram dMqwdlr-w d* a. exe 
m u l l M p M M M . 

I W T M M O I I J K m ftttdiencla e i p e c i n i d i a 

R I O , 2 1 I p e d i r a m - M h o j e d o a r . p r e e i -

E x c e d e u a e e p e c t a t i v a a m a - 1 d e n t o d a R e p u b l i c a o s m i n i a -

tini« o f f e r a c l d a á s o c i e d a d e | t r o a d o U r u g u n y e d o P a r a -

arlein para oa res-
• H , 

re$, n bordo deste navio de 

io coaxar de nignns I carioca pelo commandante do gunv, qua na 
do X,Mr«o Preto a c r | u a d o , . n r g e u t l n o B u w A i - pectivOU pai« 

guerra. 
Calcula-ae em mais de rail 

o numero das pesBÔaa que com-

RIO, 21 

Henado. 
Na hora do expediente, fo-

ram lido» os segulnten offleios: 
Do Br. Leopoldo de Bu 

4 horas dajihoee, communlcando haver 
assumido a pasta <!a Fazenda; 

essa hora, como araea-1 Do ar. J . Seabra, faaendo 
chuva, muitas famíliasJ idêntica communicaçfto, quan-

to á pasta da Justiça e Nego 
cios Interiores; 

Do sr. Joakim Catunda, 
cominunicando que, <>or en-

B o b e a d o u a m i l c o n t o s d « 

l i o s a l d o a h i n l c k e i e x i s * 

t e n t a n a C M » d a M o e d a . 

Pareci qne • governo pen. 
sa e m empregar e s s a soniina 
no a a n o a m e n t o do R i o de,)«. 
neiro. 

SANTOS, U 
nnfMMnirroa ptscics 

Àlftndtga 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Katampllhas 

nn:or>i($37ï 

I T : U 5 f 2 M 

S o m m a . . . . 

Reeibeioria 

Eipor taç to . , , , . . 
Impostos , , , , { 
Eataoipinias. 

I bo retiraram. 

Tem-íe faiado com certa I 

F.nésa Silva, esUiaado advogado deste 
foro. A' sua rfesldeada, afriulu grande 
numero do amigos, aeado servida uma 
taçs de cktmpagm. 

Eatre os pre»entes, ds tlitr, notámos: i . . . _ , „ 
bacharela JeSo Meira, F . Marcellos, A1I1I- insistência H O CBSamentO 06 . . . 
piio oi ireira, Candido Mondes Botelho, u m «Ho personagem da actuai I formo, nlo comparecia á ses 
Fonterrads, Aehd e Fraadseo A,„rasto | ^ ^ a ° i u y a d e c 0 ' 

nhecido jornalista e politico 
d< 

S o m m a . . . . . 

Em «£nal data de 190 I : 

Alfandega 
Recebedoria 

Bl:803$03ii 

» l «8T57Sü 

n'J:IJ8î,7aO 
a i i i n w r , 

Cesar. 0 anniveraariante foi brindado 
•elo sr. coronel Dosi i igos Martins Kl-
idro, que produziu vibrante discurso. 

0 sr . capi t ío José Olivar dissertou 
sobre a f i rma do governo actual, ar-
juendo, ao terminar, um valente viva 

industria manufactureira da Bolivla! 
—Assumiu hontem a responsabilidade 

profissional da .Pharmacia Pelosi», desta 
cidade, o pharmaceutico J . Novaes. 

O d r . Emil io Ilibas, tendo couhcciincii-
te de que o pharmaceutico responsável 

do passado e do presente re-
gimen. 

sAo. 
O sr. Moraes Barroa fez o 

elogio fúnebre do senador do 
Império Joaquim Floriano de 
Godoy, hoatem fallecido nessa |8lvcr r i , t < 

capital, e propoz se lançasse 
em acta nm voto de pesar, o 

8ANT0B, Si* 

Taxas que vigoraram hoje para raks , 

ouro: 

London Bank 
British Bauk 
Braailimiiache Bank 
Banco Commeroio o Industria 

I I 7i8 
11 

11 S7|.ti 
11 7|8 
11 7iH 

D i z a Noticia q u e o s r . C a m 

pos Salles fará offerta ao Mu-
seu do 8. Paulo de todos os que foi approvado. 
mimos que recebeu durante oi O sr. Thomnz Delfino con 

,por aquella pharmacia nesse cargo trans-1 " c u i i u i c u i . . „ 

red ia o regulamento em vigor, provi- ueu governo e por occasiío de I tinuou âsua ipsposta ao er. 
deliciou de modo a punir o abuso. I sua víatrcm á Europa couBer- Barata Ribeiro, sobre nego-
inDahi o facto de ter o pliarmacenlico I . . . . . . 1 n i n a <1« rtlotrmtn f o i l o m l 

sa, no dia 15 do corrente, nm banquete, 
commemoraudo a proclamação da Rc 
bliea. 

Ao meu verdadeiro telegramma, accrcs-
tente ma is : 

r íssòas quo-tnerecem conceito e que 
£ é r qualquer motivo entraram no tnnncl 
We tem affirmado que elle foi feito para 
p fim que cu disse. 

Ainda hoje mo disseram qne no inte-
t ior do perigoso tumiel se tCm dado di-
versos pequenos tiros para o seu prose-
guimento, e que dentro do mesmo ha 
grande quantidade de appareilics, inclu-
«ivé machinas para apressar a sua con-
dusSo. 

Termino por hoje, o que nüo faria, se 
por acaso tivesse a felicidade de entrar 
no perigoso tuunel que esti sendo feito 
no morro do Jabatiuarc, para que, de-
pois do pronipto e bem fornecido do dy-
namite, faça desapparecer de lima só vez 
6 citado morro.» 

fiesumo geral dos prémios da loteria l / « " " iascrlpto, sr. Edmond, só 
I O.iv-iitnl li'.,.Li,nl ,...1. t • j _ V a . . I fiiinriil'rirtA ilnjjln Pninilifn nlií ,.•< 4a Capital Fedoral, extrabida hontem 

25243 

24297 

13401 

PEEÜtlOS DE 

2854 1701» 

1D:OOOS 
1:()00S 

500$ 

200$ 
24451 

8501 

rnEHios DE 100$ 

14020 lHõlt i 20ti>j 

Pit EH 10S DE 505) 

27402 

—Uma das iiinovarües introduzidas na 
rpeento ,-1, f . m i Sn Vni-rcrshlMla da Ouim-

bra foi a auctorisaçto concedida áquel-
le estabelecimento para crear cursos li-
vres. 

O primeiro desses enrsos vai ser regi-
do pelo eminente professor da Universi-
dade de Nápoles, Garofalo, que acceitou 
o convite qne a nossa primeira casa dc 
ensino lhe dir igiu. 

Teremos, pois, cm Portugal, este notá-
vel homem ue scieneia, que tão vigorosa-
mente tem cooperado nu renovação do di-
reito penal. 

A elciijio camararia do Porto rcaüsa-
se afinal sem opposioão do part ido re-
publicano e, porisso, com a mais com-
pleta indifferença da populaçlto. 

—RealLsou-ic a corrida de automovels 
entro a Figueira da Foz o LisiiOa (Cam-
po Grande). O primeiro automovcl u 
chegar foi o Darracg, que gastou no 
percurso 5 horas c 3 f minutos, mas nüo 
foi classificado |ielo jitry por o ehauf-

" ' ' '. ter | 
conduzido desde Coimbra, até onde o foi 
pelo sr. dr . Tavares dc Aiello. Ganhou, 
por isso, o I o premio o Fiat, do sr. In-
fante D . Alfonso, que foi o segundo a 
chegar. 

Esta corrida despertou bastante Inte-
resse em todas as localidades do tra-
jecto . 

— O Juizo dc Instrucçüo criminal vai 
de novo mudar, por o edifício da Cal-
çada da Estrella não satisfazer ds exi-
gências, e ou voltará para o governo ci-

Em Lisboa—Til. J o i o Ulrich com 
filha do sr . conde de Casal Ribeiro. 

D r . S iu i i o Aronca com d . Maria Lui-
za Ermes Ulrich. 

Antonio Rebollo Carvalho Ferreira com 
d . Maria I.uiza Joanna. 

Ko l'or tu—Adoiiiho Hoffer com 
Elisa Bic i . 

Sm Constancia—Josó Gameiro Biir-
gette com d . Maria Alexandrina Oodi 
nho. 

Fnlleclmeutos: 

Lisboa— José Lobo do Miranda, d. Ma-
riana do Araujo Santos, d . Jesuin j Jorge 
Migueis, d . Maria da Conceição Carva-
lho, José Manoel da Silva Lobo, Manoel 
Francisco, d . Adelaide Vianna Costa, d 
Ermelinda Pimentel Mourão, José Antu-
nes Ferreira, Antouio José Fernandes, 
conselheiro João de Almeida Avila, Mu 
nocl José P in to o d . José Aviller. 

Porto—José Francisco Santos Braga, 
Francisco A . Craz Guimarães, José ele-
mento Ferreira, d . Lu(za C . Cruz Cirue. 

Bareeilos—Veríssimo Lopes Monteiro 
Oeiras—D. Elvira das Mercês Fer 

reira. 

Abrantes—D. Maria Pacheco Concei-
ção e Joaquim Maria do Conto Abreu 

Esposende—a irm.í do revmo. Geral-
do da Cruz Ferreira, abbado do Villa 
Chã. 

Celorieo da Beira—Francisco Bernar-
do do Almeida Andrade. 

Agneda—José Xavier Pereira Simões 
e Manoel Marques Martins Pereira. 

Villa Peai—José Alves Cardeal. 
Ceia—Luiz Samonde (do 100 annos). 
Albergaria—Dlonysio Ferreira da Silva 
LouU—D. Maria Augusta Gouveia. 
Coimbra—D Maria Augusta Menezes 

Seja—D. Anna Delf ina Kevos Dcl-
grado. 

Moutemôr-o Velho—Joaquim Henriques. 
Pagai—Antonio Lu iz Senna. 
Rana—D. Maria Joauna Rosa de Car-

valho. 

Guimarães — Francisco Teixeira de 
Aguiar. 

Draga—Antonio Joaquim da Si lva 
Maria Duarte Mattos. 

fíodoiido —D. Maria J . Pires da Oli-
veira, 

F a l l o l t a ç S o a 

Fazem aimos ho j e : 
A ara. d . Cccilia Capote Valente, 

posa do dr . A . J . Capoto Valente, 

CA5IEI0 E AQIO 

Dia 27—libra—5.GC5—5.690—ouro-25 0|0 
28 » . . » . 
29 . n.iiSO—5.705 . » 
30 . 6.070—5.700 » » 

31 • 3.0S0 • » 

O correspondente 

. y ü u vuuuru pai a o governo ci-1 Cousolaçrão 

M S 10242 10262 10494 11552 13454 v i | . .<"" i« se . farão impoitanles obra», on r e ] l i f 0 f ( 

lonno inmn Ian in>J:All.i|.|i um uiinim tii-oilin nnrt í,-iitai. I ' 1 

Prefeitura. 
A Directoria de Obras Municipais foi 

aiictorisada a despender até a quantia de 
1:030Iji com a rccoiistrucção dos passeios 
do criizamciito. das mas Conselheiro Ne-
bias e Genoral Osorio,, serviço esso que 
deve ser feito por conta da Light and 
Pote cr. 

Pagamentos hontem nuctorisados: 
do 1:1GSS017, a Bernardo Morelli, pelo 
fornecimento de materiaes para a maca-
damisaoão da entrada do cemiterio da 
Consolação. 9-121Í038, a Bernardo Mo-

13096 16736 16805 17162 20182 
21505 21875 22554 22715 22876 

26068 26703 27726 29591 

APPROXIMATORS 

25242 o 25244— 405 
24290 e 24298— 20$ 
13400 e 13402— 15,> 

25241 a 25250— 305 
24291 a 24300— 10,Ji 
13401 a 13410— IU.3 

Todos os números terminados em 43 
U m 8 $ . 

Todos os nnmcros terminados em 3 
t t m 235. 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral , Julio Antnnes do Abreu. 

nosso medico, moço bem intencionado 
deopretencioso, não se recusou a acceitar 
o concurso de Estelita,—concurso efficas-
alsslmo c, de mais a mais, desinteressa 
do . E continuaram ambos a tratai-a de 
commnm sccôrdo, até que, alguns dias 
após , já clls sorria nos braços da ama, 
alegre como uma andorinha quando voltu 

I se instaiiarú em algum prédio particular 
| que se ache cm condições. 

- O vapor italiano Primavera, per-
I tencente ft f irma A . Tngliaria & Filho, 
I de Peleruco, dirigia-se para Anvers, quan-

fornecimento de materiaes pa-
ra os concertos do macadam da rua da 
Consolação. 99tt$fi80, a Zorromier, Wil-
low & C . , pelo fornecimento de asphal-
to e breu para a confecção de passeios 
na travessa do Conimercio. 108$000, 

do ao norte das ilhas Berlengas (Peniche) João Pontoado, pelo fornecimento de ma-

OA ninnifoafnti ínnr,nrlia n 1,ai*iIa m«ia I t ,1. t, , * , 

A pr imavera! 
De ei então por deante, tornou-se Esteii 

ta , para nós, um como oráculo cm me 
dicina, entrando sempre em nossa casa 
como o mensageiro do Bem, 

Ai despeito dos meus 32 annos—a me 
tade dos quaes me vale por todo um sé-
culo de amarga experiencia dos homens— 
s i o duvidei em dar logo a Estelita o no 
R e de amigo, mnito embora essa pala-
vra , hoje, ande por ahi tão adulterada. 
E ' qne Estelita sabis ser amigo. Na co-
media social, a que todos os dias assis-
timos, era elle ura espectador, e não nm 
a c t o r . . . Demais, aquelle seu grande co-
ração e aquelle seu grande espirito—am 
fcoa scima da craveira comiuum—eram 
moldados, não já para a amizade, qne i 
d a origem terrena, mas para a caridade, 
que é toda do Céo 1 E era cora o Céo— 
o mundo supra-sensivel—qne elle, pere 
gr ino do Bem, não cessava de sonhar 1 

£ por que Estelita, Incessantemente 
«unhava eom o Céo ? Porque os sen; 
dias, na terra, estavam contado». Uma 
«fterie-seierose minava-lhe a vida, que, a 
yaooo e pouco, se lhe esvahia em copio-
M a bemoptyses. A h ! lembra-me bem—e 
• a t a recordação nunca mais se me ha de 
« • j m i c i r da memoria! — a maneira por 

Âeue au i gna ra a ah ima receita deati-
á asinha filhinha, ainda não do todo 

eu qne o clima absurdo de S. 
m as snsa alternativa* do calor 

j da sol • chuva, do aridez e hurai-
haria-lhe quebrado o vigor adqni-

> ao ttatyaia, naquelie remanso rir-
I qne eila, graças ao bom ar, 
1 • M bom leite, gosar* uo a 

se manifestou incêndio a bordo, que im-
possível foi dominar. O capitão fcl-o en-
tão encalhar 11a Bcrlcnga, no sitio de-
nominado «Carreiro do Mosteiro», para 
salvar a carga a a tripulação, composta 
de 25 homens. 

Permanoccit naquelie local, ardendo, 
por espaço do algumas lioras, nté que 
se afundou. 

— O governador dc Moçambique expul-
sou do territorio portnguez o sr. Grove, 
chefe da expedição da Companhia de 
exploração e tracção africana, por se in-
surgir contra a soberania dc Portugal . 

ssúde relativa,ou readquiria forças para as 
vir perder aqui f o r a . . . Informado de que 
elle não passava bem, íui logo visital-o. 

Era ao caliir da noite. Estava Esteli-
ta encerrado no seu gabiuete de estudo, 
a olhar pela vidraça, no espaço iudeciso 
o revolto, os grossos novclloa de nuvens 
que se enrolavam e desenrolavam lenta-
mente, prenunciando próximo aguaceiro. 

Estelita, que passara de cama todo 
aquelle dia, estava ainda de chambre e 
de gorro, assim com uns ares de magico 
on alchiniista da edade méd i a . . . Sorriu-
sc ao v6r-me e disse-me que, apesar de 
se ir fazendo noite, t inha elie deixado 11 
leito poucos momentos antes. Tencionava 
escrever não sei qué. Creio que uma len-
da árabe, por elle encontrada num livro 
qualquer de litteratura occultists. 

Estivemos a palestrar algnin tempo, 
all i mesnn, na meia-sombra do seu ga-
binete, até que, lá fora, a noite se cer-
rou de todo. Troaxeram luz e elle, como 
lhe eu dissera que a menina ainda me 
não parecia bôa, sentou-se á mesa para 
receitar. Mas, a h i ia começar a datar a 
receita, quando, inesperadamente, um for-
te accesso de tosse lhe fez cahir a penna 
da mão 1 Era , uaijuelle dia, a aegunda 
hemoptyse. Qne liorror senti, em tal mo-
mento, ao Têr, pela primeira vez na mi-
nha vida, lançar sangue 1 . . . 

Levaram Estelita, em brsços, pars o 
( r i r to , recostaram-no sobre dona slmo-
adões e prestaram-lhe os foccorros mais 

promptos na occssiilo. M i s Estelita, qne 
era um espirito robusto, sorria s» ao ver-
me assombrado pelas golphadas da sangue 
-jne elle, so tossir, atirava para dentro 
e nm vaso. E tentava tranquillisar-me 

do desspontamento em qne fiquei, por ter 
sido—quem sabe ?—a cansa indirecta on 
occasional de t i o dessgradavel incidente. 
Mandou qne completassem a data da re-
cita e qne üi'a trouxessem, para assi 

l-a. Foi " " gnal-i ordem. AHi The cumprida 
mesmo, com um esforço qna lhe poderia 
ser f a t a l aprnmon-se nm pouco sobre o 
recosto e, em cima de 001 livro, tragos 

tcrial de barro" para a consUne^ão do 
passeios na travessa do Commerciô. 

—Requerimentos hontem despachados: 
De Porsovalle Pietro, pedindo para abrir 
um bo tequ im—.S im. . Do d . Benedicta 
Guilhermina da Silva, pedindo rcleva-
raento de multa, o B . Bouillot, sobre 
multa—«Deferido. , De Giacomo Pater-
no, sobre negocio no mercado da rua de 
S . João—«Deferido, mantida, porém, a 
obrigação de demolição do quarto, quan-
do a Prefeitura julgar conveniente.. Do 
padro Antonio Benodicto de Camargo, 
Leandro Petta & Ketto, João Pinto Cor-

elle, treinulaniente, na receita, 
signatura. 

Antes desta prova de abnegada dedica-
ção, Estelita já liaria entrado no meu lar 
como uin anjo salvador; agora, no meu 
coração reconhecido, que so llíe abria de 
p a r em par, entrava como um «auto 1 

Muito de industria escrevi alli, com to-
dos as lettras, a palavra santo. Santo, 
sim, no scutido mais elevadamente huma-
no que se pódn dar a essa palavra. San 
to, porque elle conseguira equilibrar a 
sua vida entre dons poios magnéticos—a 
virtude e a caridade: a virtude, como 
um dever do Individuo para comsigo mes-
mo; a caridade, como um dever do indi-
viduo para com a espeeie. 

A medicina, para Estelita, não era 
uma profissão : era um sacerdocio. Ahi 
está, como testemunha, o povo do S . 
Manoel, ondo elle exerceu a clinica nos 
nltiinos dias da sua existencia na terra. 
Era o amigo da pobreza. Ondo quer que 
existisse uma dôr, quer fosso phyaica, 
quer fosse moral, lá estava elle para lhe 
dar allivio. Quantas vezes, mesino, não 
juntava á receita o dinheiro necessário 
para a compra do remédio, se o enfer-
mo allegava falta de reenrsos ! E lato 
elle o fazia sem alarde, ás occultas, con-
forme o preceito evangelico, dando com 
a mão direita sem que a esquerda o per-
cebesse, Isto é, dando sem que nem 
mesmo sua esposa o soubesse. E, se al-
guém, por acaso, vinha a sabel-o, era só 
porque a grat idão do beneficiado o re-
velava. 

Mas a caridade, para Estelita, ainda 
tinha outra missão divina : a de recon-
duzir ao aprisco da vi i tude as ovelhas 
tresmalhadas no caminho do vicio. Unan-
tss regenerações n io cotisegnin elle eom 
a sna palavra convencida e convincente' 
sempre insinnsnte pels snctoridade qne 
lhe dava o exemplo! E essa caridosa 
faina de espalhar o bem, em sua breve 
passagem por este mundo, tornava-se ca-
da vez mais Intensa, i medida qne eUe, 

pof 
lustre advogado o nosso intransigente 

correligionário. 
O Br. J . da Costa Sampaio 
— O sr. Antonio do Olivoira Rodrigues 

e a cxma. sra. d . Ismenin Leme parti-
cipam-no» o seu casamento, realisado 
Itapetiuinga no dia 6 do corrente. 

— O sr. Scylla de Mcirelles 1'iança 
a oxma. ara. d . Maria de Lourdes No-
gueira França participam-nos o sen ca 
samento, realisado a 15 do corrente, 
R ibe lr io Preto. 

em 

Ucn la r . . . mandaria cá um inspector 
nltario o esse, garantimos, teria muito 
e u que exercer a sua actividade 1» 

S . C m - I e s 

Realisou-se nesta cidade, no dia 18 do 
corrente, o casamento do sr . Francisco 
"Pereira de Carvalho com a sra. d . Alice 
lOintra dc Paula, filha do sr . Francisco 
Antonio, lavrador e capitalista residente 
neste município. 

—No respectivo cartório, forem regis-
trados as seguintes nascimentos: 
, -D l a 17—Ambroslo, filho de Nolli Fe-
lix. Miguel, filho de João Schiavon. Chris-
Hna, f i lha de Jul io Genenzo. Angelo, fi-
lho de Morona. Maria, fi lha de Pedro 
•Bonjorim. Sebastiana, filha de José tio-
tario Gomes. Jnsepbina. filha de Santo 
Carnaverollo. Pbilomcnu, f i lho de José 

Pagamentos requisitados pela directo 
ria da Just iça : 

10$, ao coronel ^Argemiro Sampaio; 
12$, ao mesmo; 19$, ao mesmo; 70$ , 
a J o i o Antonio da Silva; 450$, a Do 
ininges Marzotto; 49:721$091, a C . Bra-
ga & C . ; 505$, a Rodovalho Júnior, 
Horta & C . ; 2595, a José Pereira Car-
doso; 329$340, adeantadamente, no alfe-
res <)o 4o batalhão, Benedicta José do 
Faria; 104,^101, idem, ao mesmo. 

Foi multado em 50$ o sr. José To-
bias de Oliveira, escrivão de paz do dis-
tricto de Dourado, por ter entrado cm 
goso de licença sem retirar primeiramen-
te da Secretaria da Justiça a respectiva 
portar ia . 

F a l l e c í m e x i t o a 

Fallcccu hontem nesta capital , ds 2 

horas o 5 minutos da tarde, o sr. dr . 

Alberto Gonçalves Pereira do Andrade, 

conhecido advogado era nosso fôro. 

O enterro reallss-se hoje, ás 4 lior: 

da tarde, sahiudo o féretro da 2 . " tra* 

venaa d« rua aêiíuílor Queiroz, 11. 19 

Nossos pêsames ú fauiilia do inailogra-

do advogado. 

pliarmacenlico t , - , , , 
Jjfovaes entrado para a pharmarlu. V a n d O 11 p e n a s U l l i a i n e d a l U i l 
' So o dr . Ribas suubesse o qnantnm 'lo I ( m g U i e d e u O P a p a , O O U a l e n -

abusos aqui são commettidos. neste par-J t f l < | , h e ^ q U Q fisga m e d a . 

lha perpetuaria na familia Sal-
les a memoria de Leão XI I I . 

RIO, 21 

Cêrca de 5 horas da tarde, 
ctthiu sobre esta cidade forte 
chuva acompanhada de tro-
v8es. 

RIO, 21 

Camnra dos deputados. 

cios do districto federal. 
Na ordem do dia, foi appro-

vada a segunda discussão do 
projecto que abre o credito do 
15 contos, supplementär á ver-
ba n. 24, art. 9°, da lei n . 
834, de 30 de dezembro de| 
1901. 

Entrando em 3a discussão o 
orçamento do Ministério do 
Exterior, oraram oa srs. An-1Noasãií & c... 

Telegramma âo Rh 

Knlmdee I» Ofio 
Embarcadas U . O w 

Mercado, firme. 
Entraram do Sul os vapor«) Rt Tm« 

berto e Piemonte, 

Conimunlcaçlo do Centro Comwrrdttl 
e Industrial de Santos. 

Embarcaram café, pelo vapor allcinão 
Erlaugtn: 

1'ARA UOTfennAM 

Theodor Wil le & C . , , 

Naumann, Oepp ft C 
Krisch» dt C 
P rado ,Cha rm ft C . . . 
A . Trommel ft C 
Carl Helhvig ft O í , 
Hayn ft Kosenhela 

tonio Azeredo o Joaquim de 
Souza, este impugnando emen-
das reproduzidas por aquelle, 
que depois requereu a retira-

Coutiuuou, na sessão do lio-1 da dna niesmfã. 
je, a segunda discussão do or-1 Não houve numero 

votações. 
'-Õactano. Oscar, filho de Joaij-liin Mar.ücl I P t n i í M i t O d a V i a c f t O 
do Far ia . I » j - j . j 

Dia 18-Theresa, filha do Jorge Fer- A Cl lSCUSSSO I ÍCOU adiada, 
rirezzo. Sebastião, filho do João Fran-1 d e p o i s d e O r a r e m OS 81'B. G a l -

diuo Loreto e Francisco Sá. 

para 

de João Fran 
Cinco dc Azevedo. Salvador, filho dc Do-
|uenlco Petrino. Pedro, filho deMaximia-. 
uo Antonio da Silva Apparecida, f i l ha i O SI ' . Francisco Veiga, pe 
'ao João Mendes. Maria, fi lha do Antonio , ) : . . . ] . , „ , , „ ] „ . . _ „ , n r , „ A „ 

vacar . Zaida, m i l » de Waidomiro d a
 u i » u o a p a i a \ ra p a i a uina ex-

Pruz Leito. Giacomo, filho de Miguel p l l C a ç t l O p e s s f t a l , l e s p o n u e u a o 
Bubbo . Catharina, filha de Cathariuo discurso do ar. F r a i l C Í S C O 3;i, 
Ciumpadrc. Andre, filho de l-ramisro . .. , , • 

Vicentino. Santo, filho de Miguel José. quanto ao topico 1 ' e í e r e n t t í £IB 
^lioznia, filha de Kaphael Simohi . Mignel, I ] i n h ; t 8 t 0 l e p ' l ' a p l l i c n s 
filho de Antonio Coiullo. João, filho d e ' n - ' 

Felijipo I 
itião Tho-

Fallceen nesta capital , na avançada 
edade dc 75 annos, a sra. d . Antónia 
do Paula, inãe do sr. Bento de Paula 
e Souza, officiai honorário do exer-
cito. 

O enterro rcallsou-Re hontem, sahindo 
feretro da rua dos GusmSes, 44. 
Nossos pesâmes aos pareutes da fi-

nada. 

Sepultou-se hontem, no cemiterio da 
Consolação, o cadaver do venerando se-
nador do Império, dr . Joaquim Floriano 
do Godoy, tio do dr . I l ippolyto do Ca-
margo e sogro do d r . João ,losé Vaz de 
Oliveira, engenheiro tia Prefeitura. 

Fo i grande o acompanhamento dc ami-
gos o admiradores do illustro oxtincto, 
notaiido-so sobre o féretro imiitas coroas 
de saudade. 

Ainda nma vez reiteramos os nossos 
pêsames ú sua enluetada familia o pa-
rentes. 

Falleceram ma is : 

•J< Em Piracicaba, o sr. Estevam 
Leito de Negreiros, abastado fazendeiro 
cin Rio das Pedras o cliqíc dc numerosa 
Ca ih ! 1S i% 

Na segunda parte da ordem 
do dia, foram citconadas aa 
discussões de vários projectos. 
Soífreu debate apenas o que 
augmenta os vencimentos dos 

da seguiu-1 guardas da Alfandega desta 
capital. 

O sr. Bueno do Paiva justi 
ficou uma emenda, extenden 
do o mesmo favor aos guar 

f i t a d a s por aquelle» importunos »w«- das d as alfandegas dos Esta-

Raphael Panhoco. Maria, fi iha de Ciii-
tutto Giaconio. Elisa, filha 
Valentim. Alzira, filiia de Sebestii 
maz do Aquil io. 

E t i o C l a r o 

Os gatunos estio fazendo grandes proe 
ias nesta cidade, como sa 
te noticia A O Alpha: 

Não resta a menor. duvida que os 
amigos do alheio estabeleceram nesta 

dado o seu quartel general. 
De antc-houtãin para hontem, nada nic-

hos de tres casas commerciaes foram ri-

. quo, paro neilas penetrarem, us ãr-
roinbam. 

O sr. Pedro Stein Júnior, estabelecido 
ú rua 4, esquina da avenida 8, foi o 
mais prejudicado. 

Do uma gaveta subtraliiram, além de 
i303$000 cm dinheiro, um anncl com bri-
lhante. do valor de 4U9$000, levando 
mais dous guarda-chuvas, um revólver 
Schsniitli e um j>ar dc botinas. 

—Os syrios Naclf & I rmão, estabele-
cidos coin casa dc armarinhos, lio largo 
.do Santa Cruz, lastimam a falta de ob-

d o s 

Na hora do expediente, 
sr. Irineu Machado continuou 
o seu discurso de defesa ao sr. 
Seabra, ministro do Interior 
a proposito do incidente do 
Jornal do Cummercio, 

Replicou-lhe o sr. Cincinato 
Braga, combatendo os ssus 

joctos lio valor approximado de 200S, • „ _ _ _ . . _ , 
- O sr. Torres, negociante na Cidadc\ argumentos, p O I S l l i í O acha 

famil ia . 
1 

Pereira 
de Audradc e Souza. 

Em Santos, d . Joanna do 

1 Simões, o o sr . iVilneisci 
Carmo 

Wneisco Xavier 

Hospedes e viajantes 
De regresso de Cambuquira e de pas-

sagem para Casa Branca, onde reside, 
esta etn S . Pcúlo o dr . Octávio de 
Barros, conceitnado advogado. 

J á csiá em S . Paulo, dc regresso da 

iuropa, para onde tinha ido, em viagem 

do uegocios, o sr. Martiuho Prado Netto. 

Jnnte o snpplicante certidão passada 
elo seu substituto legal, vi«to não se po-

der certificar cm causa propr ia .—fo i 
despacho que teve o requerimento de 

Donato Ferraz de Araujo, redindo'pagn-
menfo dc msioa custos vencidas e:n pro-
cessos de réos pobres condeinnados, 

Nova, lambem pagou o seu tributo, se 
bem que coin diminuta quantia, pois os 
objectos mudados contra a sua vontade 
'nlo altiugirain grande importância. 

O sr. tenente Martinho I luminei, t;ub-
'delegado de policia em exercício, tomou 
conhecimento das occorrenciaa, assistindo 

ÍieasSalmeuto 4s diligencia» effectuadas o 
-s buscas realisadas em diversos rcatau-

raiitcs pata a descoberta dos meliantes,o 
.que, infelizmente, foi infruclifero. 

Cumpre A policia redobrar a sua vigi-
lância.» 

explicação para o procedi 
mento do sr. Seabra, depois 
de haver a redacção daquella 
folha desrespeitado o chefe de 
policia 

O er. Adalberto Ferraz de-
fendeu também o sr. Seabra. 

Ficou encerrada, ainda lio 
Ije, a segunda discussão do 
projecto que adia as eleiçOes 
fetleraes para 18 de fevereiro 
do anuo vindouro. 

FOOT-BAtL 

Sport-Club 15 de Novembro. | T3 IQ o i 
Com esla denominação, acaba do fun-1 1 

dor-sc nesta capital mais uma sociedade Dizem que a rodaCCSO do 
sportiva, CUJO fim 6 proporcionar aos seus r „ . „ „ 7 j • c , 
associados o jogo do foot taii. IJomal do Lommcrcio fará uma 

primeira directoria ficou assim con-1 manifestação ao Seu sub-se-
8 Presidente, í talo Ponzine. ci^tario, sr. Felix Pacheco, 

Secretario, '.Valdemiro Agu iar . I que fazia O plantão na noite 

Procurador!' C n t r i o " p i n z i ne . \ 1 8 : 1 " a n d o 8 0 d e u O d e s a -

Captain, Christinno das Noves. C a t o a q u e l l a f o l h a . 

0 celebre romancista "TrSncei Mareei f manifestação é devida á 
Prévost casou-se, em Paris, a 30 do pas- attltUde energlCO do Br. Pa-
sado, com a condessa Maurícia du Chastel. p U p p o C O l l t r n n. n n l i n i a d n m 

Foram padrinhos do noivo José Maria . P 0 ! " 2 1 8 , . 6 

de Heredia e Paulo Hervieu, ambos da | a e t e s a " O e d l t l C l O d o J o m a l . 
Academia francuza. 

S e t j u i i i n p e r c o r r e r a I i - I b o r d o d o Atlantique,é es-

n h a l ' i i i i l î s t n , a s e r v i d o d o s - p e r a d o n e s t a c a p i t a l o n o v o 

l a ï o l l i : t , o n o s s o v i a j t u i - n u n c i o a p o s t o l i c o , m o n s e n h o r 

I t o s r , " - - - - - I - • — 

RIO, 21 
Despachou hoje com o sr. 

presidente da Republica o 
contra-aliniraute Julio de No-
ronha, sendo assiguados os 
seguintes decretos: 

Abrindo no Ministério res-
pectivo o credito de cem con-
tos de réis, para differenles 
despesas; e 

Concedendo nip;lalhits mili-
tares a diversos oíficiaes da 
marinha. 

O ministro Hermínio do 
Espirito Santo, relator do con-
fiicto de jurisdicção sobre a li-j 
quidaçiioda Sorocabaua, man-
dou ouvir o procurador geral 
da Republica, sr. Epitácio 
Pessôn. 

Foram hoje nomeados 3.°| 
delegado auxiliar, o dr. Beli-
sário Tavora; delegado da 3." 
circumscripçfio urbana, o dr. 
Alves Sampaio; idem da 8.ft, o 
dr. Mario Figueira Mello; cho-
fe interino do corpo de agen-
tes, Manoel da Silva Viliar. 

RIO, 21 
O sr. Leopoldo de Bulhões, 

restabelecido, compareceu ho-
je ao Tliesouro, indo depois 
ao Senado entregar á respe-
ctiva secretaria oa papeis que 
lhe haviam sido distribuídos 
como membro da commissão 
de Finanças daquella casa do 
Congresso. 

Desses papeis os mais im-
portantes já tèm a Bua solução 
prompta e serão subscriptos 
pelo sr. Moraes Barros, seu 
successor naquella commis-
são. 

Henry Wolt je & 0 . 
E . Johnsion & 0 . . 
Hanl Rand ft C . . 
W . Bfitel ft C . . . 
Zerrenncr, Blilow ft C . . , . . . . 

J . W . Doane & C 
Müller ft C 
Mstherson & O t . . . . . . . 

FAHA AHTUEEPIA 

I Hayn Sc Rosenhein 
Carl Hellivig & C 
Müller & C 
Theodor WiUe & 

| Prado, Chaves & C 
Naumann,Oepp ft C 

Mal heran n i f cC 
Zcrrennei-, Bülow Si C . . . . . . . 
Ha id Rand & C 
W . E i te l !c C 
Schmidt & Trost 
Henry Wolt je & C i 
Nossack & C 

ßwecae 

14 .000 
8.500 
» .500 
B.750 
8.25!) 
8.125 
3 . «Kl 
8.00(1 
fi.000 
8.000 
1 .750 
1.000 
l.ttHI 

r»oo 
550 
m 

3.00« 
1 .750 
1 .750 
1 . 500 
1.000 
1.000 

75(1 
r.oo 
coo 
£50 
250 
250 
250 

TARA nu rXEK 

Theodor Wil le & 0 2.500 
Naumann trepp & 0 . . , . . 2.0ÖO 

O . Fischer 1.C0Ü 
A . Trommel & C 850 
Krlsche & C 427 
Müller & C £50' 
iieri enuer, Bülow ;& C R 
Diversos 10 

Total 70.070 

Pelo vapor «ilemäo Christinnia : 

i'ABA l iAJ iBmuo (saceas) 

Theodor Wil le & C 0.613 

Naumann Oepp & C 4.43H 
Mntheison & C 8 .509 
Zerrenuer, Bülow ft C S.o'JO 
E . Johnston & C E.OO'I 

Krischs ft C 1. 7*Ji< 
Carl Hellwig ft C . . , / , . « 1.750 
W . Botel & Ö -1.600 

Hayn & i t osenhe in . . . . , 1.255 
0 . Fischer & C 1 . J25 
Hose & Knowles G(K> 
A . Troinmol & C fiOO 

Tota l . . 31.008 

SANTOS, 21 

Movimento do por to . 
Entradas : 
Vapor ailcmJo Antonina, procedente 

de Buenos-Aircs, cm transilo, 4 dias do 
vitigem, consignado a F . Martinelli & C. 

Sabidas: 

Vapor nacional lltiipava, para o Rio do 
Janeiro. 

Vapor nacional Camocim, pa ia o Rio 
de Janeiro. 

Vapor inglez Darlcngton, para Buenos-
Aires. 

Vapor allemllo Antonina, para Cle-
nova. 

Rclagüo dos exportsdorcs qne hoje pa-

faram direitos na Recebedoria do Ren-
as : 

São pareceres sobre o r ç a - | c . r n Â 4 o/. 
Theodor Wil le & mento de receita e 

da casa da Moeda. 

mal Indebeilavel, 
sentia approximar-so a hora suprema. 

Sim : Estelita sabia que tinha os dias 

pelos rebates do 

' f l 
contados, como quem aguarda, sem mais 
esperança de Indulto, o cumprimento da 
sua sentença dc morte. Nilo raro, refe-
rindo-se ú moléstia que, implacável, lhe 
ia minando a vida, ouvi-lhe eu exclamar:, 
—«Sou um homem morto ! • Mas nflo o 
dizia com entonagio funebro : dizia-o, i 
sim, como quem so convencera de uma 
verdade, m a s . . . om tom risonho o se-
r e n o ! . . . 

10' que Estelita, como homem superior 
que era, tinha nma nor-ao bem vária 
disso a que chamumos—morte. Morrer, 
para elle, era libertar-se deste cárcere 
de barre Ínfimo, a qne devemos todasí 
as nossas fraquezas o todas as nossas 
imperfeições. E fôra a sua philosophia 
biologica que o levara a estudar de por-
to o eterno problema da Morte—espeeie 
de srhinge ameaçadora, esperando, ha 
milhões de annos, o Ovi ipo qne a faça 
desapparecer para som pro r.a voragem! 

r e f o r m a i Theodor w n i e & c 
Naumann, Oepp ft C 
Nossack & C 

Krlsche & C 

A rua do Ouvidor, durante fI
e/r

i:fn^-J
r,"lo"'& c--

noite passada, foi rondada HarEiiisft 
por patrulhas dobradas e apren- & Roaeniiein.'.' 
te*i de policia. Â ü n l i f f í g " . 

lioje, continua O mesmo po-1 Alberto Reismann 

liciamento. Pirola & Macchtoriattt . . 
n . ' I I . Mischel & C . 
Us jornaos mstallados lia- Pedro Kohler 

quella rua são guardados por Äusu,t0 Ijeuba & c 

turmaâ especiaea de agentes. Idítotos 

Fflra também a certeza do seu proxi-
mo fim que nos últimos tempos d. !ra so 
espiritualismo selentifiro de Estelita um 
n ío sei qn í de mysticismo. No Nncti-
merou,—pnbllcsçao espiritualista funda-
da em 8 . Manoel do Paraíso e de que 
era acti''n collaborador—foi estampada a 
seguinte oraçlo, que elle mesmo, segundo' 
dizia, diariamente recitava: 3 

«Meu coração, cbfio de jubilo, Te ren-
de, Senhor, infinitas graras pelos innn-
meros benefícios que sobre mim derra-
mas quotidianamente e eu humilde Te 
peço a loz de Tus divina graça, para 
qne ella illnmine men espirito e eom eÜe 
a luz da Verdade, para qoe o Bem me. 
aconteça, 

Dá-me, Senhor, Tua graça, para qne' 
nos meas pensamentos, nss minhas pala-
vras, nas minhas obras eo jámáiã me 
afaste da observância da Taa sarraasóta 
doutrina: para.qae o espirito de Jnsticá, 
de Caridade, de Abnegação baixem so-

bre mim c mo illuminem, fazendo coin 
qne cm mim deiapparega o homem do 
peecado o surja o homem ds redenipoão; 
para que, Senhor, meu corpo tenha saú-
de, minh'nlma virtude, meu espirito sa-
bor, do modo que, evoluindo harmonica-
mente ineu ser, eu o possa tornar digno 
dos Teus desígnios e util aos meus seme-
lhantes e minTralma seja um tsbemaculo 
dlçno de Ti . E que o espirito de humil-
dado me eleve para Ti pela sciencia do 
Amor e do coratjío, de modo qne, aco-
lhendo-me sob a Tua misericórdia, Tu me 
tornes digno de Ti, de Teu reino, de Tua 
Jnstioa. Amcn . . 

Por vezes disse-me Estelita qne chega-
ra a esse luminoso reconhecimento da Di-
vindade, n3o pela religião, mas pelo que 
elle denominava—Mieneia de bens. E 
aceresceutava:—.NUo sou nm crente. 
Bou mnito mais do que isso : son um con-
victo. NSo é a f í que me illnmina : *'• a 
certeza.. Mas, ai I para chegar a essa I,uz 
teve elle de vagar, tis tontas, nas trevas 
Jo erro, perdido, conforme confessava, 
por todas as seitas philosophicas, num 
circulo vicioso, desde o peripatetlsmo de 
Aristóteles até ao positivismo d o C o m t e . . . 
E essa seira osenra, de que nos fala o 
assombroso poeta mystico, veio elle per-
Correndo-a desde tenra e d a d e ! . . . 

Mozart nos quatro annos era pianista, 
aos cinco j á companha, aos oito escrevia 
a sua primeira opero, aos trinta e c i nco . . . 
morria 1 Raphael, aos do«e, era pintor, 
e bom pintor ; mss, aos trinta o sete, 
expirava na plenitude do génio, —«canniao 
quebrado», eomo Pascal qae, por ter pen-
sado de mais, snecnmbe na flôr dos 
a n n o s ! . . . Assim também Estelits, qne 
aos dez annos já era philesopho, deixa 

0 mondo aos quarenta s dons,—quarenta 
e dons qne, pelos progresso* da arterio-
sclerose, equivaliam a mais de sessen-
ta I . . . Tal a istenaidad* da saa vida 
espiritnal 1 

Zimmerman», o melancholico philosopho 
1 A Beliái»„ observa-nos: . f i a solidlo 

combatemos enorgleamente o preconceito 
e o erro. Quanto mais observamos 
cousas de perto, mais nos firmamos nas 
nossas convicções o mais fortemente sen-
timos tudo o que examinamos. Quando 
a nlnia ae acha toda voltada para si 
mcsins, mais facii se lhe torna agir po-
derosamente sobre os objectos quo a cir-
cumdain. Sc, depois de sc haver concen-
trado nas suas própria* reflexBcs, um 
homem de senso recto e de coruçáo ge-
neroso chega n apprehender a verdade 
que sinceramente tem procurado, r.üo 
mais se inqnieta com aqnelles que quei-
ram affectar para com ello um injusto 
dosdem; escuta sem temor os sarcasmos 
gerados por grosseiras prevenções eper-
msneee celmo no melo do tumulto que 
excita na multidáo ignorante aquelle que 
ousa abrir a mSo para que delta esesne 
a verdade . . . » 

Psra insular-se dos espíritos fortes 
que alvarmento chasqueam do que nüo 
comprehendera, netn podetn sentir, isto 
6, para elevar-se acima da humanidade 
e spprozimar-se mais de Deus, mandara 
Estelita construir r.o seu prédio—talvez 
o mais bailo edifício de S. Manoel—um 
torreio, onde eile, n i o só pudesse entre 
gar-se tranqniilamente aos seus estudos 
philosophicos, mas ainda pudesse ler, á 
noite, a horas mortas, na hieroglyplila 
luminosa do firmamento, o poema augus-
to da omniícieucla do Ser infinitamente 
perfeito ! Daquelle pltarol quo, por mnito 
alto, sobranceia os mais elevados edifícios 
da cidade, os enfermos e os infelizes, de 
qualquer poato que fosse, quer de dia, 
quer de noite, saberiam onde se achava 
o sen protector « amigo. M a s . . . estava 
escripto qne eile—o philosopho da Cari-
dad*—nio chegaria a aobir, nma vez se-
quer, a essa tranqnilla ermida, donde, á 
semelhança de um velho anaehoreta, em-
bevecidamente fitaria os astros, orando 
ao Senhor ds todas o* mando«, para qne 
nelie «desapparece*se o homem do pec-
eado e surgisse a homem da re-
d e m p ç i o . i . , . 

25:5804010 
17:22G$0ü0 
11:525J.250 
8:603$00ú 
7:177JS5ÛO 
0:4596750 
4:áOr.$5QO 
8:5HSSÍ?iO 
2:871*000 
2:871.>000 
1:1355500 
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Versado na litteratura oriental e pro-
fundo no occnltisino, a cujo estudo, du-
rante mais de dez annos, Infatigavelmen-
te so dedicara, conhecia Estelita uma len-
da árabe que, n.lo obstante ser o seu es-
pirito emancipado ds crendices, ainda as-
sim nlo deixou do lhe causar indelevel 
impressão. Reza a famosa lenda que, 
quando tres irmjos, casualmente, se en-
contram num mesmo ponto no dia de fi-
nados, um delles tem de morrer dentro 
cm breve . . . Este fseto Estelita o julga-
ra confirmado, ha cinco annos, no Ri,, de 
Janeiro. E m rasa de Torquato Tapajós— 
uma das glorias mais genuínas da enge-
nharia brasileira- acharam-se, no dia de 
finados, juntos, oquelle mallogrado moço, 
seu irmão Manoel e Eatelita. Torquato 
lembrou a este a curiosa lenda, fazondo 
notar, com bom humor, que, dos tres, 
quem primeiro tinha de partir para o 
Além seria e l l e . . . Dito e feito: de,, dias 
depois, Torquato estava sepultado 1 . . . 

Agora, nti dia do finados, pela manh l , 
em São Manoel do Paraíso, acharam-se 
rrtmidos, em aua casa, também tres ir-
mãos: Manoel Tapajós, que daqui fôra 
visital-o, sen cunhado dr . Oliveira Faus-
to e elle. Estelita, recordaiiJo-se da lenda 
fatídica e do facto, deveras curioso, qne 
ha snnos, occorreia com sen irralo Tor-
quato, impressionon-se tanto, que, a cho-
rar, quasi cm desalento, Insulou-se num 
quarto, n l o recebendo msis ninguém, a 
n»o serem os sens, dos quaes se despe-
dia banhsdo em lsgrymss. As hemo-
ptyses repetirsm-se com violência duran-
te o dia: antes da meia noite, Estelita era 
c f d a v s r ! . , . 

A M fica, mui ligeiramente fixada, a 
« I h jK ta desse homem extraordinário, mas 

modestíssimo, qne, por ser genuinamente 
nm philosopho, «onbe ser, como P la t lo 
nm bom e um jasto. 

A ' sua esposa—senhora lntelügenttart-
ma, a qnem ene inieiara em algnns phe-
nomenon, verdadeiramente pssmoso* re-
velado* f e i e occaltismo - dissera M o -

lita, ha tempos, quo, quando ella qui-
znsse conhecer se alguém fora, durante a 
vida terrena, bom ou mau, justo ou per-
verso, rrparasse bem nos traços quo 
apresentava, denois do morto, na rigidez 
cadavérica. Se f i ra om mau c nm per-
verso, o rosto conservar so la contorcido 
e desfeito; ss fftra nm justo e nm bom, 
nos traços physionomlcos accentnar-«e-ia 
a serenidade o doçura dos qae adorme-
cem na paz do Senhor . . . 

E sua esposa, qne, elentada por lumi-
nosa pbllosophis, soube porter-se como 
uma heroina quando elle, afogado em 
sangue, expirava, sentiu-se, horas de-
pois, profundsmente consolada, conteni-
plando-lha o rosto sereno. Cads vez msis 
ae lhe paciflcsvnm os traços physiono-
micos. Por nll imo, psrocl i nté qne ello 
dormia e sonhava, com um sornso de 
felicidade nos lábios 1 

Poaco antes de escrever os ultimas II-
ulias dests chronica de eaudades, estiva 
a contemplar o retrato do morto de ha 
poucos dias. Nos traços dessa photogra-
pliia Inexpressiva—rellqnis qne mostrei 

' • fiU' • 

Nos traços dessa pliotogra-
. i a qne most rei 

minha filhinha, para qne cila, desde jii, 
vá aprendendo a amar a memoria do noeso 
amigo—pareceu-me vêr, animada o pal-
pitante, aqaeila anave figura ile philoso-
pho, de barbas monacaes • c a b u l e i » 1 
uarazena. 

Naquelie* olhos escuros. Impregnados 
de nms luz doce qne parecia fUtrar-se na 
alma de quem os encarara—ollios d* 
águia, acoctwoados a f itar de p ó l o • 
sol,—figaroa-M-me descobrira mesma im-
pressto de tristeza qne tinham, á altlma 
ve», quando, ao despçdtrao-»«« psra 
todo o sempre, demoradamente Be fita-
r a m . . . E, lendo es, nos t f aços dessa 
physionomia plácida, toda a grandesa d v 
quelle espirito s toda a grandeza daqoelle 
coração, senti me afano d* haver mere-
cido, em t i o alto graa , aa li _ l e r n t • I 
z»4* de nm bom i h n i n s t o ! , . . 

~ Paulo, 11 d* novembro U 1901. 
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O nnniversaiio 
Margarida foi nu 
jado. 

Por essa occasiOt 
cebeu, em Stupinii 
gaçao do regiment 
D. 11, da qual é c 
Tfiiu á Italia exj 
para fellcital-a. 
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Tanto a rainha ! 
mo a princeza Mi 
cem-nascida, passa 

Commemorando < 
to de eua fl|ha, o 
Manoel distribuiu ( 
ras aos pobres dest: 

Será concedida 
dias amnistia idei 
«e verificou par o 

Sflscimento da pri 
inda. 
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Realisou-se hont 
nente manifestação 
lio, Beudo os soberf 
acclamados. 

~ P i 

O jornal Le Soleil i 
numerosos deputadi 
dores subscreveram 
Bagem de agradecii 
bispos pela petição 
lheb enviaram adv 
causa dos catliolicoi 

~ PA 

Nos círculos politi 
seBontem á noite 
nador Trarieux, a 
fatigado, irá descan 
tempo no sul da Kri 

;.lv. • ~ PA 

Na sessão de h 
Camara dos deputa 
Constant interpellou 
no, pedindo preseti 
as companhias de 
parisienses. 

A Camara appw 
posta, mas o sr. 
ministro das Obras 
oppôz-se ti prescrij 
gerindo a elevação d 

MAD 
A sessão do Pi 

hontem realisada, 
tuosisBima. 

Ao se iniciarem o 
o sr. Romero Roblet 
o sr. Sagasta, decln 
o presidente do gab 
era o chefe do parti 
mas sim o favorito d 
camente. O deputa 
tendO-ue faiado em 
dades commettidas, 
contra quem foram 
essas immoralidades. 

O Br. Robledo resp 
pessoa alguma liavi; 
cusada; entretanto j i 
o sr. Sngasta devia 
ás accusações. 

O sr. Montilla, e 
(la Justiça, declarou 
dusava o sr. Saga 
suqs idéas, mas nfto 
a süa honra. 

O sr. Inolan o \ 
cam apartes insultu 
minando a discuasãc 
acena escandalosa. 

O sr. Sagasta, a] 
do-se do tumulto e 

m que reinava m 
esappareceu da sal 
Tornando-se aindr 

lenta e tumultuosa ; 
Wo, o presidente le 
8esB&o. 

WASHINOT 

O ministro de I 
vlèitou hoje o dr. J 
ministro do departa 
Estado. 

Em rodas politicas 
ta-ae que o sr. Hay 
tará ao Senado um 
de tratado com as F 
de Costa Rica e Nio 
ao mesmo tempo, i 
tratado para a consti 
canal inter-oceanico < 
lombia. 

L I S B < 

O ministro da Orft 
e vice-almirante WH 
mandante da esquad 
ia, actualmente fun 
Tejo, visitaram os m 
aa auctoridades port 

LONDR 
O Times, e m s u a ec 

ta manha, diz haver t 
binaçfto entre os fins 
engenheiros da Ing 
de Paris para a co 
de uma estrada de 
Ml da Pérsia. 

LIS» 
Parem qne • esqi 

% » 
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MtLLO HOMRaifn. ti 
«cl» dM aaoMMM da tal 

g i d * polldal, d l pol i d« Inquérito a que 

mandou proceder o governo, foi boje 

t i o M N d o d« commando da brigada • 

coronel Vicente Martini. 

Foram também exonerado« oa oapltlea 

Llnhare) e Parreira do Andrade e foi 

• andado Mibmetter a conaollio o c ip i t i e 

Villa» B o u . 

O governo maudon elogiar oa offlnia«» 

• prayaa que ae porlarain com dlsclpli 

B Z T a i U O H 

ROMA, 21 
O nnnlversario da rainha 

Margarida foi muito feite-

Por essa occaeiao, S. M. re-
cebeu, em Stupinigi, a dele 
gaçfto do regimento prussiano 
n. 11, da qual é chefe, e que 
Tfiiu h Italia expressamente 
para felicital-a. 

ROMA, 21 
Tanto a rainha Helena co-

mo a princeza Mafalda, re-
cem-naacida, pasaam bera. 

Commemorando o nascimen-
to de sua filha, o rei Victor 
Manoel distribuiu cem mii li-
ras aos pobres deBta capital. 

Será concedida por eBtes 
dias amnistia idêntica A que 
pe verificou par occasião do 

Sflscimento da princeza Yo 
inda. 

ROMA, 21 
Realisou-se hontem impo-

nente manifestação ao Capíto-
lio, sendo os soberanos muito 
acclamado8. 

~ PARIS, 21 
O jornal LeSoleil noticia que 

numerosos deputados e sena-
dores subscreveram uma men 
Bagem de agradecimento aos 
bigpoB pela petição que estes 
lheè enviaram advogando 
causa dos catholicos. 

~ PARIS, 21 

Nos círculos políticos, dizia-
se fiontem á noite que o se-
nador Trarieux, achando-se 
fatigado, irá descançar algum 
tempo no sul da França. 

;.l'v.• " P A U I S , 21 

Na sessão de hontem da 
Camara dos deputados, o sr 
Constant interpellou o gover 
no, pedindo presciipção parn 
as companhias de tramwcyt 
parisienses. 

A Camara approvou a pro-
posta, mas o sr. Marnejols, 
ministro das Obrns Publicas, 
oppôz-se á prescripçAo, sug-
geriudo a elevação das tarifas. 

MADRID, 21 

A sessão do Parlamento, 
hontem realiaada, foi tumul-
tuosíssima. 

Ao ae inicittrem os debates, 
o çr. Romero Robledo accusou 
o sr. Sagasta, declarando que 
o presidente do gabiueto não 
era o chefe do partido liberal, 
mas sim o favorito do rei, uni-
camente. O deputado Inclan, 
tendo-se faiado em immorali-
dades commettidas, perguntou 
contra quem foram praticadas 
essas immoralidades. 

O Br. Robledo respondeu que 
pessoa alguma havia sido ac-
cusada; entretanto julgava que 
o sr. Sagasta devia responder 
ás accusações. 

O sr. Montilla, ex-ministro 
4a Justiça, declarou que ac-
CUaava o sr. Sagasta, pelas 
buqs idéas, mas nfto accusava 
a süa honra. 

O sr. Inolan e Maura tro-
cam apartes insultuosos, ter-
minando a discussão era uma 
acena escandalosa. 

O sr. Sagasta, aproveitan-
do-se do tumulto e da deaor-

m que reinava no recinto, 
esappareceu da sal». 
Tornando-se ainda mais vio-

lenta e tumultuosa a discus-
Í80, o presidente levantou a 
sesBfto. 

WASHINGTON, 21 

O ministro de Nicaragua 
ylèitou hoje o ár. John Hay, 
ministro do departamento do 
Estado. 

Em rodas politicas, acredi-
ta-se que o sr. Hay apresen-
tará ao Senado um projecto 
de tratado com as Republicas 
de Costa Rica e Nicaragua e, 
ao mesmo tempo, um outro 
tratado para a constfucçSo do 
canal iater-oceanico com a Co-
lômbia. 

LISBOA, 21 
O ministro da Grft Bretanha 

e vlce-almir&nte Wilson, com-
mandante da esquadra ingle-
sa, actualmente fundeada no 
Tejo, visitaram os ministros e 
as auctoridades portuguezaa. 

LONDRES, 21 
O Times, em sua ediçfto des-

ta manha, diz haver uma com-
binação entre os financeiros e 
engenheiros da Inglaterra e 
de Parla para a construcçao 
de ama estrada de ferro no 
Ml da Pérsia. 

com mandante decta divisão, 
visitou a rainha D. Amélia. 

Um rodas officiaes corre que 
a tripulação da esquadra in-
gleza não terá permissão para 
descer á cidade, por caiiBa da 
varíola, que aqui está gras-
sando. 

PRETÓRIA, 21 
Lord Alfred Milner recebeu 

na cataçBo d* estrada de ferro 
o governador de Moçambique, 
tocando-se por essa occasiao 
o bymno portuguez. 

A cidade está em festa, has-
teando quasi todas as caBas 
as bandeiras ingleza e portu-
gueza. 

Lord Milner e o governador 
de Moçambique seguiram de 
carruagem para palacio, es-
coltados por um piquete de 
liustards. 

LONDRES, 21 
O Daily Telegraph aconse-

lha a Inglaterra a ser amiga 
de todos 0B alliados, sem dis-
tracções. 

~ ROMA, 21 
Correu era Berlim a noticia 

do fallecimento do Papa, que 
felizmente eBtá de perfeita saú-
de e receberá amanha os pe-
regrinos piemontezes. 

VIENNA, 21 
O Beichsrath adoptou a ul-

tima discussão da lei, cora pa-
ragraphos, relativa á prohibi-
çao de negocios cora praso 
para os cereacB. 

BERLIM, 21 
O deputado von Thielmann, 

em sessão do Reichstag, affir-
mou que o proximo orçamento 
accusará um «deficit» de 150 
milhões de marcos. 

LIVERPOOL, 21 
Os officiaes da fragata-esco-

la argentina Sarmiento visita-
ram oa steamers Oceanic, da 
companhia Lucauia, e Celtie, 

da Saxonia. 

NOVA ORLEANS, 21 
A convenção rejeitou a re-

solução que implicava ado-
pção das doutrinas do socialis-
mo. 

LISBOA, 21 
O almirante Wilson, com-

mandanteda divisão inglezn, 
visitou hoje a rainha d. Amé-
lia. 

WASHINGTON, 21 
O presidente Roosevelt man-

dará ao Congresso uma men-
sagem no dia 2 de dezembro 
proximo futuro. 

CARACAS, 21 
As folhas governistas estão 

exasperadas com a attitude 
das auctoridades de Trinité, 
a respeito da ilha dos Patos. 

WASHINGTON, 21 
O senador Lodge declarou 

hoje quo combaterá o tratado 
relativo á Terra Nova. 

LONDRES, 21 
O Standard ;t83cgura que as 

conferencias havidas entre o 
rei da Inglaterra e o impera-
dor da Allemanha em nada 
affectarão os interesses da po-
litica dos douâ psiizes. 

VENEZA, 21 
Deu-se ura grande encon-

tro de tramwayf, de que resul-
tou sahirem dez feridos. 

VIENNA, 21 
Annunciam que naufragou 

um vapor no rio Danúbio, ha-
vendo 3 afogados. 

~~ PAR IS , 21 
Na sessão do Conselho de 

ministros, no Elyseu, o sr. 
Delcassé, ministro do Exterior, 
annunciou que estão termina-
dos oa distúrbios de Marro-
cos. 

A V U L S O 
8 . MANUEL, 21 

Hoje, com grande concorrência, foi ce-
lebrada a missa solennc de trigésimo dia 
por alma do dr. Almeida Pire», pae do 
d r . Juiz de Direito da comarca. 

(Red. do Slmiicipio) 

o. B . oiuaapp* v i a m — Ifoje, US, 
solr/e dançante, no aal la Klfoie Fiem 
mouca, ao largo Hlachuelo, 2« 

(IHKMIO RR AM ATI CO •AI.MKIUA «A« 
•ETT» — Amanhl , 23, recita aoclal no 
Casino Prateado, á rua Kodrlgo do* 
Santo», n. 92. Oa conritaa acham ao á 
diaiioaigSo doa ara. aoclo» em dia, na ai'de 
rociai, a rua Martinho Murrliard, 3-A, da» 
8 á » 10 horaa da noite, atii amanhã. 

otttrro nuAHATico .AM »Noa dk t a l -
ha» — Hoje, 22, recita nodal, na rn-

Sectiva aéde, á rua Brigadeiro Maclia-

o, 3. 
ouRMio no coHMcnno DE h. paui.o— 

Hoje, 22, ii 7 liorae da noite, na aédo ao-
ciai, 13* reunião eitraorJinaria de di-
rectoria. 

kmm-c lu i—Amanh l , 23, 4» 8 hora» e 
mela da uolte. 48.* récita aoclal, com a» 
comedia» Defeito de família, de França 
Junior, e Manduca-Crn nwnint, accom-
modada á acena do Eden pelo dr. Jo»4 
Piza. Haverá além disao uin variadíssimo 
e attrahente liitermedio. 

ioíAL-ci.nn—Hoje, 22, no Club Hermí-
nia, 6* partida dançante. 

ASSOCIAÇÃO HKSKFICKFfTB »<0 JOÀO 
bap t i s t a — Na ultima scaslo ordinária 
da directoria, presidida pelo er. I) . Ben-
to Correia, foram apresentadas diversas 
propostas para Rdmlsuílo do novos sócios, 
sendo acceitos para contribuintes a ara. 
d. Bernardina Rosa Moreira e Manoel 
da Silva. 

Foi eliminado o socio I .u l í Henrique 
Poyares, visto achar-se cm atraso deter-
minado no artigo 20 do» nossos estatu-
tos. 

Foi lido o relatorlo apresentado pelo 
thesoureiro, correspondente ao 3 . " tri-
mestre, sendo o mesmo spprovado peia 
commissilo de contas. 

Foi nomeada uma commlsslo para vi-
sitar o socio enfermo sr. Joaquim Nu-
nes. Foi lido um officio da commiftiio 
beneficente, no qual declarava pretender 
realisar uma kerniesso em benoficio das 
obras de que necessita a capei!» da As-
sociarão, no dia 7 do dezembro proximo; 
em vista do que, ficou deliberado of li-
dar ao socio sr. Claudio A . Pedroso, 
afim de se iiictimbir da ornamentaçfli da 
Capella para ser celebrada uma mina 
naquelle d ia . Foi acceita a proposta 
para foruecimento de 200 diplomas. 

Depois dc se tratar ainda de outros 
assumpto», foi encerrada a sessão. 

aOCIEDADK ilt'MANITAKtA LOS EllI'BE-
011)08 NO C0HHEUCI0 I>K SÃO PAUI.O.— 
Realisou-se, ante-liontom. ú rua Libero 
Badard, n. 17, a reunião ordinaria da 
directoria desta sociedade. 

Approvada a acta anterior, fei lido um 
attestado do dr. Caetano Pedro Duarle 
Nuno» referente ao iuconimodo de um so-
cio, e entregue uma conta de Joaql im 
Collare» pelas despesa» feitas com o es-
tandarte da sociedade. 

Depois de tratar de outros assumptos, 
a directoria approvou as propostas rece-
bida», remettendo outras ú coinnii.'säo 
competente. 

Furam acceitos como socios contribuin-
tes os sr». Antonio Gonçalves d : Mello 
e Joào .losè Correia tia Cruz. 

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente suspendeu a reunião ás 'J horas da 
noite. 

E s c o l a N o r m a l 

H O J E 

LISBOA, SI 

Parece qoe a esquadra in-

ÍB(i«(, WBMB, 

Eetá encarregado do servido de vaccl-
náfjâo contra a varíola, na Directoria do 
•Serviço Sanitario, das 11 á» 3 da tarde, 
o inspector sanitario, dr. Manoel Mon-
teiro de Araripe Sucupira. 

+ 
Rezr.m-se as seguintes mimas : 
A's 8 1[2 da manhil, na egreja do Sa-

grado Coração de Jesua, de 7° dia, por 
alma de Joaquim Theodoro de Araujo; 

A's 8 hora», na egreja de Santa Cecí-
lia, de 7" dia, por alma de Creacencio 
Cabral d* Vasconcello»; 

A'» 8 hora», na egreja de Santa Iphv-
genta, de 7° dia, por alma do dr. Anto-
nio Rodrigues Prado: 

A's§R_horas, na egreja do Bom Jesus 
do Braz", de 7° dia, por alma de Joa-
quim de Carvalho Magalhle». 

+ 
Neste dia promette o sr. Luiz Man-

geon, á rua l s de Novembro, 27-A, ven-
der o grande premio de 30 conto« da lo-
teria da capital federal, cuja extracção t 
ás 3 hora» da tarde. 

Vejam o annnnclo na secção própria. 
+ 

Por «ata folha é »anunciada a venda 
da « n a fazenda, em Mogv da» Cruxea. 

+ 

Val • ar. Joiio Antunes de Abreu, á 
á n a Direita, 39, vender o grande pra-
arfo de 50 canto» 

Para a anaae i « qae a m a feliz agm-
Ml W ^ l ' ) 6Mlp9tMt4| 

Km continuação ás notirias qtu temos 
dnüo sobre a expoaiíjlo don trubalhoa ch-
eolarcs deste estabcleeimcnto, trataremos 
hoje da parte da exposif/io que com-
prehend« os trabalhos dos aluninos das 
escolas complementares e preliminares 
annexas á Kscola Normal. 

Os objectos expostos revelam da parte 
dos respectivos professores o mesmo cui-
dado e proficiência mie distinguem os 
seus collegas da Escola Normal. 

Km seguida passamos a dar uma rela-
<jüo resumida dos trabalhos expostos. 

l)as alumnns do 5® anno preliminar, 
vimos os seguintes trabalhos: 

lima almofada d-; selim cor de rosa 
bordada a matiz, Maria Mourão. 

1'ma pssta de setim azul bordada a 
matiz, Maria Squar/iue. 

Uma almofada de flanella vermelha coin 
apnilcaçdes, Adelina Hackmann. 

('rn porta-relogios bordado a matiz, 
There/.a Maia. 

Uma almofadinha de setim branco, Del-
mira Pupo. 

Uma almofada de setim pérola corn 
papoulas vermelhas bordadas a matiz, 
Laura 13 roga. 

Um pnnsc-portont de setim ultramar, 
bordado a matiz, Carlinda dos Santos. 

Urna almofada de setiiu azul bordada a 
matiz, Clotilde Azevedo. 

Uma almofada de setim azul celeste 
bordada a «nati/# Augusta Nacarato. 

Uma cesta de vime, ííiiarnecida de bor-
dados a matiz sobre velludo verde, Hil-
da Popp». 

Uma almofada de setim azul, bordada 
a matiz, Augusta Nacarato. 

Um Huchrt acolchoado de setim cor de 
rosn, bordado a matiz, Carlinda dos San-
tos. 

Uma almofada de setim preto, borda-
da a matiz, Adelina Pontes : 

Uma almofada de setim solferino, bor-
dada a matiz, Esther Pereira. 

Uma almofada do setim azul, bordada 
a matiz, Elidia Papa. 

Uma almofada triangular de setim ver-
melho, bordada a matiz, Helina Back-
mauii. 

Uma almofada de setim amarello bor-
dada a matiz, Jenny Senne. 

Um porta-toalhas de setim azul, coru 
applicafjôcs o bordados a ouro, Alberti-
na Mesquita. 

Uma alfineteira, Maria Pereira. 
Uma almofada de setim amarello, bor-

dada a matiz, Jovina Camargo. 
Uma alfineteira de setiin bordada a 

matiz, com cordões para pendurar, Anna 
Jordfto. 

Um ridc-poches d« flanella verde, com 
applica(.õoH, Edith Carneiro. 

Uma bouita pssta de velludo preto, 
bordada a ouro e a matiz, Deolinda 
Cunha. 

Uma almofada de setim e l i bordada, 
Ernestina Magalhães. 

Duas almofadas bordadas a fróco de 
lã, Maria Rezende e Angelina Perucci. 

Todos esses trabalhos recommendan» 
muito a rrofessora do fi** anno prelimi-
nar, d. Kita Pinto da Silva. 

Das alumaas do 4" anno preliminar vi-
mos os seguintes trabalhos: 

Um porta-cartòes, bordado a fróco e 
sôda, em fôrma de meia lua, Fifa Car-
neiro. 

Uma almofada de setiin vermelho, bor-
dada a matiz, Maria .Stella. 

Uma toalha de filet, Dalila Lom-
bardi. 

Uma almofada de setim vermelho, An-
tonietto Branco. 

Urna fronha bordada a branco, Fifa 
Carneiro. 

Um porta-toalhas de selim eflr de ro-
sa, bordada a matiz, Ottilia Leite 

O 4o anno preliminar é constituído por 
alumnas de 1U i 11 annos de edade, sob 
a direcção da distincta professora, d. 
Anna de Barros. 

Do 3" anno preliminar, constituído por 
alumnas d« 7 para 8 annos de edade, v£ 
mos vjrios trabalhos de tecei*gi*m ein 

desenhos a agulha sobre papei, 
rdados simples etc. 

fde« , idem, Baatrlc ás Vasconosllofl. 
Idem, idem, Anna Marques. 
Idem, bordado • matriz sobre ptU u eU* 

Hilda Araujo. 
Idem. bordado a matiz, gaze e ouro, 

Isaura Mendes. 
Porta-alfiuflte* rosa e bruni o, bordado 

a matiz, Maria I . de Andrade e Kicar 
üiua Pereira. 

3 o anno complementar—professora d . 
Cecília do Freitas. 

Almofada bordada a matiz, Maria Cl«-
ra Pontes. 

Vestidinho bordado, para c iam;«, Ame 
lia da Cruz Leite. 

Finos tapeies para lampifio, Mariana 
C . ílíulici. 

Porta-tmilha bordado a matiz, Marga-
rida Hiendet. 

Almofada bordada, Hylvia Marques. 
Toalha do filó, Emitia Pereira Vi-

anua. 
Quadro de setim preto, bordado a ma 

tiz, Zenol ia Marcondes Machado; e mui-
tos outros (lue o adeancado da hora não 
nos permittiu tomar nota. 

2° anno complementar—professoras dd. 
Maria Antunes o Clotilde Hraga. 

Entre o grande numero de objectos ex-
postos, notámos: 

Um poita-toalhas do setim, bordado a 
matiz, Adélia Wolff . 

Uma almofada de setim Ijordada, Ca-
cilda Alves Rodrigues. 

Um banquinho estofado, bordado a sê-
da e a ouro, Justina de Faria Hittcn-
court. 

Varias almofadas bordadas, Aristode-
nia Tavares, Áurea dc Freitas c Alice Lo-
pes. 

Um quadro, bordado com escamas, 
Aristodeinia Tavares. 

Um quadro bordado com fitas, imitan-
do palhinha, Julia Kiehl e Maria Carme-
lita dc Azevedo. 

Um quadro bordado a síida e ouro, 
Anna Uuimnrftfâ e Anna Rosa Masson. 

Uma almofada bordada a prata, Odet-
te Ayrosa. 

Um vestido de cambraia e rendas, 
Odette Ayrosa. 

Um porta-cainisoias, Aristodemia Ta 
vares. 

Uma bonita toalha, artisticamente bor-
dada, com uma lyra desenhada ao cen-
tro, Albertina do Lago. 

Um quadro bordado a sêde e ouro, 
com npplicarjflo de gaze, Maria Teixeira. 

Uma almofada dc renda, Augusta Ca-
sar do Nascimento. 

Uma almofada bordada a matiz, Deo-
linda Coelho. 

Um quadro bordado a matiz, Julia 
dos Santos Rodrigues. 

Uma almofada azul, bordada a matiz, 
Etelvina dc Oliveira. 

Como era natural, escaparam-nos di-
versas notas sobre os trabalhos da Esco-
la Normal. 

Entre ellas, as seguintes : 
Marietta Pedro da Silva—Um cheiuin 

dr. tnb\et estylo nrl nonvenn, uma toa-
lha de r»*nda irlandeza ; um coilarinho ; 
um porta cumisolas de selim, bordado a 
matiz-. 

Isaura Pimentel — Um porta-jornaes, 
bordado a s«;da: um vestidinho de criau-
í/a (bordado;, e uma golla de renda ir-
landeza. 

O r/i a rol, de Juiz de Fora, transcreveu 
na integra a nossa primeira noticia sobre 
a exposição da Escola Normal. 

O sr. Edmundo Théry, no Economia-

te Europcen% cita os algarisntss conside-

ráveis dos orçamentos da Europa. 

As despesas ornamentarias da Europa 

eram, cm i n l , dc 19.837 milhões do 

fra ncos. 

Em liH)l,o total das ditas despesas 

elevou-se a 29.090 milhões, isto é, cm 

dez annos houve um augmento de 4G, 

0 

Sobro este augmento, as despesas de 

ordem mi itar figuram com 25.ÜÜ3 mi-

lhões; as de estradas de ferro, correios, 

telegraphos, telephouus c trabalhos pu 

blicos, com cArca de 5.300 milhões e < 

resto, isto c, 090 tniüiões foram appli-

ca dos aos outros serviços dos Estados. 

As despesas de ordem militar da Eu-

ropa foram siiccessivaiuente se elevando 

de 4JJ12 milhões de francos, em 1891, a 

5.324 milhões, em 1890, e a 7.875 mi-

lhões, em 1901. 

Sobre esta ultima cifra, as despesas 

extraordinárias occasionadas ú Inglaterra 

pela guerra do Transwaal representam 

cêrca de 1. tíoO milhões de francos. 

A viila c cara na Europa, para os Es-

tados ! 

Pela directoria da Justiça foram con-
cedidas us seguintes licenças: de 30 dias, 
ao soldado da guarda cívica Francisco 
Rubim Cesar, ode 15 dias, ao soldado da 
mesma guarda, Eduardo Antonio dc Le-
me. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

tono complementar, profeaaDra 
Jnlia Antunes: 

Toalha de renda irlandeza, Maria bo-
lina de Andrade. 

Almofada de Mtim tranca bordado. 
Carmelita fttlgado. 

Toalha bordada, Iiaura da I .uz. 
Bella carteira da velludo, bordada a 

ouro, profeeaora Jnlia Aatunea. 
L*i'Ço bordado a branco, Guiomar 

Rocha 
Almofada da »etira aznt bordada a 

ouro. Leopoldina <}. da Coata. 
Almofada bordada. Aaparttre Zeridna. 
Fronha de renda, Maria Carduao. 
Por ta-grampo« d* setim, bordado a 

matiz, em fôrma d« lyrio, Ricardina Pe-
reira 

Bonito panno bordado com arte, para 
Ma, H e m i a Mor a .» . 
Almofada r taa bordada. Aaparlk» Zar-
aa . 
Toalha d« erlvo, profeaaora Jaüa Aa-

(t>adra bardada dl aaatiz 

AFonauo—Hontem, por volta de 1 ho-

ra da tarde, o individuo de uoiuc José 

Jo io , no momento em que cortava capim 

numa cliac.ara de propriedade do »r. dr. 

Pedro Rezende, no Pary, na» proximida-

de» da rua Paula Souza, deu coin o ca-

dáver de um liomem de côr branca, á 

margem de um lago formado pela» ulti-

mas chuvas. 

Antes de procurar saber de que se 

tratava, correu a chamar um filho do 

ar. dr. Rezende, a, em companhia delle, 

dirigiu-se á pra'ja rondante da rua Paula 

Souza, a quent relatou o facto. 

Esta, por sua vez, trausmittiu a com-

inunicarjio ao dr. Ascanio Cerqueira, 3" 

delegado. 

A aiK-toridade compareceu acompanha-

da do escrivão, ar. Fernando Simões, e 

fez transportar o cadaver para o necro-

tério da Itepartiçüo Central da Policia. 

Sobre o facto foi aberto nin inquérito, 

ficando apurado que o individuo afogado 

se chamava l.uiz Caselli, residia no bair-

ro do lira', e, além de ser um tanto des-

equilibrado, dava-se ao vicia da embria-

guez. 

Uma da» testemunhas que depuzerain 

no inquérito referiu que fdra ha dias 

pessoalmente ao coronel Cyriaco Ferraz, 

subdelegado do Braz, pedir a internarão 

de Ca»elll no Hospício de Alienado», no 

que n io foi attendido pela absoluta falta 

de vaga» naqtulle estabelecimento. 

E ' voz geral que Caselli »e tivesse 

atirado ao lago depoi» de la» hora» da 

uolte de ante-hontem, porquanto fôra 

visto no Braz pouco antes daqueila 

hora. 

X 
José Cavallicri, com 1-1 anno» de eda-

de, vendedor de jornaea, achando-se 

hontem, i s 2 horas da tarde, na travea-

•a do Grande Hotel, foi espancado pelo 

individuo de nome Jo»é Mathia» doa San-

to». 

O offenaor foi pre»o em flagrante e 

conduzido á preaen<;a do dr. Victor Ay-

rosa, i" delegado auli l iar, que o reco-

eolhen ao l ad re i . 

X 
O agente J o i o («orne» e o »argento 

Cyrtao prenderam, hontem, á tarde, no 

dwtricto de âaata Iphygania, o» gatonoa 

Raphael de Brandi e Pedro I.oufuinho, 

aaboa retratado* aa policia. 

individuo» rat io Implicado* o* 

farto qae aa de« ba dia* aa eaaa do sr . 

Cataldi, t M a Victoria, 

AlAHMKáDA—A kwpaabola Caraan 

da Ounlia realde em Hào Paulo, aem um 

parente ou amiga, á rua Conaslheiro 

Chrlapiniano, n . 44. 

Iflllmameute, n lo podendo mais traba-

lhar por aentir-ae extremamente debilita 

da, Carmen recoiheu-se ao aeu »iioseuto, 

onde se conservou sem unia alma carita-

tiva que a trataste, 

(I>lariamcule abria a» jauella» da casa 

para deixar entrar lui • ar, mas, nestes 

ultimo» dia», nem isso fez, o que desper-

tou certa desconfiança por parte do» vl-

aia lios. 

Puppuzeratn na morl» e, por Isso, uma 

pessoa reeidento na caaa contigua ú da 

he»panhola levou o facto ao conhecimen-

to da policia. 

Um «ubdclcgado, dlilgindo-ae para a 

(»»a indicada, bateu, aem que, entretanto 

ninguém respondesse. Km vi»ta disso,pro-

cedeu ao arrombamento da poria. 

Entrando no interior da habitação, 

encontrou Carmen deitada num leito em 

Oitreiiia prostrarão que a tolhia de fa 

lar. 

A anctoridade requisitou a atnlmlanciu 

da policia e fez transportar a abandona-

da para a Santa Casa dc Misericórdia. 

Km seguida, procedendo a uma busca 

cm todos os fommodns da t asa, encon-

trou a quantia de 'JIH.ysiM em papel « 

IÇ300 em nickel. 

' Os seu» inoveis, bem como as referi 

das quantia», foram depositados por nfio 

haver parente que »•: interessasse pela 

infeliz. 

X 
O menor Jorge Raphael, vendedor de 

jornaes, residente á rua Major Diogo n. 

13H, tendo uma briga hontem, á tardi-

nha, com tini seu companheiro, recebeu 

drste tuna bordoada na perua esquerda. 

0 offendido queixou-se A policia. 

x 

Vieram hontem ao nosso escriptorio 

vários carroceiros o declararam o se-

guinte : 

Que, estando hontem com suas carro-

«os na rua Paula Souza, f^ram chamados 

para retirar uni cadaver quo appereem 

boiando 110 Tamanduateby. 

No momento, porém, em que abando-

naram os respectivos vehicnios, a pra(;a 

rondante daquelle ponto convidou-os a 

irem ter ao posto policial de Santa íphy. 

genia, afim dc pagarem multa por in-

ft-ac^ão de uma postura municipal. 

Alii pagou cada um a multa de 

10S e dc custas ao escrivão. 

X 
Novn. 0ATt;s0~Ü menor de nome Pe-

dro Lucio, com 8 annos de edade, traba-

lhava, atd hontem, como servente de pe-

dreiro numa obra que está sendo con-

struída á rua de Santo Amaro, a q:ml 

tem como empreiteiro o sr. Autocio Vaz 

Porto. 

Ante-hontem, como se achasse só á lio" 

ra de abandonar o trabalho, Lucio fez 

condn/.ir pára sua ca.sa quatro barricas 

do cimento, que se achavam depositadas 

dentro do prédio cm cor.strucçSo, 

Verificando a ausência do material, c 

mo o servente não mais apparecesse 

paia o trabalho, o sr. Porto queixou-se 

do facto ao major J080 Kvangclista de 

Souza, subdclfga-lo do Sul da Sé. 

Ksta anctoridade abriu inquérito sobre 

o facto, conseguindo effectuar a prisão 

do criminoso. 

luterrogado, declarou clle ter vendido 

as barricas de cimento, pela quantia de 

•lOS, a um negociante da rua Olycerio. 

x 

Na Policia Central estar**o do serviço 

hoje: de dia, o dr. Arthur Rudge, 1" de" 

legado, e de noite, o dr. Alberto Faus-

to, 4" delegado. 

' Presidirá o espectáculo do Polr/tif a-

ma o dr. Oscar Horta, subdelegado do 

Sul da Sé, c o do firco Clementino, o 

capitão Alfredo Borba, H° subdelegado 

da Comnia^ào. 

V I D A E S C O L A R 

Uma carteira da velludo a sul, bordada 
a auro. um porta-eamlaola» em fôrma da 
leque, falte de aetlm ar.nl claro, uni por-
ta grampo a um porta alfinete», por Au-
rora du Almeida Telielra da Carvalho. 
Hina paata de velludo grriial, bordada a 
ouro, um bolero ite renda Irlaude/.a, uma 
almofada dn velludo 11 matiz, um 
iiiJcho de velludo o bordado» a fita, e 
um porta-toallia», com pinturas sobre ae-
tlm rosa, por Kraestlna do Nascimento. 
I «ia carteira bordada a ouro. um bolero 
do renda Irlande/.a, um mocho de vel-
ludo e bordadoa a estufa, nina abuofuda 
bordada a matiz e um pnrla-alfiuites 
com pintura» sobre setim rusa, por Maria 
igiiacia do Nascimento. 

Trabalhot divertoo— dous v»»o», pin-
tados, imitação do porcellana, com mar-
garidas em relevo, pela professora. I'iu 

iiadrn com uni anjo d» guarda, borda-
sobre vidro, por Maria Z do Nasci-

mento. Uiu dito tom N Senhora é i 
Concelelo, por Krnestlna do Nascinieiitic 
Unia fl&rrira com ramos do eêra, um 
boiiyHct com flore» de conchas, uin ramo 
coin flôres de pennas, unia meKinlia de 
pyro-gravtiru, uma dits, trabalho fniita-
c,1o japoneza, por Krnestlna e Maria do 
Naacimento. 

A exposição continuará aberta ale do-
mingo, á rua de Santa Iphygeniu, 10. de-
vendo em breve começar o novo curso 
de trabalhos de ajjullia, prendas «te., I 

que já ae niatrlcularam divcrirj» • 
altimna». 

a: 

Requerimentos deferidos : 
O sr. secretario do Interior deferiu os 

roauerimeuto.i dc ICugenio da Motta Paes 
c d . Maria Joaquina Uoula^t Penteado, 
professores em Itaquaquecetubi, pedindo 
pagamento dos seus vencimentos relati-
vos ao n.cz de outubto ultimo. 

Noineacfio. 
Foi nomeada d . Rrasiüna Ayrcma dc 

Alcantara para o Iogar de professora sub-
stituta da escola da vilia Arena, em Jun-
diahy. 

*** 

Fechamento de escola«. 
Foi apnrovado o acto do inspe tor sa-

nitario ur. Paulo Hourroul mandando 
fechar temporariamente, a escola do bai-
lo do Telt-grapiio, regida pelo professor 
José Bcnedieto Rodrigues, em virtude de 
t^rem 4|ipare«:ido casos de sarampo cm 
aiuinnos daquulla escola. 

Licenças. 
O sr. secretario do Interior concedeu 

as seguintes licenças aos professorei: 
Uwiu/.e dias, a d. Doniitilla da Silvei-

ra Menw.is, do grupo escolar de Piraci-
caba, e üias, a d. Anésia de Alcan-
tara. professora da escola da villa Arens, 
em JundiaiiT. 

'»ymnaslo de Campinas. 
Teve o seguinte despacho o requeri-

mento do «ir. João Keating, leníe do 
Oymnasio de Camp'nas, solicitando 1'"» 
dias de licunçi—«Seile o attestado me-
dico» . 

Certificado de habilitação. 
Ao direulor do grupo escolar de Ri-

beirão Preto, declarou o sr. secretario do 
Interior que os cinco mil r.;is para cer-
tificado de habilitarão dos alumuos qnv 
completarem o curso naquelle estabeleci-
mento devem ser cobrados »-m «stampi-
Iha estadoal, que será inutilisa l t p -Io <íi-
rector daquelle grupo ou pela com 
examinadora, com a respectiva data 
assignatura. 

Mtrfar ida Ticksbsoksr • seu« filho«. Ao 
dr. Saldanha 

N. 8431. Piracicaba-^Pirtes, o Jaíto 
rx offtdo « Antonio de Mello Cotrim e 
sua mulher. Ao dr. P . Lima, em sub-
stituiçio. 

N. 3828. Piracicaba- Partes, Evsristo 
de Arruda Campo» e d . Antouia da Sil-
veira Camargo e outros. Ao dr. Delga-
do. 

N . 8405. Capital—Partes, o Banco Me-
lhoramentos do Jaliu e o dr. Augusto de 
Sons» Marques. Ao dr. X . de Toledo. 

N . « I M Capital—Partes, «A Phenix 
Assurance Company Limited» e Ülysses 
(íeutil. Ao dr. M. dc Godoy, cm com-
pensarão. 

N . 3I9S. Mogv-mirim—Partes, a Ca-
mara Municipal e Vicente Cure. Ao dr. 
A . Paulino. 

N. 3409. Mogv-niirim—Partes, aCama* 
ra Municipal e Landi Baptista. Ao dr. 
A. França. 

For um 
Na 1* vara do JuÍeo contencioso de 

casamentos, agita-se uma causa interea. 

santíssima, qual seja a annullayào de uin 

casamento effeetnado ein 17 de janeiro 

de 1880, ha mais dc vinte c dous au 

nos! 

A auuoUsyio J»i proposta pela aberra-

ção sexual dc um dos cônjuges. 

Faltas de professores. 
O sr. secretario do Interior solicitou 

do da Fazenda ordens aos exactores de 
rendas que nà > acceitem como justifica-
das as faltus dos professores, quando fo-
rem cilas successivas e em numero de 
quatro, ou mais, afim de nfio ser lesada 
a Fazenda com pagamentos indevidos, 
visto como alguns ínspc-.-tores escolares 
justificaram illegalmente três fallüs a 
professores que as deram snccessivamen 
te, cm numero superior Aqu-lle. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

O juiz da 1* vara exarou hontem o «cum-
pra-se» no accordam do Tribunal de Justi-
'ja, que na falleucia de Manoel Nunes Uue-
dinho inaulevc o seu despacho ordenando 
aos syudicos, sol» pena ae prisão, a res-
tituifjáo de uma letra pertencente a Joa-
quim Augusto Nogueira, ou o seu equi-
valente . 

— Subiram ú conclusão do juiz da 2* 
vara os autos do executivo que o dr. 
Thoniaz Ribeiro de Lima move contra 
Joaquim (iil Pinheiro, afim de serem jul-
gados os embargos pelo nào seguimento 
da appellaçào. 

— »Subiram hontem ao Juizo da 1* vara 
os autos dc falleucia ue Teixeira & Ir-
mãos, afim de ser resolvido sobre o a^-
gravo interposto por Antonio da Rocha 
Leite, ex syndico da referida massa. 

— O dr. Thomaz Alves, juiz da 1." 
vara criminal, vai decidir sobre a exce-
pção de incompetência apresentada pelos 
advogados do sr. Alceste de Aiubrys, no 
processo que por crime de injurias im-
pressas lhe move o capitão Nicolau Ma-
lera/./.o. 

—Nos autos de- suspeição opposta por 
Manoel da Costa Borges contra o oscri-
• i o capitão Melchesedech de Castro Ro-
sa, os advogados de Costa Borges, que 
eram o dr. Roliin Junior e dr. Nicanor 
Penteado, nào interpuzeram recurso al-
gum da sentença que absolveu aquelle 
serventuário, passando cm julgado a sen-
tença. no dia 20 do corrente. 

Hontem, o dr. juiz de JJireito orde-
nou que fossem cancelladas as phrases 
inconvenientes dirigidas por um daqucl-
les advogados ao mesmo serventuário, 

d is i / ò F e « l < » r u l 
O dr. Bernardo de Campos, procurador 

da Republica, apresentou denuncia contra 
Pedro Secundino dos Santos, como incur-
so nas penas do art. 241 do Codigo Pe-
ual, combinado com os arts. 13 e 03,por 
ter passado uma cédula falsa de 100$, 
no dia 7 do corrente im z . 

— O dr. Aquino c Castro, juiz fede-
ral, reformou o despacho de n io pronun-

} | l ia proferido nos autos em que são réos 
ssao Carlo« Luchetti e João Palma, pronun-

ciando o primeiro e confirmando a sen-
tença exarada quanto ao 2°. 

O feito corre pelo caitorio do I o offi-
ficio, escrivão Jos«'- Tiburcio Xavier. 

TENDAS RB ALISADAS H O N T W 

100 litros do B. O. fteal 8 % a 118500 
10 idem idem idem a 43| 
10 letras da Camara (8*emp.) a M f t 
50 acçOes da C. Paulista c | A o * / « a M g 

A' HORA OFFIOIAL 

40 letras do B. C. Real 8 •/• a 41$ 

VKNDA l'on ALVAEÁ 

10 acções da Companhia Paulista t 2 I G f 

l'ltli<;0 DO CAPt EU SANTOS 

A Associação Commercial recebe« os 
seguintes telegrawmas: 

SANTOS, 21— L*t 12.17 
Procnra na base de 4$300. 

PilAçA DO COMMEBCIO 
como inspector do inez de novom-

bro oar. Lucieu Levy. 

Trem nocturno—Porte simples, até m 
4 e 1 [2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE A88UCAR 

Eis os preços quo regularam na pra^a 

no dia 21 : 

Assucar de 1' 
. 2' 
• 3' 

• Crystal de Piracic. 
• Redondo 

• Mascavo 

ULTIMAS COTAÇÕES NA R0L3A DO BIO, 
NO DIA 11» 

Fundos pnblicos: 

Geraes «le 5 °/o 
Emp.® dc 1895 

» de 1895 (nom.) 
de 18tf7 
de 18&7 (noiD.) 

• Municipal 
» » (nom.) 

Ínscrip;õesde3°/Q . . . 

refinado.. 34*000 Saco» 
32*000 » 
27J0ÜOO • 
27*000 . 
18$ÍHJ0 . 

rendu Comp*. 

1)32» 
935$ 930$ 
035» 92ÜÇ 

1:02(1$ 1:025$ 
1:030» 1:028$ 

157» 150» 
101$ 159$ 
843$ 811$ 
84:'» 8I0.> 

— 

700» 

— 

109$ K.Ii» 
— 122$ 

85$ 7i»S 
43$5IX) 43» 

— — 

Faculdade de Direito. 
Hoje, serão chamados a prova escripta : 
I o anuo—Philosophia do Diicito, sala 

nw 1, ás H horas da manhã, os alumuos 
inscriptos dos ns. 57 a Hl . 

2° anno—Direito Civil, sala n. 2, ás 8 
horas da mauhil, os alumuos inscriptos 
dos ns. 31 a 01 ; Direito Internacional, 
ao meio-dia, sala n. 2, os alumuos in-
scriptos dos ns. 1 a 30. 

3" anuo—Direito Criminal, sala n. 3, 
ás 8 horas da manhã, os alumuos inscri-
ptos dc 26 a 50. 

4" anno—Sciencia das Finanças, sala 
li. 1, ao meio-dia. os alumnos inscriptos 
dos ns. 1 a 33. 

5° anno—Legislação Comparada, sala 
n. 3, ao meio-dia, iodos os alumuos in-
scriptos nests cadeira. 

Escola de Pharmacia. 
Hoje, serão chamados a prova oral: 
1° anno—Curso de Odontologia, ás 8 

horas da mauhft : d. Clymene de Andra-
de, Carlos dc Sousa Freitas, Heitor Pli-
úio de Sousa, José Pedro Driimmond Ju-
áior, José de Oliveira Marques Junior, 
Carlos Guimarães Bittencourt. 

Supplementär : Francisco de Azeredo 
e Antonio Pinheiro. 

2" anno—Curso de Pharmacia, ás 2 
horas da tarde: Armante da Costa Car-
teiro, Affonso C. Franco, J n i o Baptista 
Rodrigues, João A. Teixeira, Renato Al-
feres (inimarács e Anr.ibal de Freitas. 

Supplementär: Bento de Aguiar c Sou-
sa e Francisco Vieira. 

A prova pratica de ehimira analytica 
e toxicológica será feita, depois de ama-
nhã, ás 7 horas da manhã, para os alum-
nos inscriptos dos ns. l a U. 

Escola Modelo Prudente de Moraes. 
Hoje, á 1 hora da tarde, dar-se-á 

abertura da exposição dos trabalhos di 
alumnos, á qual comparecerá o dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior. 

A exposição compreh :nde diversas sec-
ções, e estará aberta das 11 ás 3, até o 
dia 27. 

Antes da abertura da exposiçlo, have-
rá inspecção geral das classes, e depois 
uma iérie de experieneits de Pbysica 
e de Chimica. feitas pelos alumnos do 4o 

anno complementar, com pontos tirados 
a sorte 

No dia 28. será inaugurado com toda 
solennidsdc o novo estandarte da es-
cola. 

No dia 20, realisar-se á a festa das 
creanças, que cor.sts de jogos, corridas 
e brinquedos. 

Amanhã, apesar de ser dia feriado, es-
tará aberta a exposição. 

Fxposiçio de trabalhos. 
Na visita que hontem fizemos á expo-

sição de trsbalhos, das alumnas da co-
nhecida e hábil professora de prendas, 
d . Nii ia do Amaral Alves, tivemos oc-
casiio de apreciar os delicado« « bellia-
simos trabalhos qae figuram na seguin-
te relação: 

Photominiatnra—Q* seguintes qasdros: 
«Esperança», por Ernestina do Nssci-
mento «Desespero», por Maria Ignacia 
do Nascimento. «Jesus em casa de Mar-
tha», por d. Aurora de Almeida Teixei-
ra die Carvalho. 

Trabalho» ie m§wlka—Ym para vento 
Moerdotal, de seda brsses, com lavores 
a »oro. ama toe Hia de setim braaco e 

Trihiinnl <!o JtiHtina 
DISTUIHDIÇÀO UE ALTOS KM 21 DE NO-

VK.MBKO l)K 1002 
CAMARA CRIMINAL 

ESCiriVÃO I>U. MARQUES 
Recurso crime 

N. 1002. Santa Rita d o Paraíso— 

Partes, o Juizo e Joaquim Ribeiro da 
Fonseca . A o d r . C . Canto. 

Appclfifõts '. ime 
N. 2G13. Piracicaba—Partes, a Justi-

ça e José Bodini. Ao dr. C. Canto. 
N. 2015. Franca—Partes, a Justiça e 

Lino Mariano e outro. A o dr . B . Bas-
tos. 

Arjgrat cs 

N. 3330. Capital—Partes, Domingos 
Barletta e Companhia 1'niào Sportiva. 
Ao dr. Malheiros. 

N . 3332. Capital — Partes, o Banco 
Mercantil de Santos e França & Mursa. 
A o dr . C . Canto. 

N . 3334. Capital—Partes, d . Victoria 
P i n t o Serva e o u t r o e Joaquim Pinto 
Coelho Mendes. A o dr . B. Bastos. 

KSCUirÃO GONÇALVES 
fíecnrsos crime 

N. lOW. Pirajú—Partes, o Juizo e 
Benedicta Ferreira de Oliveira. A o dr . 
Malheiros. 

N. 1 <501. Campinas—Partes, o Juízo e 
Angelo de Fabre. Ao dr . Campos Pe-
reira . 

Appellaçào crime 
N. 2014. Barretos—Partes, a Justiça 

e Maria ííosario de SanfAnna. Ao d>\ 
Almeida e S i lva . 

A game os 

N. 3320. Capital—Partes. Salvador Lasso c (iabriel Bruno e sua mulher. 
A o dr . B. Bastos. 

N. 3331. Capital—Fallencia de José 
Pascheal. Ao dr . Campos Pereira. 

N. 3333. Capital— Parte», Pnssn*, Di-
niz h C. e José Cardoso da Silveira Ao 
dr . Almeida e Silva. 

N. 3336. Bariry — Parte«, Joaquim 
Filias e outro e Rodolpho Pereira Lima. 
A o d r . Malheiros. 

CAMARA CIVIL 
ebcrivAo dh. mah^ues 

Embargos 
N. 3354. Capital—Partes, Antonio De 

Mosso c Joaqoim Fernandes C . Sobrinho. 
A o dr. Ignacio Arruda. 

N. 2059. C a p i t a l—Partes, tenente-co-
ronel Eloy Pompeu dc Camargo e a Fa-
zenda d o Estado. Ao dr . P . Li ina. 

Appellaçõeê cireis 
N. 1340. Itatiba—Partes, Mifu» i da 

Silveira F. Alves e Joaquina Marceiiina 
de Godoy. Ao dr. C. Saraiva. 

N. 34W4. Iguaps—Partes,Freitas,Bran-
d ã o & C . e Luiz Vinciprova. A o dr. 
A . França. 

N. 3497. Lcnçóes— Partes, Francisco 
Teixeira da Silva Pinto e Bernardina 
Maria da S i l ve i r a e outros. Ao d r . M. 
de Godoy. 

N. 3500. Capital—Partes, Antonio R o-
drigues Bastos o Antonio Pereira Chris-
to e s u a mulher. A o dr . X . de To-
ledo. 

N. 3501. Jahú—Partes. Almeida Mel-
lo k C. e J o i o de Mesquita . Ao dr . 
Ignacio Ar ruda . 

N. 3502. C a p i t a l — Partes, Arthur 
Breves n Carlos Hchorcht Júnior. Ao dr. 
C . S a r a i v a . 

ESCRIVÃO GONÇALVES 
Embargos 

N. 1170. Capital — Partes , Honorio 
Fortunato dc Sousa e sua mulher e An-
tonio Dias Rendeiro e sua mulher. A o 
dr. M. de Godoy. 

N. 3305. Capital—Partes, Berger Sc 
C. e Lidgerwood Manufacturing Com-
p a n v . Ao dr. C . Saraiva. 

Jf. 3082. Campinas—Psrtea. Celestino 
Trigo e d . Maria do Carmo de P«ula 
Vianna . Ao dr. X . de Toledo. 

Appellações citei* 
N. 1|51. Caçapava—Partes, Ladislaa 

de Barros Nogueira e o s herdeiros da fi-
nada d . CoUeta de Nogueira d e Barros. 
A o dr . Ignacio Arroda. 

N. 2887 Rio Claro—Partes, d. Ohrm-
p i a Cândida de Oliveira e outros e José 
Candido . Ao dr P . Uma 

N 3277 Capital—Partea, A cornpa-
a è t 4 f r f w » f «Norte ( i i r m s t f « 4 . 

I i a . f o r m a , ç o © s 

o tempo—Bole t im Meteorologieo da 
Co si missão Geographica e lieologica—21 
fie novembro—Barometro, a o", ás 7 ho-
ras da mauhà, 000.5 min.; 2 horas tia tar-
de, 095.2 mm. ; U horas da noite de hon-
tem, 097.0 mm. Temperatura mínima, 
17': ninxima, 25"0. Veuto jiredominante, 
at»'í as 2 horas da tarde, . Chuva, em 
21 horas, 10 mm. Tempo geral, en-
coberto. 

fohça roMí iAf. — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaria dará um officlal pa-
ra ajiiJiint« <!• din. forca pura acoin- \ 
nanhar presos ao Fórum e a guarda do , 
Palacio; o I o batulhão, as guardas da 
Cadeia e Policia e dons officiaes paru a 
guarnição; o 2°, duas ordenanças para 
esta secretaria: o 3", a guarda do Hos- j 
pitai: o 4", a guarda cívica da capital e 
corpo de bombeiros, darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-

Estado do R i o . . . . . . 
Idem, nominativas . . 
Empréstimo de 1879 
Municipal de Pctropolls. 
Apólice Est. Ksp. Ssut« 

Acções de bancos : 

Commercial 
Comincrcio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil. . . 
Rural Hypothcoario.. 
Idem, idem da 2* série 

PHEÇ08 DOS QENEUOS 
(Mercado 25 dc Jiarço) 

Assin ar, kilo 
Arroz Japão, sacca 

< -arolina » 
Iguapé » 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

» doce, 50 l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
Leilão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 

| Polvilho, 50 litros . . . 
j Uueijo, um 
I Toucinho, kilo 

Banha em rama, k i l o . . . . 
| Cebolas, kilo 
j Carás, 50 litros 
! Carne secca, kilo 
I Carne de porco, k i l o . . . . 
i Carne de carneiro, ki lo. . . 
j Carne verde, kilo 
j Farinha de mandioca, 501s. 

Farinha de milho, 50litros 
I Feijão, 50 litros 
I Gallinha, uma 
; Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada| 

S. Paulo 21—11 — 1902. 

11 $000 
3$0i)0 
1 <4'8<) > 

1O$OQ0 

3$ 000 

2 $500 
l.$800 

1 $200 

1.JÍ800 
$000 

5^000 

12Sr»0(» 
2$0tJD 
2."ÜiHH) 
2.U>0IS' 
l.^íiOO 1 $200 

rs.$r/)í) 
22$<KMi 
17$000 
28$000 
1 $000 

J2*000 
3$000 
2$50(» 

12$000 
3$(K>0 
$7(K) 

4̂ 000 

3,$000 
1 $300 
2$000 
1$000 
4$(K)0 
1 $.300 
l.^iOO 
2.SÍKX) 
1$000 
o$ooo 
ßj;000 

i:jSooo 
2.4;200 
2*200 

llvOlK) 
2$000 
15)300 

Amanuense dc dia, sargento Octávio. 
Uniforme, 4.° 

MATADoruo—No Matadouro Municipal. 
fora:n abatidos hontem 137 bovinos, 04 ! 
suiuos, 12 ovinos e 12 vitelloa. 

Rejeitado, 1 vitcllo. 
Inutilisados: 2 suinos, 21 pulmões, 2 fí-

gados e 9 intestinos delgados de bovi-
nos, 14 pulmões e 5 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo. Jíõr dc liz. 

PARTE COMMERCIAL 

8. Paulo, 'J- (If. njvcinbro de 1Í«I2, 

['.Ol.SA SÃO PAULO 

rii.rniAs cotai õr.s 

f i 'nuoh rrBi.icoH jVeniietl. Comp. 

Apnlii fs ilo KHtailo.. 
(irraest ile 5 " u 
Idem .ir.jirfütimo il':1889 
I.-'lia« ila C. Mmiii.-ípal. . 

).- emprescimo 
3 • . 
3." • 
4." • 
5.« 

LiítríH ila C. d»; Santos 
Leiras da C. Muniuipat 

dc S ('arlo» 
Idein da 3- siíriu 
Lvlraa da C.de Campinas 
Idem, do valor dc (2(m5>) 
I.ctraii da C. de Capivary 
Letras da CaraaradeS. 

Híta do Passa Quatro 
I.etras da Camara de Ca-

sa liranca 

'J.'iiiii 

'.»OS 

tüiíi 

HmS 

I -Oüi )| 

80$ 

71» 

ACÇÕES DF; BANCOS 

345» 

lo:,* 
I.Vi» 

53.? 

Commereio e Industria. . 
Lavradores 
Construi-tor e Agrioolft. 
Credito Real i:art hyp . . 
Idem rart. commercial . 
Idem com 20 °/o 
Mercantil de Santos.. . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 
Uniàodefí. Carlos em liq 

. . . c|40 " . 
Norte d . S . Paulo 
Ciiião He 8. Paulo 
Banco d« Republ ica . . . . 
Industrial Ampareiise. . . 
Comm. Italian« cointíO 
Piracicaba 60 9k 

ACÇÕKS DE COMPANHIAS 

A^ua • Lu/. 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara. 
Arzos Paulista 
Industrial de 8. Paulo. . 
Br.gautina. 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Rrótas 
(com 50$ realisados;.. 

Oaz de 8. Paulo 
Liipton 
Meclianica 
Sorocabana e Ytnan». . . 
Moçyana int. â vista... 
Idem, a 30 diaai 
Idem, com « */• 
Idem. c i 40 (a 30 dia«) 
Paulista; tat 
Idem, a 30 dias) 
Idem. c 130•/•<» dinheiro; 
Idem, c j 30 V « 3 0 d U i » , 
frtfredior. 
Stapakoff 
Telephonlca 
UnHoSportira em liquid. 
lUtibeme 

I.ETHA3 HTPOTHECARIAS 

334$ 
8õj 

47JÓ00 

30$ 

1 Ü 

•-•44$ 
243$ 
111$ 

lOfl» 

37$ 

Í7.$ 

115$ 

2405500 
241$ 106$ 
246$ 247$ 97* 
m 

90$ 
19 

B. Credito Re*! de 6 % 
Idem d e « *b a» dias 
Me* I % 
I da« de I I . a 30 Oi* 

XMáaUkt 

37» 34» 

41« 

i 'rosrenflo í abra l de ViiKcon-
cellos 

Jpsepbina Bitteucourt Vaseon-
cellos, esposa, .lacintbo Maria 
Cabral dc Vasooneellos, pae, 
irmrtos e cunhados do fallecido 
Crescencio Cabral de Vascou» 
cellos, convidam os parentes 
e amigos a assistirem d missa 
de 7". diu, que será rezada na 

"•» '• is rl—t- V « boras do 
dia 22, sabbado. Antecipadamctne, agra-
decem ás pessoas que se dignarem assis-
tir este acto de religião e caridade. 3-3 

Secção livra 

A recepção 

O partido republicano dc S.Pan'o, 

que fala officialinente pelas eolumnas do 

Correio Paulistano, á chegada do dr . 

Campos Salles usou dos seguintes ter» 

mos, referindo-se ao desembarque: 

«Ao mesmo tempo, o hymno nacional 

tocado no recinto pela banda Internacio-

nal «la Uni io Republicana do i'-ral des-

pertou a multidão etc. etc.» 

O correspondente do Jornal do Com' 

m cr cio, disse : 

«Ern tão grande a multidão alli reu-

niria, que AS OITO MANDAS 1»K MUSICAS, 
postadas na plataforma, diffieilmente 

puderam executar o hymno nacional d 

chegada do trem.»WW 

O Correio disse: 

«Eram mais de 300 os carros que 

acompanharam o landau presidencial.»^?) 

O correspondente do Jornal disse: 

*E seguiram para o palacio acom-

panhados de 400 outros carros etc»'Al 

O Correio, noticiando a recepção eoi 

Pulaeio, deu como tendo comparecido* 

al m de outras, 221 pessôas (foi muito 

bem contado). 

O correspondente do Jornal disse : 

«Compareceram a essa recepçilo cêr-

ca de i.000 pessoas gradas»!! 

O Correio disse : 

«Pondo-ae o vehicnlo do dr. Campo» 

Salles) em caminho da cida precedido 

de dous lanceiros do regimento de caval-

laria etc.» 

O correspondente do Jornal disse: 

aOrganison-se, depois, o préstito, d 

frente do qual marchava a charanga 

da car ali ar ia de policia•! 

VOTA INTEKESSA-NTE : —O regimento 

de cavallaria ha muitos ânuos deixou d# 

ter charanga. 

Keferindo-se á chegada em palácio, o 

Correio diss*: 

• . . . sendo erguidos muitos vivts (?) á 

chegada do dr. Campos Salles e execu-

tado o iivmno nacional por UMA das ban-

das da Força Policial, qiti alli estacio-

nava» . 

O correspondente d» Jornal disse: 

afjuando os dons Must res cidadim 

chegaram d Palacio, SEIS banpas vn 

' m» sk a executaram o hymno nacional 

redobraram, então, as arrtamaijõen 

do poro.. ü n m i u r n m n f í m m i 
! ! ! ! ! ! ! ! 

O Correio disse mais: 

«Ao longo da mesma Aven ida . . . fir-

maram em duas alas 2.525 praças éa 

Forca Policial». 

O correspondente do Jornal disse ata-

da mais: 

• formaram rm parada 12. C H I O 

homens de policia entadoalHf 

Em fim, o Carreia, que toro innnm#-

ros reporters em a;ç io , deo trea coiom-

nas com os nomes das pewAas qne oft* 

só estiveram na estaçio. como em toéê 

o largo. 

O correspondente do Jornal d tee ; 

•Sa a ção , ria-ee ama mnftidê* 

popular, qne se pôde calealar em 

25.000 • ? l ? t t l t l 

Vinte e claro mil psMftaaf f ! 

Maia deyrtasa apaafca-ae a mentiria*. 

-- -mMu Tti 
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DENTIgAO BAS OR,ANCAS ^ j , fl, j , J ^ n f l - f l 
ft V . TTnl&o S o r o o a b a n a e 

f t a â M 

TARIFA MOTEL 

F»ço public« que no prvximo mei de 
dMambto vigorará a tarifa movei e.alcu-
M a *o cntiM* 4« 18 4. por l$0(t0 o 
que cM»»«p»ade ao pagamento de 40'/> 
para o* oenaroa claaaificadoa n u tabel-
iã« I A, Ü A, 3, í A, 8 B, e de « a 17, 
i 4« MT na tobella 4 A : ntto aoHrerl* 
•Keragtea a* tabeliãs 1, 8, 4 e 5. 

Para o cafd procedente tanto da linha 
Barocabana coiuo da Ytuaiia por via Mav-
rink, será applicada a tarifa calculado 
ao cambio de 15 d. por 1$000, «cudo ú 
ao/.Ao de 8I$040 por tonelada. 

8. Paulo, iO de novembro de 1002. 

DA. Jostó Mar t ins i>a S i l va 
8—3 inspector gorai 

ém B « t t i f í 

Approra4a nela Kurna. Janta da Hjr-

C- ia do lUo da Janeiro, privik«iodo p*r 
reto do Governo e premiado cora 

CINCO medalha» 4« 1.* (TI.AHÍK por dl-
rcrMH Academia* o Eipesiyde«. 

Remedi» OARANTIDO o muito acredt-
tado peio» «cu» effeitos maravilhoso» na 
cura da» aff<icv'Ae» puFmoiiarr», bronclii-
te», reaqnl Mo, anthnia, coqueluche o tos-
aea do toda eepacie. 

Atte»t»do por abaltoadoa medico» do 
Briwll e »xtrangoiro a por inauinira» 
pessoas curada». 

A' vemla uns prlnclpae* pliarmaclai do 
Brasil. I Ih di Prata e Portugal. 

Pedida» d« ; dlietos com attastndo» de 
enrns ao seu «lictor, J . Al,VAI!ES DE 
SOÜZA SOARES, cm Pelota» Kio Uran-
de do Sul. (3", 5" e »ab.) 

P A R A H O J E Tendo oppareeldo varia» raareaa da 
»atino procurando a»»ein«dh»r-»e án aoa-
»»» na qualidade, peco», formato» on 
dlatliictivo», prevenimos a» publico o nn» 
nossos fregiirtra que, quanto!» qualidade» 
do» mesmo», nto »to ella» confeccionada» 
com a nicNiua bft» qualidade de materia pi t 
ma, o que facilmente pôde ucr verificado 
na lavagem e no aroma ; qumito nos pa-
no», »Ao sem | TO relativamente meiiorc», 
e quanto d imitação de distinctive», vanio» 
proceder judicialmente contra o» mesmo». 

A» Mossas acreditada» » pntign» mar-
ca», em diverHO» formato», »lio : 

D o u s G l o b o s 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h o 
1814 B a l i o 

S e o n l o X X 
Kio de .luiuúro, 17 de novembro de 11102. 

Ar tinir de (Miralhn <f- O. 
(3*-fi'-dom.) »0-1 

O rirwgUo-dantlaU Annibal Vitral ou-
ra qualquer dente par mala dorido qno 
»eja, un !U limas, coin um proccaao da 
nua Invenção. Obtura i amalgama, a oa-
ao artificial, a .-«malte, a granito ou mas-
sa. por 841000. Obtura a oura por 10| 

Restant* d eu te» a ouro, por mal» dlf-
flcll qun «eja por l í l i l a 4(1«. (nlto em-
pregando o proceaa* brusro do niartella 
Limpo o» dente» o o» torna alvo» por 0: 
a 20$. Extrae dente» »em dír por 
Celloca dentadaraa eow ou aaro chapa»; 
dente» a pivot, corôaa da onre a inerin-
traçfiea de brilhante». Tracta daa molés-
tia» da bocca o corrigea» anomalia* den-
taria«. Todo» o» trabalho» »lio garantido» 
por muitos mino» o praticado» »em a tut-
iiima dór, mesmo na» peasoos mais ner-
vosas, no consultorlo caprlolioaamento in-
Haliudo, com toda» o» condido» liyglü-
iiiras e com apparollio» do» maLi moder-
no», observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelo» luethodos dos nuis cou-
funimados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operações, do» 8 hora» d» 
4 da urde. (ia) 

B u a de S. Bento, 3 1 
Sobrado 

O s t l l t l l n e l u • c o n o n l l u n d o B c l i n i c o u d o S . P n í i l » 

Dr. Galvllo Rueno Pr . Faria Rocha Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Margnrido da SHva Dr. Orer.cio Vidigal Dr. Arnmli de Almeida 
Dr. PauliiLima Dr. Fructuoso Pinto Dr. Urneato Palxào 
Dr. Pereira da Roeha Dr. Araujo Matto-Qroaao Dr. Accacia de Araujo 
Dr. Mello Barretto Dr. Antonio Moura Dr. F. de SunPAaaa 
Dr. Phlladelpho de Mma Dr Juvenal Forte» Dr. Joio Sodini 
Dr. Baptista doa Anjos Dr. Ignacio de Iíczcnda Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Gonçalves Theodoro Dr. Carlos Comenale Dr. Kemigio Ouimariaa 
Dr. Moura Aaevedo Dr. Soeiro de Carvalho Dr. Euüebio do Ctuei(i» 
Dr. Américo llrasllicuse Dr. Agnello Leite Dr. Ilora de Magalhte 
Dr. Castro Lima Dr. Santos Rangel Dr. Joilo Pedra da VoljÇj 
Dr. Honorio Libero Dr. Illidio Guarlti Dr. Eugénio Herta 
Dr. Valeriano de 8or:a Dr. Côrte GuihiarUo» Dr. Canuto Vál 
Dr. Franco Melrclles Dr. Rolemberg Sampalo Dr. Virgilio Hozonde 
Dr. Souxa Castro — Dr. Krueito Cotrim l)r, Franchco Ollvw 
Dr. Candido de Almeida Dr. Leonídio Ribeira Dr. Affou«« Spleiutar* 
Dr. Leite Urandto Dr. Joaé Antonio de Mello Dr. M. Frasca Costa 

^ C , . t a
0 H a . M A T R r C A R ,

r > d 0 r- n r T n A . "»» «Offrlment«» da de-tiçjn da» erlan-

Carvalho, 10---S "pAUI.0 ° r , b r , c " " t 0 ' F n U T I ! v > Vl!'l!;» 

Intestino» 
Estomftgo 

D o r a a d e c a b e ç a 

A Mjgncsia Fluida do A. Mendouça t 

o único remédio que cura em pouco tem-

po a nzia (acidez do asloniugo); regula-

riza a digestão e fez cessar as dorea dc 

cabeça. 

Eneontra-ac ein toda» a» pliarmimia». 

DBl'OtWTO 11 KM A1. K FABKITA 

Mtdie» eupvciatifita 
eom longa pratica noa he«-

Sitaea da buropa, membro 
» Sociedade de Hyplene de 

França, aocio beuemerito (co.u 
A CRU/, HUMAKlTAltlA) dos 
hospitaea da Real e Beuemeri-
ta Sociedade Portugucxa do 
Beueflccncla do P i ^ l e Janei-
ro.—Cons.: de lTp is i, á 
ruii 15 de Novembro. 88 Re-
sidência, rua dos Quayanazes, 

fiesultado de liontcm 
Novo systeiua de curar as moléstias 

por uma fúriitn multo efficaz, fácil, inof-
lenalva, econômica e quo tein dado o» 
mais esplendidas resultado». 

(Is «eu» rcinedios sio o» »eguiutca: 

fclriUna n». 1, 2 o 3 
A rrresina i.s. 1, 2 o 3 
rjiítlrniiiiiti ii». 1, 2 o 3 
RcsjKriiia lis. 1, 2 e 3 
Estnmiichiita ns. 1, 2 e 3 
Jlltfutiilnm n». 1, 2 o 3 
Vrínarina ns. 1, 2 e 3 
Vtnirina ns. 1, 2 e 3. 
Deridina ns. 1, 2 e 3 
lnfltimminu lis. 1, 2 e 3 
Dejmriilinn ns. 1, 2 e 3 
ForlifiCiUd ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua apiiIicaç3o etc., vide o 11-

vriujio O Xoco ilcdico, que se envia— 
URA TIS—o livro de porte a quem o pe-
dir íío m u nuctor, J. A. tlc Símia Soa-
rrf, cm Pelota», Rio Grande do Sul, ou 
ás drogarias do Baruel & C. o Lebre, 
Irmío & Mello, vendedores nesta capital 
dos'remédios acima referido». 

(3", 6* c sab.) 

imo passado, 

C o m e t e i , MOLÉSTIAS 
da B o c a a da Garganta 

Jactrehy—E. de S. Paolo 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'AI,CATRÃO 

I Approvada.1 pela Junta de kygiéne 
do Rio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efflea/. que so conlicco para 
combater as moléstias da 
boca, laes como a inflamma-
çao das gengivas, as apktas, 
a seccui'a ,da língua e do 
paladar, e egtialmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc. Eilas sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermfio e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, ruc Vivionne 
E ESI TODAS AS rlIAItlIACIAS 

Prisão de ventre 
MOI.KSTIAS I)A PELLE 

Syphilis 
I :'í. min ßcnitaes e uriuarios 

m i . V i U I K A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Traia a syphilis e a fraqueza ge-

nital por ptoeesaos effioazes. 

Cemnlloiit I fíesideueia 

RUA III I! I.'IT A, 55 |nUA S. .10AUIJ1U, 20 

Telephone, n. 5t0 (m) 

-s. PAW» 

COMPANHIA 
ISDISTIUAL m u m \ \ 

BUCCCHSAL: 

12, HUA sa UOSAUIO— 3. PACIO 
De accôrdo com os nosso» catntutoi 

noa termos do artigo 6" di> decreto 
177-A, de 15 de setembro do h J J 
«uccuraai reagata os debentures nu~ 

Agentes vendedores 
Companhia Paulista 

de Vias Ferrean e Pluviaes 

No proximo mez do dezembro, a tari-
fa movei será cobrada em toda» a» li-
nhas desta Companhia i m ã o do 40 % , 
correspondente á taxa cambial de 12 di-
nheiros, no» termos doa contratos em 
vigor, excepto com applicaçlo ao café, 
em reloç.lo a cujo transporte se conti-
nuará a cobrar a tarifa movei na base 
de 25 */«, correspondente ao cambio de 
15 d. , subordinada ao frete máximo es-
tabelecido . 

S. Paulo, 20 de novembro de 1902. 

ADOLPHO ADOUSTO P INTO 

6 - 2 Chefe do Escrlptorio ' • ^ M , 

A Equitativa 

SEGUROS SOBRE A , 

SEGUROS CONTRA R000> * 

Apólice» resgatáveis ein dinlicv 
•orteioe. Informações e prospectos} c..t 
auccursal em S. Paulo : 
Rua Jos<- Bonifacio, U2-A 

Certifico que tenho usado c ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta do Lones de .Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. rinnino Simões, i rua da (ilo-
ria,1 11, quo vende as dúzias a 12.KI, deci-
mes, quintos c pipa», e o considero um dos 
melhores vinhos dc pasto que recebemos de 
Portugal. li' vinho do fraca graduação 
alcoólica, do cxcellentu constituição, dc 
acido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-se milito de perto dos inc-
lhare« Bordeaux. Ue[iuto-o em tào mere-
cida couta que :i.'.o hesito em recommcu-
dal-o ao» meu» amigos e cliente». 
30-14 Dr. /.. P. Barretto 

Precisa-ae de agentes vendedores do 
arma» dc caça na» cidade» do intarior 
do Estado. Exigem-se garantias. 

A entender-se na caaa de 

lk Koqne dit Si lva 
12. rua de S. Hento, onde se encontra 
grande e variado sortimento de armas de 
todos os systemas e qualidade», o de ou-
tros artigos concernentes á caça cpesca, 
por preços «cm compcteucia. 

(3* 5* sab) 15-13 

da capital, e 
Fnncclona nos predloi, do uma 

apraalvel e saudavel ehacara.si 
tuada oo alto de uma pequena 
colliua e remie todas as eondi-
SSea de hygiene, conforto c sa-1 
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos deata ordem. | 

Dispíe do optiuios aposentos 
para o tratamento dc doentes 
qne poderão ser recebidos a 
qualquer hora do diu ou da 
uoite. — 

Praticam-se õperanSes dc pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laoio da sec&llo cirúrgica é feita 
do modo a satisfazer cs precei 
tes da mais rigoi-osa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma sccclo especial para alie i 
nados, isolada, eompletameute j 
independente das outras secções f 
e constriilda de modo a offere- i 
cer as necessarias condiqCcs dc í 
hygiene, conforto c segurança, t 

Este Sanalorio dlspac também | 
dc uma bem montiida phaima { 
cia e do poderoso recurso dc um! 
estabelecimento hydiutlierupic» k 
de primeira ordem" 
9.ai-( ju d o f n j a t i p t l i c 0 

° " I 
Entrada pela rua dc S . .lt,a». - 1 0 S 

do Interior. 

B. Paulo, 31 de novembro Je 1992. 

(m) O gerente 

Companhia 1'nmai Ferroo 
Campinoiro 

AVISO 

Prcviiic-se ao publico que a taxa cam-
bial, a vigorar no tuez de dezembro p. 
f . , para appliccção da tarifa movei, éde 
12 d. por íSOM1, ou mais -10 ".'o sobre 
ns bases das talicllas 3 a 15, com excc-
pçüo dns tabeliãs -I e 5, que uüo têm 
cambio, sal mcii 24% , o cale, ao cambio 
de 15 d. ou mais 25 ",'o. 

Calllpiiia», 20 de novembro de 1902. 

Manuel da Resa Martins 
3—2 Inspector geral 

^ ir C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inaltcravpis, do tamanho da uma ervilha, 
não endurecem como as pílulas, e so engolem mais facilmente 
que as obreius. tfflo soberanos contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo do todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumalismo, gota, affeceões dos rins sHo tributários 
d'este heróico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quiaa. 

Exija-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

E o p o s i t o e m t o d a s s u a P i o s t n m a o i a s 

Premiada na Ex/mifão de Paris de 
moo 

Robello d 'Aixlradc&C. 
( V i l i c i i I t o r o s ) 

V i n h o s t h i lON , l i r a n f o s c RC-

neroKCX c i e . 
Todos o» vinhos desta empresa são ex-

clusivamente dar. suas propriedades dc 
Salvaterra dc Mago»(Portugal, e sjo mul-
to apreciado» pela sua pureza eselecçilo. 

Na Leiteria Bruço dc Ouro, ú rua do 
Coainicrcio, 8, cucoiilram-se .já á venda 
os bcllos vitihop dc mesa : Trineadeiro, 
tinto, e I-Vrniln Pires, liranco, e na casa 
do importador ,M. Ferreira da Silva— 
Praça de S. Paulo, 7. 12—ò 

Perfumarias 

Brevemente faz liquidação do grande 

sortimento de perfuinarins a Casa Nunes. 

Rua Direita, 50. (I) 

I ' m e a s o d e c r i t i c a s c i n n i i f i c a 

por MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de minus. 

O SERVIÇO CAUTOOHA I'll ICO 1)0 ISTADO 

m: s. rAi;i o k o sku ultimociutico, 
por OKVI1.LE A. DERBY. 
Dons fo hetos nitidamente impressos na 

typographia e papelaria de Vanordnn & 
O. — A' venda neste escrlptorio, preço 
dos dons, 1JÍ00Ü. 

œasiHs» 0 r e m o d i o p a r a ea l l o3 

Formula do dr. Luiz Barretto e pvc-

parado pelo pliarinaceiltico' Macedo Soa-

res. encontra-se na Pharmacia Aurora, 

na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-

cana e na Drogaria Paulista. Vidro, 

1*500. 3." c li." 80-Ki 

O professor Patricio A. Si ares. ex-re-
gente da banda da Sociedade Musical Hu-
ninnitnri:i de Santos, cncarregn-se de con-
certar c dirigir bandas e dc leccionar rudi-
mentos de musica, solfejo, todos os instru-
mentes dc sopro c especialmente fagote. 
Recados, por especial favor, na .Casa 
Bevilacqua., à rua de S. Bento, 11. H A 

KSPB ^Boppressáü, Cntarrao 
RnTAVLB com os 

CIGARROS CÍ.ÉRV 
« os P Ó S CLÉRY 

Obtiveram as maia altas recompensas 
fofa pw J'MJJO : Jr CLÉRT m «ariiellu (Frar.«í 
'«(ttOillo -. r,< t l l w <l ÜSíADO ill A p.im» 

inventado pelo 

lexaodre iarcoodes loura São Paulo em IS 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS E AGENTES 

Machade & C.—Se 



m*iW m ' f •'* ' "** 
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maoi-
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tarios 



• p ' M l T i l l l ! ! 

Agencia Gorai das L 
Ommm. 

3 9 — B U A D I S E I T A — 3 9 
• u x 1 8 0 1 , p a i o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

A » T T U N " E i a D E ! 

lâbbido, 22 da novembro, ás S horas da tarda 

50 CONTOS integraes 
( S e t e i m p o r t a n t e p r e m i o t e m * i d o v e n d i d o n e s t a a m e n d a p u i - d l f f e r e i i t . e s 

J á s e a c h a m t l v e n d a o s b i l h e t e s p a v a a 

GtBANDE E EXTRAORD1NARIA 

LOTERIA P A R I 0 NA 

ve/.os 

5 0 0 
INTEGRAES 

P R E M I O MAIOR 

E x t r a c ç ã o in fo l l iwe l 

Sabbado, 20 de dezembro 
O plano desta loteria é inteiramente novo, joga apenas com 80 mil bilhetes e dis-

tribuo 9.783 prémios. 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTARIA devo sor da-

da, por todos 0B motivos, a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U l l l f / i l c a s a q u e Já vendeu por 8 vezes e no seu importante va- flT^TBtft ,* 
. rejo o grande premio de S O O c o n t o s S J í b I v í S 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representants da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
c i e X s X J z a s m a n o b o n 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

mm LOTEBI& DO NATAL 
C a p i t a l F e d e r a l 

P R E M I O MAIOR 

39, Rua Direita, 39, e casa filial, rua do Thesassro, n. 5 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORRE IO , CA IXA 77 S . P A U L O 

E X T R A C Ç Ã O 

em 20 de dezembro 
EXTRACÇÃO 

proximo 
O s p e d i d o s < I o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s n o a g e n t e g e r a l a a c t u a l 

p r e s e n t a n t e d u C o m p a n h i a d o I . o f e r l u « X a c i o n u e s d o l i r n s i l 

LUIZ MANGEON 
EUA 1,1 DE XOVEHSIKO, 27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , t i l 7 — S . P a u l o 

L E I A M 

Soffre do estornado G dos Intestinos sä 
quem nSo conhece o 

PREPARAÇÕES PMIMCAS 
Approvadas pela repartição sanitaria 

• 
ELIXIR KmonETo DE CALCio, do pharmacentico Granado, medicação recora-

mcmlada no tratameoto das affecçSes cutanea» e sypliiliticas, preferido pelos enfer-
mos quo não podem s u p o r t a r a acçío dos sáes dc - ' 

KLIXIK DE CASCAKA SAOHADA, do pliarmacèutico Granado, medieacSo tónica 
e eupéptica, empregada nas perturbações do estomago, dvspepsia atônica e flatu-
knta , etc. 

INJECÇIO ANTT-BLENOHRHAOICA, preparada pelo pliarmacèutico Granado, para 
• tratamento radical do fluxo purulento da uretlira, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO CORDIAL TONICO, com pejietona de ferro ; preparado pelo pliarma-
cèutico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-uncrain, pallidez, 
«ncnorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VIMIO DE QUINA I0DÜRAD0, preparado pelo pharmacentico Granado, do im. 
portanto acçío therapeutica para tonificai- o organismo e curar as affeccões lierpc-
ticas o syphlliticafl. 

VINIIO CREO8ATADO, preparado pelo phnrmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tisica. 

VINHO DE JURUHEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmacèutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. ( p 

VINHO IODO-TANNICO, (pbospliatado o glycerinado), do pharmaccutico Gra-
" Í i . ' m a l t o recoramendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ru-
chltlco, anêmico, eserophuloso, tuberculoso tomaudo-se um cálix ás principacs refei-
ções e uma colher do sopa para as crianças. 

VINHO viEittiKo, preparado pelo pharmaceutlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago o dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QDINIUH, do pliarmacèutico Granado, succedanco de Labarraqnc, de 
efficaz acçlo tónica e febrífuga, e muito preferivel pelos seus princípios activos o 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SXO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 

EXPLICAÇÕES PARA DELLAS SE FAZER USO 

0 LABORATORIO da ' " 
n. 12, Rio 
medica e d 

« * -r — —x ——— •••«») »>• <•>" «jMi«" 

os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceufcos, appro 
vtdos /jela Inspcctoria Geral de Hygiene. 

f 

R i ' " 

P h a r m a c i a c d r o g a r i a G R A N A D O & C . 

12 — Rua Primeiro de Março —12 
R i o d e J a n e i r o 

Deuosito :JíaB principaes drogarias de S. Paulo. 
maSM 

FORMICIDA PESTMA 
ÚNICO RECTIFICADO 

O g r a n d e c o n s u m o q u e t e m e s t o F O H S I Í « 

C I D A e m t o d o o B r a s i l é o m e l h o r a t t e s t u d o 

d c s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e e x l i n g u c i n - s e 

g r a n d e s f o r m i g u e i r o s . 

Grande redacção nos preços 

& C a m p . 
SUIL—AGENTE EM CAMPINAS : 

J o ã o J o r g e , F i gues rado 
AGENTE G E R A I . : 

L e ã o d e H l ou r a & C o m p . 
SANTOS—Rua 15 do Novembro, 11. 48 
S. PAULO—Rua da BOa-Vista, n . 9-A ( . . . ) 

I I 

10 UB» 
Kilo 611® réis lilío réis 

De 5 kilos para cima 500 réis o kilo 

Continúa a ter uma procura extraordinaria o Ç a f é 
Pe r y , e cada vez mais acredita-se, devido á sua superior 
qualidade e ao eserupulo que preside na sua manipulação. 

E' uma realidade poder-se vender café á rázSo de 600 
íéis o kilo, e tanto é uma pura verdade que a affluencia de 
freguezes tem eido tao grande deade que baixamos o preço 
que fomos obrigado a realisar vendas de varejo na própria 
fabrica o por essa razão chamamos a atteução da numerosa 
freguezla que além dos depositos da rua 8. João, 11-C e 
João Alfredo, 2-C, poderão encontrar o superior C a f é 
P e r y á r u a S a n t o An ton i o , 54, moido á vista do 
freguez. 

A A f ! a f ó P f t P V 0 u n i c o q u e f o i e m a u x i I i o classes 
X*U V í l i C i m. 171 J proletarias neste momento de crise, 
escangalhando o monopolio de excessivo preço do café. 

O proprietário do Café Pery sente-se animado na propa-
ganda do seu café em vista da grande procura que tem tido 
o Beu producto, ficando assim provado que o povo paulista 
já não se deixa illudir e nem ser explorado por aquelles que 
ló desejam o suor amargurado do nosso povo. 

A a o u o a r d e I* 7 $ a a r r o b a 
FABRICA—Rua de Santo Antonio, 54 

Bqmsito—Rua 8. João, il-C e João Alfredo, 2-C 
CASA F I L I A L E l i SANTOS 

T e l e p b o n e , 7 3 8 Catxapostal, 636 

A. P. BARBOSA 
O» P A U L O 

1 0 - 5 ( ter j . a ab . ) 

Gazeta Jurídica de S.Paulo 
Compra-se unia collecçüo completa, cm 

bom estado o de segunda mão, sendo 
por preço razoavel. 

Cartas nesta RcdacçSo sob as inicia es 
Capitilo P . V . 10—í 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2S — K u a do Commerc i o — 29 

1ÎX 

A c a b a «To r e e e l i e r 

u l t i m a s p u b l i c a ç õ e s 

Os iioiros, por Manzoni, versão do 
italiano,—2 volumes ricamente encaderna-
dos, lOJiOOO. 

A Sabedoria e o Destino, por Mauri-
ce Mactdrlink, traduzido o precedido do 
uma introducçao por Nestor Victor—1 
volumo bem encadernado, 4$000. 

Esplendor e Miséria das Cortesãs, 
por I I . Balzac, tradncçiío dc Nantho 
líorges—1 volume br. 2$000. 

Etor dc Maio, versos de Osorio Du-
que Estrada, cora um prefacio de Al-
berto do Oliveira c ornado com o retra-
to do auctor—1 volume br . 355000. 

Ensuios Académicos, por Taciano Bra-
sílio—1 volume magnificamente impresso 
na Escola Typographica Salcsiaua, b r . 
25>500. 

Ensaios de revista geral c da interpre-
tação syntlictica do Espiritismo, por E . 
Gyel, tradncçüo do Aristides Hpinola—1 
volume b r . , 2{j000. 

Pelo correio, mais SOO réis por volume. 
A' venda na livraria de 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
29—RUA DO COMMERCIO—29 5-5 

S. PAULO 

Djiarrhéa—\ colher de 2 era 2 horas 
e quando huuvcr também fébre, adminis-
lia-se, simultaneamente cora o Elixir 
Cintra, 2 doses do bi-sulphato do quiot-
nu por dia. 

L ' infallivel a ema, o nquelle quo n i o 
ficar curado não pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentiçilo das cl lanças As crianças, nes-
ta dpoca. quasi sempro licam atacadas 
do diarrhéa. lebre, vómitos, e para i s u 
nSo lia melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgspejisla—falta de appstite, digestlo 
difficil, dôr do estomago. duas, três ou 
mais colheres por «lia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliarmacèutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre õc gonorrhéa aó quem n io ca-
nbece a infaiiivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todas as pharinacias o 

drogarias. 

CRIANQAB COM DIARRUÉAS E R ICUA», 

Ulmo. sr. Antonio PiutoNunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdado confirmar 

or cscniplo qu.i empreguei o Elixir do 
ncliury Composto, por v . s. preparado, 

em pessoas de miuha casa e mais crian-
Vas de empregados e vizinhos da fazonda 
do meu irmSo coronel Luiz do Soma 
Leite, que soffriam dc diarrhéa o ilyson-
teria, com lébro o vermes e quo n.lo fa-
liiou um só dos dozo ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrcve-
mo de v . s. a t t ° . obr° . c r 0 , — E r a n c i i m 
Iic Paula Leite. (m) 

F E R R O G S R A R D 
Lca-̂  
!oen-* 

O Professor Hcrard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que. 6 lacihnente acceilo pelos doenr-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, ubtem-sc dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, curtis pallidas, cainibras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
^temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combato a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienno 

E !U3 PRl.lUPAtl DRCCARIIS • fDfcKUAl 119 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ALLEMÄO 

H A L L E 
para 

lU»minaio a hu eUetrleã 

coHHANDANTE: M. v . d . DF.CKF.N 

S a k i r á d e S a n t o o , e m S d o d e z e m b r o , 

RIO DE JANEIRO 
B A H I A , M A D E I R A L I S B O A . 

A N T U É R P I A e B R E M E K 
levando passageiros. 

P r e ç o o d a a p a a a a g e n o , de I a classe para Rot, 
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o a 4 0 0 . 

Este paquBto tem bôaa e modernas accommOdações para 
passageiros de 3 a c l a s s e e tem c o z i n h e i r o portu> 
fluez a bordo. 

Preço da passagem de S" o l a s o a pai a L i a b o a , IN«, 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i a I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as IihaB dos Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l e g r e , 1 0 — S a n t o s 

R u a d o S . D e n t o , 8 1 — S . P a u l o 

Liverpool, Brasil and River Plato Steamers 

il© 
N e s t e e s c r l p t o r i o , a 7 $ 

a r r o b a . 

il 

i ~ ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

LtVCEU DO S. CORAÇÃO « S. PflÜLtO 
> i< 

J u l g a m o s I n t e rp re t a r os desejos dos b o n s a m i g o s do Ly ceu , 
l cmbrando- l l i e s o m e i o co in q u e pode r ão todos que o dese jem, i r 
e m a u x i l i o de u m a o b r a quo cor respondo t â o bem a u m a riecossi-
dado p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , e q u e a g o r a m a i s q u o n u n c a 
p roc i sa t a n t o d a gene rosa p ro tecção e do a po i o de t odas a s a l m a s 
ca r i dosas . 

D i r i g i d o s po r mes t res h á be i s o ded icados , „ I 1)0 
a r t i s t a s n ã o p e d e m o u t r a c ou s a , n i n ä o pa ton toa r o seu 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 

Slachinas para ImpicssSo de a . m t a » o v i . 

Tintas pretas e de ct)re9 do C U . l . o n s i . I . H U X . , 

lluLci ial dc composição do 1 ' U M H I J I . v c . 

Xypos de t i i t i . o T U A j E i í i , r c u i x o T , eto. 

Uassa para rolos, pós para dourar. 

rapeis para Jornaes c obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accessorios para zincographla e gravadores. 

Motores a gnz, petroleo, gazolina, C l l A i m o ^ o s i E i , . 

Material de eleclricidade, dynamos, lampadas clectricas, tios, 

carvões, etc. 

Sortimento e dcposiio geral de artigos para as artes graphicas. 

A cnsn m n l N i m p o r l a c t e n » t o e e n r r o . P r r ; o s l uod l eos 

Para orçamentos, preços, indicações, instaliaçftes o InstrucçOe» praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . M n a K R T . 

Endereço tslegrapliico TERLAMB—Rio. 

4* e sb. 

wm, 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a a — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t è m a n e r v o s o c e r e b r o - e s o i n h a l — 
O m a i » p o d s r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d o s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

APPKOTACO pela Directoria Oeral de Sande Pabliea e adoptado 
pela C l a s s ç Med i ca B b a z i l e i b a 

Rei-ommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cunsaço 
pot eieesso de trabalho Intelieetnal on physieo), na neorastiienia, 
nas anemias e nas chloroses, no lympb&tismo e na escropholose, 
nas dyspepsias atônicas o flatoleatas e nas gastralgias, na 
Innppeteheía dos anêmicos, escrophnloscs e tysieos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou chroniets, alterando profunda-
mente a nntrlçSo. 

Como medicamento ensthenieo, qne i, especiílco da exeltaçlo 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B â h d o O r l a n d o R a n g e l exerce «obre todo o organismo 
ama acçío tônica geral; combate a prostraçAo phyaira, certo 
desanimo; activa as fuaeçSes eerebraes, estimula as foncçSes 
nutritivas e a energia muscular. ( 

Como preventivo nas épocas epidemicas e das moléstias dos 
paizes qneníei, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o une se jnstiflea peia 
n a pederosa acçío tônica, dynamophora • anti deperdidora. 

P a T a g a r a n t i a ixija-se «empre a i r m ã • o nome de ORIAHDO 
BAKUEL. porqie existem ImltaçSes • telas qne nào possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a onica que entra no« preparados de Orlando Rangel. 

Iqoiitt final: RÜA GONÇALVES DHS, 41 — f,i« J« hiein I 

nossos j o v e n s 
- , t- j seu ta len to e 

o p rove i l o quo c o l h em da i n s t r u c ç ã o p ro f i ss iona l quo recebem 110 
L y c o u . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo p o n t o do l i o n r a , ol les q u e r e m 

3uo todo o t r a b a l h o s ah l do (lo s u a s m ã o s se ja u m p e q u e n o p r i m o r 
o ar te . M a s p a r a isto é prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p o g r a i i l i l c a es tá a p t a p a r a execu t a r , n a s 
me l ho re s cond i ç ões , os t r a b a l h o s do s eu r a m o : Rev i s t a s j u r i d i e a s , 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca t a l ogos , C i r cu l a r e s , F a c t u r a s , P rospec tos , 
B i l he tes comu ie rc i aes , CartOes do v i s i t a , Ca r t a s do l ue to , A t t e s t ados 
de sa t i s facçao , Hon s pon t o s o m preto e e m côres. 

A S e c ç & w K i i c a d c r n a ç f i » en fe i ta p r imo r o s amen t e , sob o 
p o n t o do e l egane i a o so l i dez , t o d a a sorto de e n c a d e r n a ç ã o do 
l u x o o do a r te , e m todo p a n n o c l i a g r i n , m e i a s oneade rna rues e m 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e spec i a l i dade p a r a as oncadc í i. u f.es 
do b i b l i o t hoeas — l i v ros de p r em io , do a u l a , b r o c h u r a s , i-.-i -a-
g e n s , C a i x i n h a s p a r a eser ip tor io , Reg i s t r o s , etc. , etc. 

A M a r c e n a r i a execu t a , com o m a i o r c u i d a d o o c.n.i a-
de i r a do p r i m e i r a q ua l i d ade , m o v e i s de q u a l q u e r g ê n e r o : mul i i l ia . 
oseo la r , m o b i ü a s comp le t a s , A r m á r i o s c o m por tas de espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s corpos , Mesas secre ta r i as p a r a eser ip tor ios o 
Mesas p a r a to i le t te , m o b i l i i a m e u t o do I g r e j a (A l tares , genu f l exó r i os , 
bancos,? — Visitar a l:'a;posiçúo permanente annexa ei Livraria do 
Lyceu. 

A F e r r a r i » c a D l e e l i a n i c n e x e c u t a m ob ras do cons t ruc-
ç a o : g r a de s , c ance l l o s , c a m a s o d ive rsos t r a b a l h o s for jados e m 
fe r ro — Conce r tos . 

, A S e c ç S o H a r m o r l s t a s o K m c u I j i í i h o h sob a d i recção 
do h á b i l t o c hn i c o , p r epa r a a l t a res , p i a s do v a r i a s d imensões , de-

Íj r a u s , escadas , t u m u l o s , g r ades , faz execuções em g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
a vo res e m m o s a i c o , c ruc i f i xos , e s t a t uas . 

A F u n d i ç ã o d o t y j p o » e a G a l v a n o t y p l a p r e p a r a m , 
o do p l i a n t a s i a , v i n h o t a s o g a l v a n o s , f ios <lo c h u m b o 

ducçSo do c l i chés pe l a es tereotyp ia . 
t y p o s d o toxto o do 
e e n t r o l i n h a s , roproi 

A P a a t n ç f i o dispüe-so p a r a r i s caçSo do m a p p a s , f a c t u r as , 
n o t a s , l i v ros em b r a n c o , c ade rnos , p ape l de m u s i c a , c o n t o r no s do 
o b r a s imp ressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f H c l n a d e C o r t e d i s pondo do todo o 
necessá r i o — e s t i a p t a p a r a forncecr fa tos p a r a h o m e n s o crean-
ças , v e s t imen t a s p a r a Ecc les ias t i cos . 

A O f a c i n a « l e C a l ç a d o » p r opa r a c a l ç ados do t oda a cspec ie 
p a r a h o m e n s , s e nho r a s o c rean ç a s — faz concer tos c om g r a n d e 
esmero . 

A » E n c o m m c n d a s podem ser dirigidas ao Director do 

Lyceu do Sagrado Coração dc Jesus. 

A pedido das Senhores Committentes irão 0.1 mestres ds res-

pectivas resitlencias para receber suas prezadas ordens. ~ 

»T Dar o pão da esmola ao orpham desamparado correspr-de a 

não deixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção e habilital-o para o trabalho eipiiíw a 

regeneral-o e pi)r em suas maos uma fonte dc riquezas. 

L a m p o r t Sm S o l t 

SERVIÇO DB PASSAOEinOS PAHA NItV-TOBC 

HEVEI.ni«, do Rio 17 da dezembrj 
TENNYSON, de Santos 29 . 

• do Rio 2 do ianelra 
COLEB IDGE , do R io ' . 17 . 

O P A Q U E T E 

B Y R O N 
I l l u i n i n a d o a l u z c l e e t r l c a 

Sal i ir i de Santos no dia 20 do corrente e do Rio de Janeiro no dia 
dezembro, para 

Bahia, Pernambuco e 
KTE3W-

Recebe passageiros de l " e 3* classe», para os por to , «c ima, 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 

a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, era 3* classe, do Rio de Janeiro para Ne*-York, $13"-
de Sautos $G0Ü" (dollars moeda americana), ' 

Os paquetes Tennyson o Byron U m camarotes superiores da 1« e 3« c l a i m 
custando mais ÜÍS 0 " , em 1* ciasse, e Ü l õ " ° em 3» classe, para cada adulto 

Para passagens e mais informações, trata-su: 
Em S. PAULO, com 

GEO H. BROD IE , r u a J o s é Bon i f ao iO , n . 33 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Hampshire & 0., Lil., Rua 15 de Novembro, 2$ 
E no RIO, com os agentes 

NORTON M E G A W ft a , LDl 
BUA PRIMEIRO DE MARÇO, 03 

<1« 

e ton 
»cm os lue os 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfïïahrts ßesallssliafc 
í i n v i ç o EaPEciAr. EXTRB SANTOS P. IIAXBOKOO, COM ESCALAS PAT» 

BIO DE JANEIUO, UAllIA B LISBÔA 

VAP0HES A SAHIB 

Bahia . 
Cordoba 
Tncumaii 
Belgrano 

3 de dezombre 
10 de 
17 de . 
21 de . 

0 r-lQUETE ALLEMlO 

S Ã O P A U L O 
íaliird, 

A Graúna 6 um preparado nacional ca-
prichosamente feito por uma senhora, 
viuva de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos até mesmo nas cnlvl-
ces antigas, dá brilho o vigor aos cabei-
los, torna-os macios e sedosos como um 
velludo, extermina por completo u raspa 
o combato os males proprios da csucço. 
A Graúna vende-se a o vidro, nas 
principais perfumarias o drogarias. 

Deposito geral cm S. Paulo 

OI . C 3 . 

iMd do Palaeio 
Rua do Carmo, 11 

D I A . R X A . _ 7 $ 0 0 0 

Pensüo a tratar-se com a proprictaria 
Muriuua C . de Abreu. 

(4*. sb. ate 31-12 ) 

Vende-se um bem aircguczuilo negocio 
do seccos e molhados, á rua du Tlicutro, 
n. 2, esquina da rua do Quartel . A cau-
sa da venda é exclusivamente ter do re-
tirar-se para a Europa o seu actual 
proprietário. Este negocio existo no local 
acima ha 11 ânuos. 1U—5 

A V I S O S 

Capl. E . KETELS 
so dia 26 do corrente, para o 

Rio, Bailia, Madeira, Lisbòa o Hamburgo 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 » c l a s s e p a r a L i s b A a , 1 3 3 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a f t K a f f e n s d e 1 * c l a s s e p a r a 

C h e r b u r g o , p o l o p r e ç o d o I h . ! í 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia tüni a bordo cozinheiro por tuguet Fora» 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. " 

Todo» os paquetes da Companhia são de construção moderna, illuininadoi < 

luz electrica, possuindo esplendidas accoinmodaçSes para passageiros do 1* o 3*clasiel. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os ageutes: 

J o l i n a t o n S a C o m p , < 

RUA 1)0 COMMERCIO , 10—S. P A U L O 

PAQUETES fiESPANHOES 
Vapores transatlanticos dos armadores A. FOLCH y C< 

de I S a r c c l o n a 

O PAqL'ETE UESPASHOI, DE PlilMEIBA CLASSE 

!@ren 
Grande 

Transports Maritimes á - Vapear 
DE MARSE ILLE 

O ESPLENDIDO VAPOE FAAXCEZ 

NIVERNAIS 
Esperado da Enropa em Santo», no dia 27 de novembro, saliiri, depois da 

Indispensável demora, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
P « r » informações com o» consignatário« 

ANTUNES DOS SANTOS ft G 
Em B. Pc.ulo—rua S. Bento, c. 29 

Em Santoa—rua 15 da Novembro, a. 3) 
No Rio de Janeiro—rua Io de Março, 34. 

d e 5 . 0 0 0 t o n e l a d a « d o r e g i s t r o 

Esperado do Rio da Prata até o dia 2 5 d o oo r ren* 
Ce, sabirá d e Satftospíira 

RIO DE JANEIRO 
CADIZ 

MA.LAGA 
B A R C E L O N A 

Marselha 
Génova e 

Nápoles 
Este vapor, illuminado a luz electriea, t e m b ô a a accom-

modações para passageiros de todas as classes. 
Preços das passagens em 3« classe para os portos acima, 

1 5 0 f r e a . o u r o 

Os vapores desta linha acceitnm passageiros e carga para 
todos os portos da Hespanha com transbordo em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para passagens, fretes e mais informações, trata-se coffl I 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
M o n t o A l e g r o , I O — S A N T O S 

A M 

• d l 

TODA * e O R R E S P C 
SE D I R I G I D A A I 
CA IXA F , AO R F S ? 6 i 
TRADOR , S R . />NTO 
R I B E I R O , C O M Q U I 
• E D E V E R A E N T E * 
N Ú N C I O S A S S I O N A T 

T O D O S O S PAOAD 
RAO S E R F E I T O S Ml 
BO P A S S A D O P E L C 
C O M P E T E N T E TAL 
T A M B É M OS V A L E I 
C L U I R O N O M E DO 
C O R DA F O L H A . 

A - r l a o a 

Dl í . P. NASCIMENTO 
ca medica, com especlt 
tubcv 'Ulose. Residencit, 
bús, 14. Consultorio, I 
46. Oonsultâs: de 1 ds 

COBRADOR—Un i coi 
•e offerece para qualq 
capital i acccita procui 
nistra^to do predins e i 
Incumbe-se também de 
ae terrenos e prédios. 1 
rantias aos pretendente 
T. S. B . — R u a itom 
n. 76 iBrae). 

8 . C A R L O S P O l i ' 
— D r . Manoel Joaquim 
Acccita também causas 
tinhas servidas por esl 

DR . ADR IANO DE I 
Hedica—Consul tor io : r 
6, da 1 ás 3 . Rcsidcncii 
82. Telepbone, 922. 

ADVOGADOS—Dr» . 
condes Cesar, Joaé Aug 
dulno Bolivar. Escripto 
Bento, n . 47. 

DR . N ICOLAU DE M 
^•Portos, moléstia» de 
|la geral. Com longa p 
pães clinicas de Vienna 
t as : rua de S . Bento, 
Kealdrncla: rua Sete d< 

plionr, 200. 

DENTISTA. — 0 ciru 
Castello faz qualquer t; 
• perlelçAado» e modei 
fissilo, por preços mult 
Receita pagamento em 
tia mente contrariadas. 
»idfiii ia. rua Direita, n 

DR. GAMA C E R Q I 
Clinica medica cm geral 
dc crianças. Residência, 
rio, 128. Telepbone n . ! 
rua Direita, lti, sobrado, 

UR. ERASMO DO AI 
Culdade de Medicina df 
medica, com especialida 
moléstias da peite. Coi 
S . Bento, 45, de 1 ; 
dencia: rua D . Vcridiar. 

Be, 280. 

DR. BETTENCOURT 
Consultorio, rua 15 de 
Consultas, das 12 4s 2 d 
tia, rua da Liberdade, 5 

ADVOGADO—Dr . IV 
Receita causas em 1* t 
Co interior do Estado, 
de S. Bento, 12, sobradi 
ealvüo Bneno.33. 

DR . MATII IAS VA I 
medica, com especialidad 
Tosas, sypliiliticas, do cc 
Residencla, rua da Consi 
lephone, 652. Consultas, 
1, da 1 hora i s 3. 

DR. V IR IATO BRANDy 
dico-clrurgica • especia 
dos ergams genito-nrim 
thilis. Cousnllas da 1 á 
de Novembro, 34. Residi 
Liberdade, 50 Teleplione 

D R . JOSE ' TORRES 
apvoqado — Incumbe-se 
capital e no Ijjterior, em 
funda instancia. Escrip.-
To, n. 12. Resid.—rua di 

DR. X A V I E R DA BIL 
medica (moléstias internai 
reita, 87, telepbone, n. 1 

rna S. Joilo, n . 59. 

J . B I T T E N C O U R T - e 
cutn todo e nnaliiucr tra 

1 0 , L a r g o 

• I , R u a rio S . 81 

te á eua profissiio. Preç 
Direita, n . 26, sobrado. 

A L F R E D O C . PERE I I 
l a Thereza. n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS -
Teodoro, n. 8-A. 
i 

QU IR INO DO CANTO 
•g'ncla, rua dc S. Bento 

J . F . FURTADO DI 
leiloeiro matriculado—Ag> 
rio á rua de Santa Tliere 

A PRESIDE 

k 
Í O O O - I E 

ÚIJEURA E MAI! 

A 'upprcssao dos arser 

dida dos operários foi i 

'tristíssimo. O governado 

receu trabalho a alguns i 

e a dispersão daqueiles I 

dos quaes contavam dezei 

lerviços, abalou o. scntimi 

O Apostolado Positivisl 

(So á Repnblica n i o pódt 

duvida, tanto mais quant' 

las tem grande responsab 

Carnação do novo regime 

<3o, pela imprensa, uma 

dameutada desapprovam 

DM ROMANCISTA 
H . G . W E L 

Com este titulo, o sr. 
Sa revista Natara ei Ar 
l o estudo sobre a person 
r i a de nm dos primeiros 
glezes da nova geração— 

Nestes últimos anno«, d. 
nenhum romancista teve, 

Si, maior succeaso de no 
do que Wells e nenh 

mantica obteve acolhin 
almemente festivo do qne 
(Ido a» obras de Wells, ni 

6Mico doa leitores, como 
a lltteraria. 
A Maehina do Tempo 

8ine)—1896—e a Guerra 
he War of the World») 
Iram nm doa maiore» su 

Traria destes ultimo» anr 
Étor deve a este» dons ro 
f a r t e d* avultada fortuna 
presentemente. 

A e»tréa de Well» i>U 
1890, anno em qoe Frank 
fen « a trabalho h o para 
JteviêK . 

Depoi» desse trabalho, 
n r l o * 00troa ao National 
Xtm Riciew, bo Pall Jr< 
com a edade d« 19 annos, 
feaiatado a maior notoriedi 
»an««, a (areola da celebt 
Ta-lhe o none, a M a doe i 
r - , *o (Mrtro lado d* Ovt 

m 

n n 

m 


